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INTRODUÇÃO

sait oii 1'enchainement des"Ou i
i d é e s conduira? fo i i CeHame
n ' es t moí . 11pas

(D I d e r o t, EL5_5.ê_Ls_5Áir_L<_.p_e _i jxt, u r e.)

"Diderot é í O " . É esta imagem heraclitianaum com que
Elisabeth Fontenay define a obra de Diderot. Trata-se de

fértiI,metáfora ap 1 içaria duplamenteuma que se ao
filósofo. Ela remete. primeiro lugar, jogo particularem ao

próprda e s c r i t u r a diderotiana. seguidaeme a sua
concepção de natureza. Quanto primeiro aspecto.ao

contemporânea, éconsiderar de notarapenas
comentadores raramente deixam deque, na sua ma or os

caráter diversificadoassinalar singular da obra d eo e
Diderot, possibilidades deabre leituraque e ao

interpretações.tempo res i ste ásmesmo
Em exatamente esta singularidade?que Para

Elisabeth Fontenay, "quebrouDiderot opressiva 1inearidadea
obra édo discurso" feita de epedaços;sua peças e um

— Le.. ma±ér_LèJ ,me en - 
P . IS.

1 - Fontenay, Elisabeth de, Diderot, pu 
ch.an.te. Paris, Le livre de poche, 1931,
2 - Lie.PL, p . 16.
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ó

e centrífugoconjunto "disparatado 3. Yves por iuaBenot,
assinala a obra de Diderot revela gosto pelovez , que

descont ínuo. Trata-se d e trabalho "par deUM

"expressão feita de toques "g i nás t i-sucessivos", deuma uma
literária" * H e n r i Lef eb vre de "uma obra multiformef a 1 a

obra atravésVernière prefere apresentar3.Paul a
da i m a g e m da dança artigos

revelam
caráter desconcertantetar este da escritura de Diderot.

ondulatórioRoberto Romano refere "aspecto de suase ao
filosófico.Jacó Guinsburgprosa" 7 considera trabalhoo

1 i terár i o espéciede Diderot como deuma con-
Diderot é "exercício dramátl-versação ininterrupta; tudo em

Lu I z F . Mattos afirma Diderot,Fernando de que por

sua própria índole. "gosta de se deixar
derivando.d a d e da mudan-conversa,

assunto" *do bruscamente de
discurso descontínuo.estas imagens:Recap itulemos g i -

caráter multiforme,1 iteraria,nást i c a dança e esgrima.
ondulatório. conversação,P e c to estilo de vivacidade e

du

S.P au1 o ,

de 
p -

improvisando, repetindo,

centes também

do Qd..a£U..c_5.Q__sxi^
1936, P. ?.

3 -
4 -
5 - 
tales 
247.
6 - Vernière, Paul, Introdução ãs Qeuvres Phi1osophiques de 
Diderot, Paris, Garnier Frères, 1964, p. IV.
7 - Romano, Roberto, "Diderot, Penélope da Revolução", R_e^_ 
vista USP. S.Paulo, Edusp, 1989 , n. 1, p. 19.
8 - Guinsburg, Jacó, "Denis Diderot", Revista USP, 
Edusp, n. 4, 1989/90, p. 146.
9 - Mattos, L. F. F, Apresentação da edição 
bre a PoesLa.- dramát i c a , S.Paulo, Brasiliense,

I d e m.,
Benot, Yves, Diderot, de 1'athéisme ã 1"ant I co 1onia 1 i 

Paris, Maspero, 1970, p. 92 a 94 e p. 96.
I. efebvre, Henri, Diderot, ou les

m a t'é r i a 1 I s m e , Paris,
a 94 e p .

ou les affirmations fondamen- 
1'Arche éditeurs, 1983, p.

e confusa"

científico e

ou da esgrima A. No Brasil,

levar pela vivaci-

a preocupação dos críticos em

o seu
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i mprov i saçso. remetem á idéia deTodas movimento: como

águas de resiste ásrio. de Diderotobra tentati vas deum a

fixação. e de este estilo dese esperar que escrever que

críticos reflita no conteúdosurpreende os se que expres-

através dele. Retomemoss a

Fontenay, não há dúvidaEIisabeth d e de que

Diderot é análoga concepção da natureza: escritaa sua e

"não i oexperimentar novas formas" Jeannatureza decessam

descontinua daClaude Bonnet nota forma obra aque a

leituras diversas * 1. Henripossibilidade de montagens Le-e

visão de conjunto da obra só podefebvre afirma serque uma

contrad i coesobtida determ i narmos essenc ia i s de seu

obra de Diderot revelapensamento Para Yves Benot, a sa

oscilações estaspensamento movimento,de em masu m

torno de certos princípiososcilações f ungi ram sempre em

mantêm sempre presentes Roberto.Roma-damenta i s que se

essencial é "capac idade corrosiva da escritanota ano que o

idéiaé de "est ilhacamento" que nela predo-diderotiana"; a

Vern i ère, diante deste pensamento "instintiva-Paul

prudênc i a críticos;aconselhamente fluido". ele mesmoaos

D i d e r o t _Le_o u

Paris,

_Lq. n d a m e n -

JÍ6-
P .

13m.e.,
14

Diderot, 
10 .

0 y

materiali sme

contemporânea.

"Diderot, Penélope da Revolução", 
P . 36.

10 - Fontenay, EI isabeth de, 
chanté ■ op . c i t. , p • 20.
11 - Bonnet, Jean Claude, 
Le livre de poche, 19 S 4 , p.
12 - Lefebvre, Henri, 0 i der p_t 

i sme, O.P_«
0_i.ile_r.Q_t.

63. 
Roberto, 
ç i t. ,

; 1 es affirmati ons 
p. 247.

_1_ ~ athéisme a 1 'ant icolon i a 1 i s -Benot, Yves, 
QP x—C.LL. , 

Romano ,
Y..Ls.t_a._ilS.P..- Q.P..

a escrita de

m i na
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não possui nenhuma explicação pronta sobre 0 i derot 13. Ho
sentido, Jacques Chouillet alerta para do i smesmo de

suposta totalidade.
detalhe total idade que pode
Para Chouillet, unidadeuma

detrás das aparências contrãricreta unidadeestapor
aproximações fáceis. Lu i z Fernando F . de Mattos,

metáf oraao comentar a famosa da "rasei r a " do Sobrinho de
de entregar-se àsELãJn.e.&LL, "forma d i s s o 1 u t aque

ideias". nãoobserva deve ,que se
outros já fizeram. " e s p í r i -considerar Diderot, como como um

to borrão". inabalável"reservoupois Diderot
a

Vários e1ementos contribuem este dapara consenso
caráter polifônico da obra. Emao

h á do próprio Diderotro lugar. as
ele*de pensar. No Sobr i nhpmodo de de Rameauescrever e

"espírito 1ibertino".atribui s i mesmo uma que segue
ideiaprimeira apresenta, ater-seque

outras, buscando todas ligando a nenhuma *•. Noa e

Sonho de d'Alembert, se estabeleceque
entre Bordeu Senhorita de Lespinasse é considerado nãoe

Société d'édition

Garnier Flamarion,

d e c 1 a r a ç o e s

15 - Vernière, Paul, 
qp. c i t. , p . III.
16 - Chouillet, Jacques, D i derot, Paris, 
d'enseignement supérieur, 1977, pp. 19-20.
17 - Mattos, L. F. F., Introdução à edição do Discurso sobre,
à_EJL^J_à_drô..má±j £ A., , P« 9.
18 - Diderot, Le neveu de Rameau. Paris, 
1967, p. 30.

critica em relação

o diálogo filosófico

em função de uma
e constru i r uma

deixando umas para

ou então tomar o

certos combates"

pensar o detalhe

sugere uma

não se

se existe

uma fidelidade

acerca do seu

a partir desta passagem.
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conversaçãosimples . Ora, de Qm
modo geral, conversação é assoeiaçãoguiada pela de

nãoide i as , sabe assime el a pode tomarse o rumo que
Por fim. citar Lns_a.i_Q_ sobrepara passagem, no
SillfiLCA., p u b 1 içado ocasião Diderot revê1782,e m em que seus
manuscritos pensando publicação completa.futuranuma c on-

”m e d i ocref essa gêneros" ,todose m os por causa
"curiosidade desenfreada" d e d i c a ç ã oque nunca
integral a

segundo lugar, hãE m diversidade de gêneros. Diderota
diálogos, de teatro. textos deescreveu romances. peças

além inumerave isde arte. dos art i gos ín.G.j_r..para
tXo.Bjé-sLLa.. textos propriamente filosóficos.Dentre prat i-os
c amente nenhum a forma tradicional do tratado. AIguma ssegue

constituídas de notassão 1e i tura àsde suas obra* de mar-
d e outros autores (agens JL o

JtLSJLSJke.»? ÍLMÍ5- eQ.. o

inacabadas (os a Disputamanec eram
Vários f ragmentos foram publicadosS5.b.r_e. -Ô na

só muitoHistória das duas índias, do Abade R a y n a 1 , e rec en-
identificado esta partetemente tem recuperadoa e

importante de obra .sua

Diderot, 
o de

R.êy.e_„ ._d e „d.L Alejo.b.e.n.t,
Paul Vernière, Paris, C

19 -
e d i ç ã
349.
20 - Diderot, Es sai? sur la peinture, Q.e.y_y r es Esthé t i gues.
ed. Paul Vernière, Paris, Garnier Frères, 1938, p. 711.
21 - Diderot, Essa i sur 1es règnes de C1 a u d e et Neron. Qeu- 
res Completes, ed. Assezat-Tourneux, III, pp. 400-401.

, Q.e_uy.n.e^_Lb..LLoíop.h i gues_, 
Garnier Frères, 1964, p.

que é

como composição.

um só tema
perm i t i u uma

mas como

Outras p er

ma i s uma

de uma
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À também i^madiversidade da obra corresponderparece
p-úb 1 i c odiversidade do leitor. Luiz Fernando F . Mattos ob -

D i derot, textos, tinhaserva que ao escrever os seus em
três tipos de público.vista. segundo a obra. pelo menos

verdade nãogrande públicoAI sumas dirigiam ( ques e ao n a
tão PÚ-séculO)5grande assim outras dirigiam-seera no ao

istab 1 i c o selec ionado assinantes dados rev
por G r i m m; f i na 1 mente, alguns escritos

entrecirculavam forma de manuscr i tos membrosem apenas o s
só foram publicados apósda “cotterie philosophique". e a

morte do autor
estilos, gênerosmultiplicidade focosEsta de dee

não deve Ela nãosurpreender o 1e i tor .interesse. todavia.
à "curiosidade desenfreada" de Diderot. Vol -se deve apenas

apresenta grande variedade obra ,suauma na
Rousseau tambémde Diderot. i nte-ta1 vez door que ama

do saber da cultura. a f i1osodiversos campos eressou por
a educação. botânica, teatro. Ocorreo que ,a

século XVI11 , diante deestamos umano
faz do filósofo das luzesintelectualdade um personagemque

sobretudo dos do sé-tradicional,muito distinto do filósofo
"consistênciaanter ior. A pergunta sobrec u 1 o a

ilustração deveintelectual da ser colocada em
mostra Cassirer, teor i coo valoroutros termos Como da

XXXIX,

concepção da ativi

ta ire também

a música,

22 - Ver L. F. F. Pia t tos, "Filosofia em forma de dicioná
rio", Suplemento Letras, SÀq_.EãuJ_Q-, 13/01/90.
23 - Carré, em, 1933, se pe*rgunta sobre a consistênci
losófica de Voltaire. Ver Carré, "Consistance de Voltaire 1e 
Philosophe". tLe.v.ALe__ CQ.ur^_.fiLÍ_- confÁC-Snsifis., xxxix, 2. Paris.
1933.

da produção
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filosofia das 1uzes está r e s u 1tados ou pomenos nos seus
seu conteúdo, muito movimento qual estee ma s no no pensa-

filósofo dasmento engaj a. Para luzes. d i z Cass i rer,o o
pensamento não deve anali sar examinar vida,apenas e a mas
também organizá-la. 11 passam da condicãoAssim, c onc e i toso s
de objetos acabados à de forças da condicão deagem.que re
sultados á 2 Ade i m p e r a t i vos" Ao impor tarefa
político-pedagógica. luzes é levadaa a oc u-

pela própriada diversidade dos problemas susc i tadospar-se
do século: polí t i c a,vida concreta dos homens arte.a a

educação, ciências, técnicas,desenvolvimento das daso o
c arater histórico das religiões.papele o

esta característica daNo caso de Diderot, filosofia
constatada até preferen-pelasdas luzes pode ser mesmo suas

história da filosofia. Ele admira Sócrates, pelocias na
intervenção dorater de Sua filiação

ao materialismo a n t i g o deve sobretudo ao aspecto P or a s -s e
L u c r é c i o ,"ilum i n i sta" do pensamento desim dizer para o

só o verdadeiro conhecimento pode 1i bertarqua 1 os homens do
questões epi stemológicasNeste sentido.do medo.mito e

e.fi.D.ã.a.tlLgllkQ.â.colocadas nos natureza
i mportanc i anão são ai cons i deradas apenas pela or i g i ná-sua

também é preciso encontrarDiderot,ria. porque. paramas
p r o c e di mento cientificod er e gr a s

úte i sde descobertas bem-estar dos homens.surgi mento aoo
Nao é livro inicia citação deacaso que o seP or por uma

E . Paris,la _ e_ 'les_ lum i feres...
34-35.

que permitam a médio

pensamento socrático.

2 4 - Cassirer, 
Fayard, 1966, pp.

sobre a interpretação da
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Lucréc i o termina af i rondo "se fossem mavshomense que 05

sábios. eles entregariam enf i m relativasse pesqu s a s ao

atençãoseu bem-estar" Senec aA que Diderot dedi a

e x p 1 i c a moralista pagão, atravéstrata deporque se um e

edele P o d e - s e poss i ve1 constru i r moral 1 i b eradaver que uma

religião cristã.dos entraves da Do ao denom i-modo,mesmo

, não é tantos i "novo espInosista"nar-s e a mesmo um ao

geométr i cor i gor de Espinosa que pretende filiar-se. mas

concepcao permite a formulaçãomon i sta da naturezauma que

virtude podede qual definidauma na a ser como c on -

tentamento fel i c idade.e

caráter multiformeReconhecer da escr i -o e

Diderot não considerá-latura de i mp1i c a , entretanto, em

saída.1ab i r i nto mosaico disforme,como um sem ou como um

síntese.muito incapacidadeafirmar Amenos em a sua para a

multiplicidade das vias de acesso oferecidas leitor acabaao

à identificação de1evá-1 o certas trajetórias bem d e f i -por

trajetórias nãon i d a s interior da obra (embora estasno

é possívelindependentes das outras). Desde logo.sejam umas

três vias refere afalar de 1i teratura, outrauma que se

à metodologia à história ciênciasremete das dasque e e

último.técnicas, traça perfil depor umae , que o uma

f i 1 osof i a . Mas f i jura de Diderot escr i tor, a do enc i -a ou

c i ê n c iasi nteressado avanço dasclopedista no e no progresso

técnicas nao pode servirdas artes para ocultar f i gurae a

Pergamon Press, verbeteed. "spinosiste".

e x c ê n t r i c o

ética

S.Paulo, Ilumi-
25 - Diderot, Da interpretação da natureza 
tradução e notas de Nagnólia Costa Santos, 
nuras , 19S9 , p . Sá .
26 -
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f i l Ó S O f 0 .de D i d e r o t Reconhecer talvezesta figura (e
às outras).atribuir e 1 a fundamentalpapela um em

significa poder afirmar obra arc abouc oque sua encerra um
teórico constituído pr i nc í p i os ac onc eitosde partir dose

e::p 1 i c açãoquais e1abora da real idadese uma em seus
múltiplos aspectos.

Os conceitos fundamentais da filosofia de Diderot são o
de matéria energia. Eles def i nem real, "grandede oe o

princípios. da heterogeneidade da matériatodo". Os o daeo
i mp1i c ada natureza (quecontinuidade entre todos os seres

ontológica entre todashomogeneidade a snuma
c onc e i tosdesdobramento destesnaturais) . No e

criação. desígniocosmologiadel i ne i a-se oque recusa auma
de ordem naturalqual conc eitoteleologia. na oe a

eternidade da matéria)àmomentâneo (emo arranjo
de açãodas partículas mantido pelo processomateriais e

estasreação desencadeado ener g i a i manent epela a

entre o inerte vivoNesta cosmologia. fronteiraslas. as e o
dea partir da em poten-definem uma ener g ase

tambémC o n s t i t u i - s eativa.ciai ener g i ade uma umae
concepção da qual o homem, assimiladonatureza humana para a

distingue apenas quanto aàs espécies dasanimais.
deixa deestrutura compostoser umsua

considerado como unidade resultan-substanc i al passa a sere
te do encadeamento e

memória.na qualé duração o bem-estar. ae permitequeea
génese do pensamento.idé i as é entendidaa associação de e a

relação

produções

orgânica parrticular.

rei ação

e:: i s t ê n c i a

tensão entre forcas orgânicas, cujo

qua i s se

13652221
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da matéria orgânica. Dopropri edade ponto decomo
esta concepção da natureza humanamoral , leva à cons i deração

de virtude, sabedoria (sagesse) consisteque a ou num
estado de e q u i 1 I b r I o entre Pr i nc i p a i s centros de05

atividade do organismo humano. P r i nc i p a i s forcasentreou
são a a reflexão.nele, seensib i1 Idade Naque agem que e

p o 1 i t i c a , esta doutrina ass i m ilada ener g i a sociedadea u m
duraçãoorganismo. cuja dasdoe peso

suas contradições internas: há relação estreita entre auma
tensão do corpo político liberação da energia dos i nd i -e a
v í d u o s o compõemque

aplicaria àPoder-se-I a perguntar esta 1eIturase
todo. Do ponto de vista.obra d e D I d e r o t elanossocomo um

Carta sobreap1 i c a a p art i r daaos
deísmo.ruptura de Diderot A d o u -c_£.a.Q_s_, que marca com o

síntesetr i na enc ontra momento deseu no
seus desdobramentosd. A.l e.mbert. tem nae os

ElementosEnsaio sobre jle_e nosno

F..LsJ.j1oaí.a..
Poder-se-ia perguntar também deste tipose

reconstituir a unidade da filoso-cons i stede leitura emque

se

ao

E claro 
ser • 

unidade 
percepção 
da 

uma 
af i rmação 

privilegiados 
seres" .

se j a 
uma

estab i1 idade depend^en

S é n e c a .

fei - 
de 

i de 
continui- 
intuição, 

da 
para

textos filosóficos

a imposição

27 - Não Investigamos, neste 
(matéria, energia e continuidade) 
na estética e na teoria 
que sob certos aspectos, 
tas. Na estética, por 
características (unité 
relações, remetem, 
d a d e. Na 
a sua natureza 
experiência e da 
"descobrir os elos"

trabalho, se estes conceitos 
estariam também presentes 

do conhecimento de Diderot. 
algumas aproximações podem 

exemplo, as noções de 
de caractere) e de 

de certo modo, ao princípio 
epistemologia, embora o monismo 

materialista leva a 
observação como meios 

da "grande cadeia dos
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D i d e r o t não atribuiriaf I a de r i g idizseu pensamentoao uma
e 1 e optar por formas heterodo-que sempre rec usou , ao sempre

relação às formas tradicionais de fazer filosofia.x as e m se
Em outras P a 1avras , poder-se-i a dizer 1 ei turaestaque
tenta, inutilmente. "águas"re f re ar do "rio diderotiano".as
correndo assim risco de perder a obra ma i stem deo o que

ésedutor, que a sua e sua
ca". Não metáfora do rio. contrário.Aoqueremos recusar
aderindo de imagens. acrescentamosa o uso que a
1 osóf i ca não a contemplação da turbu-se contentarpode com

encontrar a corrente subterrâ-E1 a precisa
e mater ia-nea que as move,

lista aceitavelmente elaborada.

" osc i 1 ac ão." , "ondulação",

1ência das águas.
que é uma doutrina naturalista
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CAPÍTULO I

“Auss i et

eut vu."Saunderson neurt co»»e 5' i 1

escr i tos
provavel«ente ew 1762, um hoMem t i -

Ossua mulher.

sozinho. Sent i u-se
grande desprezo pelos hotiens, e resolveu abandonar a

Lá, diz Diderot,sociedade, refugiando-se
punhos apoiados e «editando UNS

falava: "Osc i ona1 seu ressentiMento, perversos! 0 queao
injustiça, e torná-lospoderei fazer P ara pun i-1 os

tão i nfel i zes quanto merecem?" ideia:
fosse possívelse

olhos Ma i s valor do

Ed.

1 Veio-lhe então una

A v i são do cego e

obrigá-los a crer numa grande quimera.

seus aM i gos.

1 - Diderot, Denis, Add i t j pns aux pensées phj1osophjgue s 
Q^y.CÊ.5_PbÃl.ftS.o£hJ_aue.5_., Ed. Uernière, Paris, Garnier, 1964 
P.72.

por um

por sua

ils vivent en aveugles.

sócios havia» aniquilado seus bens,

Diderot encerra seus Pensawentos filosóficos.

aos seus

nos olhos,
numa caverna.

invadido por um ódio profundo
e ele então ficou na

vingança propor-

nha sido traído por seus filhos.

que tivesse

inventando uma história:

o delírio dos videntes

que sua própria
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vida, a respeito da qual se entendesse»? Ae s i tununc a

cão de qual esta lançariacrenca □ s

cast i go nerec ido. instante. 1 ança

na da caverna gritando: Deus ! Deus! . . .Ecos f im repete»se»

e» volta assustador édele: Deus! levado de um

outro e escutado com espanto.

prosterna», seguida 1evanta», i nterro ga», d i spu-e» se

i rr i taM-se ode i a«-

estrangu1am-se,se,

Este texto,

1ósofos nos 1760,

tos

1 ação geral das luzes.mov i Mento Em priaeiro lugar, estaao

parábola apresenta ideiade

à MirageM.

0 Sermão dos c i nquenta de Voltaire, taMbéM de 1762,

deMonstrar o duplo aspecto de perversidade e de f a 1 s i dade da

religião cristã tal esta se Escr i tura,COMO

para depois fazer sobressair o Deus verdadeiro. "este Deus",

não pode"que certaMente

Mulher, Morto,ne» neM

pedaço de ter inspirado 1i vrosMassa, neM cheios de
IdeM, i deM.2
IdeM, P .54.3

espécie

e o desejo

a ade-

p ó 1 o a

sao de Diderot à grande ofensiva anticristã da parte dos fi-

"Este noMe

ter nascido de UMa

tor»ento na

inícios dos anos

Deus como UMa quiMera,

ser coMido na for«a de um

ser i a um

que nos reuete à ilusão e

No Mesmo

diz Uoltaire,

que faz parte da ofensiva anticristã dos filósofos, pretende

coMporta todavia ele»en-

ter sido

que como diz Paul Vernière *, revela

fatal do Misantropo se reali-

se anateMatizaM,

apresenta na

que perMiteM assinalar a singularidade de Diderot e« re-

e 1 e se

uns com os outros.

para f o-

PriMeiro os hoMens se
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contradições, de ria

"Profissão de fé do vigário saboi ano", livro IV dono

Emílio. Rousseau “longe de esclarecer as noçõesdeclara que

do grande Ser ,... os dogmas conf undeMi longe deque ,

enobrecê-1as, contradiçõesav i1tao-nas» acrescenta»que

Mistérios i nconceb í ve i s envolve»; que

torna» o hotie» cruel, intolerante, orgulhoso. .. Nos dois

de Voltaire e de Rousseau,casos,

Revelação e os dogmas, cuja falsidade é apontada no»e doem

f i1ósofos. não sãoDeus dos No de D iderot,caso

Deus elaboradas pela tradição dasrepresentações de

estão própria ideia dacausa. ■ as ae»

divindade

Em segundo lugar.

gança de ressent ido. que lançae

espanto e no Medo, e» seguida na disputa

Nuitos são textosos na

à ideia neste gênero deEm geral,orige» humana de Deus.

inventores de deuses éque caracter i zatextos, o os sua

poder: através da ideia debição pelo ser todo-poderoso,UM

é possível subMeter mais facilmente os hOMens. Di-

derot aproxima desta maneira de quando,pensar. nas

"os reis cruéis têmafirma que

SecMQn des cinquante, 
ano Ho 1 -k p 1 A ■ ~de 1 a Plêiade,

ém i1e, Paris, Garnier Flamarion,5 
1966,

Rousseau, 
livro

Arouet de, $  
B i b1i othèque

0 próprio

Jean-Jac ques, 
IV, p.385.

demênc i a e

é considerada uma ficção.

esta ficção é apresentada como

os homens no

absurdas aos

que atribuem uMaFilosofia moderna

de horror" *. No mesmo ano.

os réus do processo são a

constituídas que

um espirito

que o

e na crueldade.

4 - Voltaire, Jean-rtarie 
Nélanqes, Paris, Gallimard, 
1965, p.270.
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necessidade de Modçlo

da tirania; eles

adorar os deuses tiranos" * Cias

Qjd-i-Suã &S_ap_5 _p_e_n sarnentos filosóficos contém um outro elenen-

idé I ato: Inventor de Deus concebe estao

dupla obscuridade,

à luz da razão,Cabe desfazer a farsa.

Jacques Chouillet, ao analisar a

sugere precisamente que é própriotextos de Diderot,

da f i1 osof ia das luzes "fazer os objetos obscurecidos da

sent i do que

Na época das AdJ_.çJ_e_^, Diderot já efetuara.1762,em na

po , a que

ass i mdiferença ontológica entre Deus e o mundo.

Escr i ta em 1749,tureza.

tratado na obra étrai

respeito,a este

ao recobrarde que , fosse

conv i dado a sua

-Na.ka.z_, 0 e U V r e s_ 
1963,p. 347.
-LíenejtLauB-, Paris,

6 - Diderot, Denis , Qbservations sur lt
Po1i t i ques, Ed. Ver n i èr e » Paris, Garnier,
7 - Chouillet, Jacques, Diderot, poete de
PUF, 1984, p. 195.

ao mesmo

o da passagem da sensação ao juízo,e.

o esc 1areciaento é denúncia.

to e

tradição religiosa ei» geral.

a Carta se apresenta no seu conjun-

na nos

um cego

a história apresentada nas

a vista.

o povo

estipula a

deuses cruéis para encontrar no céu o

de nascença

o dualismo Metafísico

0 problema cen-

se pronunciar sobre objetos oferecidos à

como denunciara

para a luz do conhecimento" 7. é neste

a par11r de uma

consciência passarem

ao filósofo.

a falsidade da explicação teleológica da na

to como uma discussão acerca do sensualismo.

vários autores Já havia» recorrido à figu-

ou seja, na escuridão de seu ressentimen-

iaagem das trevas da caver-

no escuro da caverna.

uma crítica que atingia.

tên necessidade de padres que façam
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são •. 0 interessa neste momento é inusitada i’n~que nos a

trodução no texto dos últimos momentos da vida dedo rei ato

inglês Saunderson. É atravésconhec i do na o

do discurso do cego agonizante que Diderot, abandonando a

discussão ep l stemológica sérieinicial, elabora uma de argu

mentos pretensão deísta de demonstrarque permitem recusar a

ex istênc i a através da observação da natureza.de Deusa ao

que propõe explicação damesmo tempo origem e daem uma nova

i dé i aestrutura do mundo abandona com c1areza deque a

divino.

No relato certamente imaginário.

é tão logo se percebe que Saunderson va icomo mor-

existênciapapel éSeu da de Deus,rer. convencer o cego e

como diz Diderot, "por lhe objetar as marav i-

da existência de Deus "pelasnatureza" *lhas da A prova

natureza" é muitomaravilhas da 1iteratura docomum na

é compartilhada tanto pelo meios Filosóficosséculo XVIII, e

pela apologéticade í stas quanto cristã. Ao da

análise da idéia de Deuscartes i ana. que consiste naprova

éCQ9 í tQ > elatal a posteriori:aparece nocomo

observação do mundo sistema ordenadocomo um para

idé i achegar à de Deus ordenador. 0 argumentoum que

8,

Estudo do 5

Lettre sur les aveuoles à 1'UJ5aqe de ——P. iu.Lt_- Ofi-ULV-C£,S P h i 1 DSQPh Lques, V e r n i è r e ,

8 - 
IX,

Parv»te da

do desígnio

c ontrár i o

Locke. no 
P arágraf o 

recobrar a visão, 
o que antes fazia 
questão nos 
Cond i11ac , no 
humanos.
9 - Diderot, I

um cego

ele começa.

S-Q-fejie—0—ejiie.n_dimento_ Luíi_a.nn_» II parte,
se pergunta se um cego de nascença, ao 
distinguiria pelo olhar a esfera do cubo, 
com □ tato. Voltaire trata também dessa 
Elementos da Filosofia de N ewt n n e
sobre a origem dos conhecimentos.

criação e

de uso,

uma prova

um pastor é chamado,
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sustenta anal o g i a ppdefundaa prova se na que
estabelecer obrasentre produz idas pelo h ornem,a s UM

relógio, a natureza entendida obra de Deus.uma casa, e COMO

no F i1ósofo i gnorante , revelaVolta i re, seu consenti-
ana1ó g i co:unto a este

artifício prodigioso.de respeito o
Mecânicasleis reinam no universo,e que

i numeráve i si os, fins Incont i nent ide todasos
julgo que se os trabalhos dos homens, forc am-meus ,

nós,inteligênciaa reconhecer devo reconhecer umame uma em
multiplicidade tantasoutra bem super i or, a gi ndo dena

inteligênciaesta que algumobras. Adm i to suprema
opinião. mim esteNada abala em

obre i ro"obra demonstra 0axioma: toda personagemum
Qj_áJLogos sobre_ a.. reJLLfl 15ojLaturàl de Hume ,Cleanto, ex-nos

põe o mesmo argumento, contra o misticismo de Demea
diz Cleanto,volta,"Olhe o mundot i c i smo de F i1on. a sua

o compõem: você verá quepartescontemp1e queo
grande máquina, infinidade de má-subd i v i d i da numauma

subd i v i soes aadmitem novasquinas que pormenores,
está muito além daque 1 egrau que queum

Todas estas váritraçar e máqu i-faculdades podem expor.
são ajustadas àsmenores partes.nas, e mesmo suas umas

outras com todo homem que as contemplaque se
admira. A curiosa adaptação dos meios aos fins através da
natureza assemelha exatamente. embora excedase muito,em

o ,Vota i re, 
Abr i1,Col.

10 
Ed.

geométr i cas

raciocínio "Sou tomado de admiração e

mesmo os

sua vez,

os me-

J. H. Arouet, Q_£_lLb 5Df_Q_jjgnQC.àQle_, S.Paul 
"Os Pensadores", p. 112.

todo e

nossos sentidos e

dia possam fazer-me mudar de

uma exatidão

ao perceber a ordem,

as coisas.

sem temer

e o
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produções da atividade seuhumana, do huaano,

pensamento, sabedor i a Jáe que

assemelham. inferir, atravésSOMOS

causas também o autor da

natureza é qual quer coisa embora possua

f aculdades Muito proporcionadas à grandeza da obraMaiores,

que executou. Com este argumento posteriori. c onc1ui

C1 eanto, ele tempoe COM apenas. P rovaMos ao Me SMO a

ex i sténc ia da divindade espíritosemelhança COM o

Atravésdos hoMens" do d i scurso de

F i1on, Hume critica este argumento de Cleanto,

lugar. pela falta de Justeza da analogia.

entre d o Quantoargumento. maior a

dessemelhanca entre

outras razões:analogia. Nas

de efeitos seuelhanteso que provam causas

poderíamos chegar a conjeturas muito diferentessemelhantes.

daquelas sustentadas pelos deistas. poder íamosPor exemplo,

existênciainferir de d i v i ndade finita.a uma

considerássemos émundo finito, peloque o mesmo

rac i oc í n i o, poderíamos

Ser ia também» a possível divindadeconceber a COMO

Múltipla, Já homens são frequentementeobras dos o

resultado do trabalho de op erár i osmui tos • E,
i nvés de Mundo nósuma casa, o

11 -
York ,
12 -
13 -

proporção

desígnio

P r i nc í p i o

0 a v i d , Q.Í.& 1 Q g u e s _ ç.Q.Q.ÇCLEJLÍJ39_JlA.t_uC&1 rel_Lg i o n_, New 
r ?r===, 1948, P. 17.

i nte1 i gênc i a.

por ú11 i mo,

inteli gênc i a

Hume. [
Hafner Press, 

Idem, p. 38. 
Idem, p. 39.

a divindade é ÍMperfei-

ao espírito.

que não respeita a

os temos

insiste em

e sua

compararmos o

levados a

os efeitos se

se aceitarmos

e a

conc1u i r qua

se ao

maior será a fragilidade da

e que

da analogia,-

os termos.

se assemelham,que as

que as
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comparássemos poder í amosanimal. dizer di -um que
vindade seria e mesmo

tável pelos deístas . Assim,
existência de Deus pelos ef e i tos, de lado. denunclaum a
falta de rigor da
porção entre os termos do argumento.

1 evássemos às últimaschegar í amosabsurdo que se

A crítica de Diderot tal
é de outra natureza.de Saunderson 0 cego,

de início. universalida-questiona, a
espetáculo do mundo nadaParade da prova.

da vi são, tocar a ordemsignifica. Privado
prodígio * °autor do

a posterioriDeste modo.
multiplicar os termos deobr i gados a

os surdos. os doentes. os mut i1ados,
os
de ordem. Conceb ida como

relativa ao modo de apreensão destes mesmos
ela nãoobjetos e, pode ser

na E.ttCJjC-l_D.PÁíUjL,0'Alembert, fala topara
dav i a de uma ordem

que existe.

PP -
14 
15 
118-119.

Ide», 
Diderot,

43.
Qeuvres...Lh_Llfls.Q.p.li.i.qMes, Vernière,

conse quênc i as

diz respeito à essência
cego e

PP. 40 a 
Den i s,

o raciocínio analógico.

precisamente por

um determinado arranjo de objetos.

prodigiosa das

e consiste na relação ou semelhança

uma espécie de alma do mundo.

causa de sua cegueira,

os defensores
co i sas para

da prova

a crítica de Filon à prova da

, assinala o

crer no

seu argumento para con-*
vencer os não videntes.

o vidente.

analogia tendo em vista a enorme despro-
e de outro

neste sentido.

das coisas.

argumento justificaria um certo panteísmo dificilmente acei-7

ordem é sempre
a mesma para o

assim o

infelizes. Na verdade.

necessária que

como se apresenta no discurso

o que está em questão é o conceito

quem nada vê, o
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de váriasno arranjo sequên-co i sas exi atentes, seja na

sucessi vas. A ordeM na geometr i a deter

çada definiçãolugar de e COM

p reende ordenação Ora, Saunderson é geô-a

este conceito de ordeM lhe é f sm i1 iar, elee percor-

ass i m d i zer, esta ordeM com agilidade de seus de-re, por a

dos, cálculos algébr icosque construiu f azerna para

propriedades das figuras geoMétricas iy.e demonstrar Deas

ordeM geoMetrica é literalMente pal-qua 1 quer «iodo, esta sua

p á ve 1 razão,por esta pastor podee, o cego

colocar as mãos sobre próprio corpo para encontrar a di-seu

admirável" de seus órgãos 1•. Sev i nda de "mecanismono

má-Mundo não pode serv ir de sinalquina do para a

corpo poderia levá-lo a descobrir a divindade.quina do

ta-se de importante do argumento ana-

Diálogos de Hume,lógico* não deixa deC1eanto, nos recoíe

ainda *. Cur i osamente, D i derot, faseo na

trajetória. f i1osof i cos,deísta de nos Pensamentos desua

do corpo1746, invoca das belezas humanoo em

existência de uma d i v i ndade sob eranamentefavor da

1i gente

Pergamon,

OejAvr.fi s.

máquina

próprio

estágio

16 - D i derot et 
verbete " o rdre”,
17 -Na CACii 
trações da 
do pelo 
Ph i q u e s Vernière, 
13 - Diderot, Denis, u 
PJlÍ.Lo5_q. e hj_g u.e s., Vernière,
19 - Hume , David,
20 - Diderot,
PJ1LlosjxpJlLs u es.» Vernière,

d' Alembert, Encuc1opédi e_. reed. 
de autoria de d' Alembert.

-ta.-SQjire.-Qa—C-e.gos^ Diderot apresenta várias ilus- 
máquina de Saunderson, e explica longamente o mo- 

qual o cego se utilizava dela. Ver Qeuvres Philosp- 
PP. 101 a 110.

Denis, Lettre sur les aveuqles. 
- , p . 119.

Qj.*J Q9Jj.es.----- 0p. cit. p. 28.
Denis, Eensecs__ PJiilBs.QPÍLi.guas^

pp. 17-18.

um aspecto ou

o cego ,

e de cada proposiçãona o

de várias coisas

a ele

razão de sua

conv i dar o

OejAvr.fi
Q9Jj.es
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ruptura deexatanente a

Diderot com. o deísmo dos P_juia.au»exii_QS_- Para Saunderson, ■ esmo

mecanismo an i Ma 1 fosse considerado perfeito. isto nãoque o

autor izaria exinos a

tênc i a da Nosso espanto diante dos fe-suprema.

nômenos decorre apenas de nossa

defrontamos algo i nexp1 içado, tendemos concluircom a que

um prodígio. é obra de Deus. A afirmação detrata de

é da i gnorânc ia, éque Deus do Modo como ap resen-

tada nesta Diderot, diretamente de Espino-passagem de vem

af i rmasa que

dentre preconceitos que impedem os homens de conheceros a

é fundamental,co i sas,verdadeira natureza das um

supõem comumenteno fato de coisas da naturezaqueque

ou seja,eles mesmos 1evandoagem como agem. sempre

eles sãof i m qual quer ser alcançado; assim,aUM

Deus também1 evadas v i sta decrer age uma

todas as co isasdirigee que

este lhe preste um culto.para que ge-

segundo Espinosa, éral deste preconce ito, os homensque se

têm consciência deJulgam livres e nãoseus desejos.porque

lhes ocorre estes desejosque seus possuem causas que

própr i o

sideração

i nte1i gênc ia

ignorância, e sempre

No Apêndice do livro I da ética» Espinosa

21 - Paul Vernière, ao estudar a presença do pensamento de 
Espinoza na filosofia francesa do século XVIII, fala de um 
"laço ideológico"que une o espinosismo ao materialismo das 
luzes. Ver Salno^s et__.±à_P_ansÁfi_fjlAQgaisg avant ia revolu- 
U QfL, t. II, p. 596. No caso de Diderot, este laço se mani
festaria sobretudo pela adesão ao monismo, e consequente re
cusa do dualismo, pela afirmação do determinismo universal e 
a negação do livre arbitrio e, finalmente, pela crítica das 
causas finais.

em con-

o refúgio

em consideração ao homem.

e consiste

que o

a concluir a partir desta perfeição

e que

A causa da aceitação

que nos
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atos tendocomo seus em

vista ub determinado fim, interrogam sobre fina-sempre se a

1 idade das coisas Por últ i mo ,quais se depara».com as COMO

no Bundo exterior encontram muitas coisas lhes servem deque

lhes é útil. são levados aque alcancem o que

considerar a natureza inteira como um conjunto de Meios que

lhes permitem alcançar sua utilidade pessoal. Como estes me

ios naturais não foram produzidos por eles. J u1gam outraque

que deles utilizas-pessoa 05 para se

creem a 1guém,ou seja. que alguns agentes.sem: do t a-que ou

eles de 1 i berdade, dispuseram do mundo

Quanto à natureza destesutilidade dos homens-para a seres,

partir de si próprios,julgaram a

os deuses fim de

da ícativá-los- a partir obrigados a renderSent iram-se,

culto a deuses cont i nuassem disporpara queesses a as

fel i c i dadecoisas para

Segundo Espinosa, este preconceito acabou por trans-

supersticão. Como homens não podiam deixarformar deosem

tudo é proveitoso.naturezaobservar que algu-que na nem e

coisas nocivas. os be-emas mesmo

atingiam tantoma 1ef i c i os os bons quantoos os

julgaram. provi nham da irritação dosmaus , ou que os

preciso Multiplicar os cultosdeuses, para aplacá-e que era

final mente,1 os,ou julgamentos dos deusesque, os eram

ultrap assavam em mu i to capacidade ea a

São Paulo, Ed. Abr i 1 , Co 1."0s Pensado-

são

ignoram. Além disso,

22 - Espinosa, 
res", PP. 122-129.

as coisas

os dispôs

se coMportam em

a sua

compreensíveis e

nefícios e

ordenaram o mundo eM proveito dos homens e

dos como

Meios para

produziu e

observando também que

e acreditaram que Deus ou
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inteligência humanas. de ÈeusA vontade se torna, en^ão,
"asilo da i gnorânc ia", é assim, d i z Esp i nosa, também"que
pasmam de estrutura do corpo humano. i gnoramporque

de tão acabada obra. conc1uem
de

forma suas partes não . Ora,que 56

dos tolos. "Removida acab a-a

A argumentação de Saunderson, sem retomar. faz
questão dasEsp i nosa, or i gens do preconceito finalista.a

chega todavia resultados. animal
é porque ele está acostumadoespanta o pastor Holmes,

tudo 1 he parece estar acimao que
compreensão. 0 próprio Saunderson
prodígio porque

isto não têm noções bem exatas da "possibilidadeadmiram com

Para Esp inosa. lhe
seja prefixado. o

perfeição da natureza"eterna e da . As demonstraçõessuma

él-LCÂ. permitem precisamente concluirdo 1i vro I da
ficcão do espírito humano. □ d o m í -sob

qual homens preferem ficar, invés de "destruirn i o da os ao
toda esta

ir_ L aveualeS-, Qeuvres Philo-
125.I,26

27

As noções de bem

é p r ópr i o

prodígio

i gnorânc i a ,

23 - Idem, p. 126.
24 - Idem, p. 127.
25 - Diderot, Denis, Lettre su 
sophi gues, Vernière, p. 119.

Esp inosa, étJLGJu OP . c i t.
Idem, p. 124.

e não mecanicamente.ta por parte divina ou sobrenatural.

estrutura e

das coisas"

o pasmo

as causas
ver a

pensar uma nova"

que existe provém "da necessidade

tem sido tratado como um

se o espanto"

que as

e tudo
a natureza não tem qualquer fim que

causas finais são uma

é um cego geômetra. É que

lesem umas às outras"

como o

de sua

aos mesmos Se o mecanismo

que ela está dispos-

as pessoas que se
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e uai. confusão, finali stasque os

atribueM às coisas da natureza são soaente nodoSde i m a g inar ,

ensinai* alguMa coisa isaginação,sobreque nos nas

inforMau nada sobre a natureza . é nesta ■ esiia pers-

que no

verbete "feiura" da Enc iclopédi a. 0 autor do verbete afiro

que não Tanto un i -no

físico.verso moral dotono no

lações entreestabe1eciMento de atos ou coisas. Umos

de «lámore,b 1 oc o i nf orne cons i derado s i nadaMeSMO,

ser adMirado, neM censurado. Nas o considerarMospara se

qual idades, jáo des t i narmos a 1 guMsuas se a uso , ou

Mãos do estatuário. entãotoMou a 1guMa forna nas nasc eM

ideias de Um belo palácio.beleza ou de fealdade. b bm cons

truído será preter ido por um 1agarto qual

bros são corcunda só é feio se coMparado■ a i 5 perfeitos» UM

outro hoMeM. A beleza dea e coMpa

coisas da natureza entre s i ; neste sentido. a nature-rar

não podei nteIra feia bela. boaneM neM neM ne*

Má. "Não P odeMos cont i nua autor do verbe-o

te, neM sobre i Mperfei cão"sua

Se, para Esp i nosa, preconceito finalista diMinuio a

Deus, jáde que af imar que Deus vista deage eM

significa dizer que ele deseja algo deUM

D i derot, de outro lado, quando atribuÍMOs fins à natu-p ar a

Lt_..verbeteQR.

124 .P -

perf e i cão

há nada de absoluto nestas noções

28 - Diderot et d'AleMberl, Enca.G.JjQP.é.cLLe» 
"laideur".
29 - Idem , i deu.
30 - Espinosa, é-tlcíi.

ordeM e beleza e fealdade

nos pronunciar,

e da perfeição é tratada

para o

não nos

a nossa

que carece

a questão da beleza

neM sobre sua perfeição,

ser dita

a perfeição são Maneiras

estas ideias surgeM

os escoM-
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"nós preconizaaosreza sabedia sua

ria às potênc ia"custas de A busca de causas finaissua

é, alé« disso, contrária à verdadeira ciência. físico.

ser perguntado sobre a natureza do leite «aterno,ao respon

desse trata de um aliMento preparado daque se no corpo

fêmea esta concebeu, se destina a ali mentare que o

não acrescentariafilhote. ele f ormaçãonada sobre doa

trabalhos do Doutor Bertin, da Academ i a de

anastoMose das artérias Mamárias,rted i c i na de Paris, sobre a

cientista é nãoDi derot afirma papel do instruir. e

visões providencia 1istasedificar as que

G a 1iano a respeito do uso das partesobras de

de 1 a

a

diminuí mos

aa. Compara também

31 - Diderot, Denis, Pensées sur 1'interpretation 
nature Qeuvres Phi1osophiques, Uernière, p. 235.

Idem, p. 236. A recusa do papel "edificante" ou morali- 
do cientista apresenta, no contexto deste capítulo dos 

à interpretação da natureza , o seguinte 
nalista do mundo é marcadamente uma visão 

i medida em que se propõe a levar os homens a 
i bondade de Deus através da observação dos* 
na natureza e a se submeterem, por gratidão, a 
Ao proceder à investigação, o finalismo, se- 

nada acrescenta ao nosso conhecimento das 
na medida em que orienta o estudo dos 

que" ou "para que", 
nos impede de desco- 

. claro que a ciência 
"edificante".

lado, é preciso observar que, do ponto de vis- 
naturalismo, o verdadeiro conhecimento da nature- 

"imparcial" por oposição às concepções 
dar origem ãs verdadeiras noções de vir— 

de mal. É bom o que é conforme a natureza. A 
deve ser posterior à ciência, como resulta-

quando

aparecem nas

que o

32 - 
zador 
t_ejlã.a.M£-Q4J5._.SJLbre__
sentido: a visão fi 
"moralista" na medida em que se propõe 
reconhecerem a bondade de Deus através 
fins e meios na natureza e a se 
sua vontade. Ao proceder à investigação, 
gundo Diderot, nada acrescenta ao nosso 
coisas. Ao contrário, na medida em que < 
fenômenos para responder à pergunta "por 
ele se transforma num’ preconceito que i 
brir a verdade do mundo. Diderot deixa 
não pode partir de nenhum pressuposto 

De outro 
ta de seu 
za, de certa forma 
finalistas, deverá 
tude , de bem e 
moral, portanto, 
do dela.

Por último, nao se pode deixar de assinalar que, se Di
derot exige “imparcialidade" do conhecimento quando se trata 
de seus adversários, não o faz na mesma medida quando se 
trata de sua própria filosofia, da qual ele exige compromis
sos sociais e políticos. Trataremos desta questão no último 
capítulo deste trabalho.

Se um

Citando os

o seu poder.
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do trabalhos de Fisiologiacorpo

e Ha 11er. Os h i nos finalistas compoemde I ouvor que os ao

àcriador deveu j ulgados luz dos destaser progressos

é então revelarãoeles f antasmas d aque se COMO

imaginação dos honens.

diálogo entre o pastorP or todas o e o

cego agonizante. na permanece num

à autoridade0 pastor recorre de Newton, Le i b n i zpasse. e

C1arke. Has estes acreditaram de

mão. natureza que viam, e Saunderson seria obrigadoa a crer

de segunda mao. a palavra destes filósofos.no testemunho A

sugestão deimpasse dizer.assimP oro segue, a

Espinosa de “destruir toda

propõe à aprec iaçao doSaunderson pastor outrauma

concepção da ideia do desígnio.natureza recusandoque, a

perm i te exp1i car a ordem o arranjo do mundo a partir daou

P r ó p r i a da matéria.energia 0 primeiro dado desta nova

cosmo 1og i a é introduç ão da noção de tempoa a

c i ênc ia.

humano com os de Boerhaaye

do mundo e

saída para

essas razões.

esta estrutura e pensar uma no-*

num testemunho
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consideração da história da natureza 0 cego

Holees a retroceder ao Motaento do nascimento das coisas e

neste caso, édos tempos ob ser-que

relação a este momento,vadores colocam, em mesma con-na

dição de cegos. possibilidades oferecidas pela visão.sem as

riscos.

não se pode dizerNas doutrinas criacionistas, que a

historia do mundo tenha um papel fundamental. Mesmo que

conceba que criador tenha demorado um certo tempo parao

criação, este tempo deixa de ter importância na me-

Já estáantemão, criadod i da de Mundoque , oem

cr i ador . éacabado na mente do por

à ideiahistória No caso de Diderot,real. rec orrersem uma

ausênc i aperMite imaginardos tempos do Mundo o caos, ou a

a partir daí,conjeturarou arranjo.de qualquer ordem para.

forMação dos seres. Esse caossobre a

incubaçãomov i Mento,MO

“...sentiríamos matériaorigem do a o

P -

o 
ao

convj da

3*. A vantagem,

Remontando í

universo.

inicial é descrito co-

33 - A ideia da iMportância da história do mundo para a com- 
preensão do seu estado atual aparece de forma sisteMática e 
Metódica no texto EPoques de la nature. de Buffon: "..EMbo- 
ra à primeira vista, pareça que suas grandes obras (da na
tureza) não se alteram nem MudaM,...todavia, observando de 
perto, percebereMos que seu curso não é uniformei reconhe
ceremos que ela adMite variações sensíveis, recebe altera
ções sucessivas, presta-se mesmo a novas combinações, a Mu
tações de Matéria e forma...; a estas transformações diver
sas chamaremos de épocas da natureza". Trata-se, para 
Buffon, como para Diderot, de "penetrar na noite dos tempos" 
para esclarecer o presente. Ver Buffon, H i Sto i re na ture11e » 
Paris, GalliMard, 1984, pp. 245-247.
34 - Diderot, Denis, 
121.
35 
uso 
ovo

se Mover e

um Mundo,

cabar a

Mas taMbée sem os seus

Apesar de Diderot não utilizar o termo "incubação" 
no texto do verbo "éclore", que normalmente se refere 
parece autor* izar esta leitura.

fernentação e como

aMbos os

assim dizer.
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deseMbaralhar..." "No coneto,caos se feia e»

No artigo "caos", da Enciclopédia Diderot coMeça por

caos segundo 05 antigos. ou seja, COMO

Mistura confusa de partículas de toda espécie.

regularidade, dotadas essenc i al , ao qual se

atribui fornacão do universo"’*. Diderot acrescenta que ,

aléM dos sábios do paganisMO,ant i gos, sof i stas,os os os

teólogos da antiguidade abraçara» todos estapoetas e MesMa

opinião. fení c i os,3 5 5 1» os os

Lucréc i o.latinos, entre Emeles. segu ida, curiosaMente,

chaMa de “caos de Moisés"expor o que ou a

inicial já "encerravadas escrituras", segundo a qual

. ò Mão doseio todas determ i nadas"eM seu

criador coube gerar a variedade das criaturas do universo. A

esta física Diderot opõe. de início. nãoda escritura. a

f i s i c a dos «ateri a 1i stas,

só a partir daíqual Deus criou i ndeterai nada,o e

é mov i mento deu origeM Trata-se, nesteo aos seres.que

de caMinho entre decaso. a

Mo i sés r etéMMateriali s m o: da pr i Me i ra, ideia dae o a

iação. predeterMinação das forMas por Deus;Mas nega doa

da Matér ia ,a eternidade Mas adMitenega

produção dos p art i r do mov i Mento. Dentreseres a essas
Den i s, J_L.op_.

d ' A 1e«bert, EncMC1QPed i e, QP_«—verbete
i de».

mentação fazia

passa a

Mas um certo criaclonlsMO segundo*

36 - Diderot, 
P.121 .
37 - IdeM, p. 123.
38 - Diderot e 
"chãos".
39 - IdeM,

de um Moviaento

o caos

descrever o

como os bárbaros,

o universo eclodir..."

se» for»a neM

UMa concepção

a Matéria

as naturezas
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doutr inas, expõe asDiderot de W i11i a« Uh iston

qual •undo teria se originado de um cometaa

estrutura sói ida e estável **. Em a

doutrina de Moisés à dos Materialistas, que faze» universo□

sur g i r do dos átoMos, são eternos.Movimento fortuito que

Todos eles. diz o autor do verbete. "roubam de Deus a

lhe advém da fábrica do universo1'que

é praticaMente certo redação do verbete é poste

rior à quando a Carta éEm 1749,e_g_QS_-

b1 içada, Diderot estava absorvido pelo trabalho de organiza

ção do prospecto sóprojeto da cujo

ano seguinte . Como e >: p 1 i c a r , pois. esta aparente defesa

da Génese mosaica discurso de Saunderson? Ora , ocorre

prática"caos" a 1 go COMUM a

E DL£LLXJ_QP_é.d.i istotoda a

d ‘ AIembert, QP_.—verbete

s.a._ y_ie .5.QJO-- Paris,

Enfim, este mesmo 
de fluidez lhes dará
H a n k s , Lesley,

d LHJ s_t. ai r..e_ d e s_ sc.i enx-SA..

Enci c1op éd i a

glória

Ar thur, 
p - 81 .

os plane- 
com o 

Os f ra g- 
solar consti- 
i mpuIsão ún i - 
A obliquidade 

movimen-
' nuM es- 

Ver , 
vo1 a n- 

1961, tome

seguida, Diderot opõe

Suponh amos 
que 
os planetas; movidos de início 

estes começarão a girar no mesmo 
iMpulsão determinará de outro lado o seu próprio 

rotação. Enfim, este mesmo movimento adquirido 
priMitivo de fluidez lhes dará a sua forma atual, 

este respeito, Hanks, Lesley, "Buffon et les fusées 
Rje.vM..E__ d ’_HJ 5_t.Q.ir.-e._íle.5__ S.ç.Í.gnJLgJL, a vr i 1 - j u i n

n.2. 
Diderot e

que tomou uma

teólogo i n- 
Voltaire o 
e o fana- 

Toland e outros.

após o

ou mesmoque o leitor avisado,

a defesa da ortodoxia,

tornou umaque se

40 - Willlam Uhiston, (1667- 1752) Matemático e 
glês, autor de A nem theory of the earth (1696). 
situa entre os sábios que combateram a superstição 
tismo, juntamente com Collins, Bolingbroke, 
Ver Voltaire, Hé1anqes Plêiade, pp. 1157-1158.
41 - Também Buffon, na Teoria da Terra, propõe que 
tas teriam se formado a partir da colisão de um cometa 
sol. Suponhamos a queda de um cometa sobre o sol. 
Mentos que o choque terá feito saltar da Massa 
tuíram os planetas» movidos de início por uma 
ca, estes começarão a girar no mesmo sentido, 
da impulsão determinará de outro lado o seu 
to de 
tado i

tes”,
XIV,
42 - 
"chãos".
43 - Wilson, 
Laffon, 1985,

no verbete

mas de uma maneira tão frágil

que a

, para o

saiu no
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desavisado, é levado contrária-. Nainteressar pela tese
verdade, verbete "caos" assinala que aqueleso que nega» a
criação desígnio diminuem. a glória de Deus,ou rouba»,e o

isto. Como argusentoapenas e
dênc i a , trata-se, evIdentemente, de algo absolutamente exte

nso se pode dizerr i or e, deste modo. "caos"verbeteque o
relação àdo ponto de vista do autor,apresente,

cosmologia da Carià_sobre os cegos
fala Saunderson, portanto, não é0 c a o 5 inicial de que

No i sés, "De fato". lemos no livro Vdeo mas
virtude denempor

inteligência elementos das co i sassagaz que 05 seuma
ordem; não foram também eles que dispuse-colocaram por sua

elementos das coisas.ram de mov i mentos: grandeseus os
número abalados por choques de foram sempre

própr i os pesos, e juntaram-se de todaslevados por seus
experimentaram todas as coisas que podiammaneiras e

é Í S5O tendo vagueado du-se pela e por que ,
tempo i menso,r ante um

junção e mov i mento, finalmente constituem aquilo que depois
início dos grandeslogo se torna, muitasde pronto vezes, o

do céu e daobjetos naturais, da terra, do raça dosmar, se-
vivos"r es
No nascimento das coisas, experimenta formas-

acrescenta Saunderson, meio destas formas, umas sãonoe ,

muitas espécies,

um plano.

- Acrescente-se que, nos Ben.5.ameBtp5_sp^.rÊ_a^nterpreta- 
cã.a.d.a natureza., Diderot classifica de imbecil o louvor dos 
finalistas. Ver 0euvre_S_RJ]JJLQS.DP.hJLftUes_, Vernière, p. 233. 
45 - Lucrécio, Q.e_.rerum natura» V, 420-430.

o de Lucréc i o .

e experimentado todas as espécies de

a favor de Criacão

sua reunião;

a se

a matér i a

um recuo
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b e m constituídas, isso perdura», i n f or -

estrutura não ca»?orta«es, e perece»

nenhu»a contradição

constituição apresentaque 1 as cuja contradições aniqui-se

la». Isto espécie h u m a n a tivesse,posto, se a

r igens, dura-

depuração geral do universo. e

dos possíveis" . A aptidão

duração substitui, assi»,

é verdade institui todoUM

ser , u»a

perManencia , ou, p erse-

ser". Ras trata-se. evidenteMente, de um final isto

imanente, Mente transcen-que

da própria energiadente divina, interna da estrutura do«as

organ i smo.

;£_g_Q..s. apresenta, nao há*Esta passagem da CAQla_Sflfe.tje._CLS.

dúv ida, intuição antecipadora douma

ideia de seleção natural. Em textos posteriores,

da história

tural i stas da

na elabora

ção da filosofia de Diderot. i nsp i ração é Lu-

c réc i o . "Fo i nesta a 1tura, terra tentou

e MeMbros...Ou-
0 i derot, Den i s, U et. tji e_sur_l esaveujle s_, P -

Ide», 122.47

46 - 
122^.

época

. As formações cuja

ela não teria

a sua

a questão

do, o

vez constituído.

e por

hoMeM seria tragado na

diz o poeta,

Por ora.

ser Mais tarde

teria p ereanec i do

nas palavras de Espinosa, "tende a

nas suas

para a

uma constituição contraditória,

não decorre do projeto de um a

a sua

e outras são

a hereditariedade exercerão um papel fundaeental

dos seres vivos na terra

que as aMeace ou destrua permaneceM,

o desígnio predetereinado.

a respeito da reprodução das espécies e

se comporta tendo em vista

novo tipo de finaliSMo:

que vai

que a

criar nuMerosos monstros de estranho aspecto

verar no

que se

e as polêmicas dos na-

"no núMero
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tros Monstros criava outros portentos, i nút í,ltudoe e

a natureza lhes i mped i aporque crescimento...Tiveram entãoo

de desaparecer Muitas raças de serem vivos

reproduzindo-se, dar origem uma descendencia...Todasa a que

que vêslas alimentarem das Manha,se ou

entãoforca, Mob i1 idade início,desdeou a ou a que, o

protegera» a conservaraM" . No discurso desua raça

Saunderson, combinações viciosaslemos ”todas daque Ma

téria só ficara» aquelas cujo mecanis-desap areceraM, e que

que podi-e

s i se perpetuar"por

Seria perguntar aqui sentido Dide-e» que

a noção de não-contra-rot utiliza. Carla sobrena os__ce- os

dição para diferenciar não pode» subsistir da-que

à duração. de Lucréc i o.queles destinados Na cosMologia a

caracterização dos seres contraditórios Monstruososou 5e

faz a partir da or

ganismos vi vos externas de satie ou

fazê-las. do __ iierj4iL_n3dLJKLa_, são apresentadosNo 1i vro V

contraditórios o andrógino.decomo exemplos seres que por

i nterMed i ár i o entre os do i s sexosser

não pode ter descendência» Mãos,os

etc., condiçõesboca. i mpIicaMou os que que nuMa

dificuldade maior buscar a 1 i Mento oupara escapar de amea-
Luc réc i o fala de "conjunto de c i rcunstanc ias"UM

PP .

relação entre

48 - Lucréc io, [>fi_re_r.umV» 840-860.
49 - Diderot, Denis, L.fiÍ.Lcei^ur_JLRS_a «Lfi.lL3.Jue.au. QP 
121-122.

e a

mo não implicava nenhuma contradição iMportante,

mesmas e

as exigências próprias dos

necessário se

afasta-se de ambos e

am subsistir

são cegos.

as condições internas

os seres

que são privados de pés,

auras vitais têm,

que não puderam.

Lfi.lL3.Jue.au
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necessário à propagação das

Neste sentido. contrad i cãode permiteque a
duração poderia, de certo modo, definidaser como
possibilidade de adaptação do organismo meio.ao

que diz respeito ao discurso de Saunderson,
àque1e utilizadoto semelhante seres

são citados,que podem durar,
não têm i ntest i no,QS__CE9QS_, nem os que

Pés, ainda aqueles cujos órgãoscabeça,ou ou
genitais são defeituosos portanto. tantoque,
Lucréc i o quanto em D iderot,
diz respeito.

propagação da vida. e de-gens,

formal, entre as necessidades dosmas
organismos

da não-contradiçãotodav ia,Resta saber.
constituição de todos os seres,

inclusive brutos. e de nesteo s
0 princípio da não-contradição.e 1 e podecaso,

lógico-formal,implicaentendido do ponto de vista numa
deter»inaçãoexigência de

não é. Ora,é. de Lucrécio, esteou
átomo, determinado rigorosamenteentendido se

50
51 
121-122.

845-850.
QP_._C j X_.

estômago,

refere à noção de contradição,no

31. Parece,

às condições de manutenção e

por Lucrécio. Entre os

ve ser entendida não como subordinação

não possuem

como correspondência

ser definido.

sobrev i vênc i a e

inorgânicos ou

no caso

D i derot se

e as condições de satisfazê-las.

um ser

Cremos que

a exigência da não-contradição

nesta passagem da Carta sobre

num sentido mui-

é também um princípio para a

aplicaria ao

a ausênc i a

em conta apenas estas duas passa-

ou de determinações fixas:

se a ex i gênc i a

a um princípio lógico

os que

se levamos

que maneira.

princípio assim

Lucrécio, ftfi.. r na 1VCJL» op. cit. p.
Diderot, Denis, Letlc^_s_u.rL-JLes_AyjeugJ_eaJ.
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por Lucréc i o como unidade Material, cujas únicas p rop r i ed.

des são a forna, cl í namenmov i mento . Maso peso. o o

i ndeterm i naçãoMesmo tempo condição daa e

const i tu ição do mundo. A cosmologia de funda

não deter»inaçõespois. átOMOSfixas dosnas que

corresponde» à da não-contradicao Mas

dessas determinações.nuM desvio

de não-contradição também nãoEm Diderot,

determinação fixa. Ao contrário.i mp1i ca numa

unidade Material, é, segundo Diderot,

força da gravidade.A p r i m e i r a

de cada u»a,

Nos Princípios filosóficos sobnsobre as outras.de UMas

três ações sejaM convergentes ou divergentes" sa . Conside-

Diderot é heterogénea,Mãtéri ates,

íntima" de cada Molécula apresenta-

Múltipla,de forna segundose

ausênciaMolécula. Desse Modo, denos

permite a duração só pode ser entendidacontradição que co-

processo de ação e reação,de e q u i 1 i b r i o nuM

neste sentido. este equilíbrio. ass i m dizer

não exclui decomposição simultânea e progressiva.ser,

não é0 mundo imagen da máquina.pensado a partir da

surPrincjpes phi1osophiques 
A.T. t. II, p. 68.

f orç a própria

lógicaex i gênc i a

mas a
52 - Diderot, Denis, 
et le mouvement .

a sua

introduz ao

na natureza

Mesmo de Descar1

mo momento

a ex i gênc i a

a terceira é a resultante da ação

seres e«

que reagem UMas sobre

o que ele chama de

diferentemente de Lucrécio e

é a

a natureza da

a molécula,

rando-se que.

aniaada por determina-

lenos que "pode acontecer que estes

compõe o

coes Múltiplas, por forças diferentes,

as outras.

ou "força

que por

segunda a

Lucréc i o se
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partir de um laboratório , no qual

«entos constitueM

decompõem, dando lugar a

PrjJLçlRj-OSj.assim. nos

C.a.rtft_s_Ql»rje__D_s__c_e s.o 5.: "existe infinidadeuma

diversos na natureza..., cada um destes eleuentos,

diversidade, teM imutável,f orç a particular. inata.sua

eterna, íntimasestas forças ao corpo

atuam fora do corpo! de onde nasce o movimento. ou melhor. a

fermentação geral Pode dizer-se. portanto,

invés decosmologia de Saunderson, fundar-seao no

expressão de Diderot, a

fazer geometria ou metafísica) está fundadaa na

noção de processo ou de encadeamento de forças no tempo.

A conjetura de Saunderson, além de permitir a explica

ção da permite também no *ordem atual do mundo. conceber.

passado longínquo. mundos que,

tiveram curta duração.mais Monstruosas, no presente,e , nos

não alcançamos. outras porções de matéria bus-

qua 1 possa» perdurar. Os infinitos mundos

claro.

1 a

pr i nc í p i o

indestrutível... e

metafísica
que 
eu 
e 
onde 
combinadas de salitre, 

se siga uma 
66.

quanto quiserdes; mas, 
considero os corpos na 
os vejo existentes, di- 
de ações, e agitando-se 

uma faísca não pode 
de 

explosão

novas combinações. Diderot retoma

novas substâncias

no universo"

por sua

a Mesma

cando uma forma na

53 - "Fazei geometria e 
eu, que sou físico e químico, 
natureza e não na minha cabeça; 
versos» revestidos de propriedades 
no universo como no laboratório, 
estar ao lado de três meléculas 
carvão e de enxofre sem que 
necessária". ErJcicipeS- QP. CÍt. P-
54 - No sentido de substância química, é 
sentido ontológico.
55 - Diderot, PrJotLLP.es Phi1osophigues sur
■ o.uyjejteiLt^ * p . 6 9.

lógico da não-contradição (o que corresponderia na

“considerar as coisas na sua cabeça"

imagem que havia descrito na

tais como as produções ani-

as reações entre ele-

de e1ementos

espaços que

ou ainda

que por sua vez se

e não no

que a

PrJotLLP.es
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permaneceram para sempre

prec i samente ao juízofora» submetidos de Deus. Osporque

mundos possíveis D i d e r o t,de livres de qualquer projeto ou
desígnio. possíveis poderãocontinuam existirv i re a
durante a eternidade.

A cosmologia de D i derot, discurso deexpressa no
tonei 1 i ação,Saunderson, p o s s i b i 1 i t a do

aatér i a" não éda necessidade. 0 de"oceanoacaso e
nenhum projeto? é f oraaçãosubaet i do que regulaa

do aundo. Todavia, as estruturas.dos na or i geaseres uaa

vez formadas, tendeu a buscar sua estabilidade.
esta estabilidade institui,se as re gras que aea que

necessár i as. Ea seguida. ela p era i tesustenta» se torna»
a oposição a desordea. No processoconc i 1 i ar entre a ordea e

matéria.da energia da constanteuniversal , resultado
de ordea, siaultaneaaente.busca de estrutura, e , uaa

da *surgiaentopossível desta ordea,ruptura sempre e o
vez retoaará a busca da estabilidade.desordea, que

"Quantos aundos estropiados, pergunta falhos.o cego, se
se dissipam tal vez a cada instantedissiparam. reformam ese

longínquos, onde não posso você nãotocar, eespaçosnos
presente, épode ver" 0 mundo, seu estadono uaa

"sucessão rápida de seres se entre-seguea,que
s i aetr i a passageira.desaparecem? ordea aoaentâ-uma uaa

forma efémera, não pode julgar a perfeição. 0 homem,
e determinardas co i sas, sua finalidade.a

56 Idem,
I dem,

P. 123. 
idem.

o acaso

sem existência

se empurram e

e na med ida

possíveis de Leibniz

por sua

há uma
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muitas dificuldades. nãoD i derot sãoi gnora. Elase as

objeto do capítulo LVIII dos Pensamentos

cão da natureza, intitulado exatamente "Questões" . A pr i-

delas diz respeito à própria possibilidade da ciência.ete i ra

seres é efémero,Se o naturezasempre se

i nte ira é ciência é transitória,v i c i ss itude, toda quee o

chamamos de história natural é i ns-semp re a

f i1ósofo poderátante". 0 se perguntar os elementosse que

no estado presente do mundo. vo 1 -vivos.

tarão não reun irem. processo deou

desagregação geral. formas de vidaNeste caso. as novas se-

serão totalmente novas? Alémou

não estabelecer nenhuma divisão dodisso. a

t i nção entre inerte A vida pode-e

ria surgir do inanimado?

Ora,

constituem como tentativas de responderd_'Al£.M.b_e.C-L se a es-

questões. A conjetura da Carta sobre permitiuos cegossas a

submete o mundo ao transcendente.dualismodo querecusa

afastar o pensamento abstratopossibilitou que d i ssoc i a ,

un i verso totali dadeprocurando compreender comoo que

desordem.concilia ordem e e pora a recusou o

pensamento que sujeito no objeto.projeta opondo a estao

projeção um que corresponde apensamento um mundo "que está

começando ac ab ando, onde tudo mudasempre e passa,

58

estado dos

Diderot, PfiRSéeS—! 
P. 239.

a matér ia viva.

constituem os seres

rão tais como as conhecemos.

é certo todavia que a cosmologia de Saunderson levanta

a matéria

a se

cego parece

uma vez ocorrido um

"história de um
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enquanto o todo pernanece". F udo
1749, atravésCar_ta.» de do discurso

cego,
de um

feito no p1 ano

que dorae.e no Sonho, desta vez através da fala de ua hoaea

cosmo lógico na
isto que foi

deverá ser executado no plano antropológico no Diálogo
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CAPÍTULO II

A grande cadeia dos seres

ã la distintion des"-Vous e n v o u 1 e z
deu:: substances.

- Je m ' en cache P a s . "ne

(D i derot,

A negação da dualidade metafísica entre Deus o mundo.e
a matéria ev i dentemente,espirito e-.ige,ou entre quee o

questão da mundo seja recolocada. A daorigem do recusa
ideiatranscendenc i a desmente do mundocriadora como

século XVIII, um modo geral,artefato. Ora, deno
deístas, nao criação.pelacombate ma i s de Semeios se

a metafísicaconsiderarmos. por exemplo. rousseau i sta, apre-
1 I vrosentada pelo vigário s a v o i a n o no veremos

Rousseau, o mundo movido. governado. ou ordenadopara eque,
inteligência divina. isto nao i mp1 i c auma mas quepor nem

também criadora.inteligênciaexige esta "Esteque mun-
único dasdo é eterno principioou criado? Haverá coisas?u m

Haverá dois a sua natureza? NãoE qualmui tos? se i -ou

i d é i a

IV do Em i1i o .

mesmo nos
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Rousseau iuporta" Todo raciocínioe pouco me o que

precede esta passagem. dirigido contra materialistas. temos
final idade mundo édemonstrar "o governadopor que por uma

vontade poderosa e sábia" é s ó isto importaque que
a origem é.saber. A per gunta sobre portanto. descartada por

Rousseau. Não pode saber. 1 imitados dacom os rec ursos
razão humana, a matériaDeus f ormar mundose ou para o ou

e 1 e ordenou infundiu mov i mentos e apenas e uma
eterna 3.

Já segundo Voltaire, pela fése, de lado, sabemosum
a afirmaçãoque Deus tirou a matér i a do nada, de outro lado.

culto a Divindada eternidade da matéria nunca prejudicou o
idéI a de a ação or-de . contrário,Ao precedeuu m caos que

denadora de Deus está presente nas teogon i as antigas. e me s-
criaçãojudeus i gnoravam o dogma da a partir do nada .mo os

A matéria pois considerada pelos antigos "como ar g i -era uma
pelas mãos de Deus *1 a do ceramista" modeladasob a roda

"matér i a" DicionárioTodav i a , final do verbete doo
Filosófico retorna a posição próxima à de Rousseau.m a i suma
"Felizmente d i z V o 11 a i r e qual quer sistemaque o que

moral ;se adote. nenhum deles prejudica a importaPO s, que
matéria feita arranjada? Deus continua sendo.que a ou

absoluto" °modo.do mesmo
E m i 1 i Q , São Paulo,1 D i fel , 1973,

Je an tlar i e 
Gar n i er

p P • 
p .

Arouet de. PlU > oiwtLte
Frères. 1967. verbete

Rousseau.Jean Jacques, 
313.

2 - I d e m , i d e m .
3 - Idem. p. 314.
4 - Voltai r e,
P h i_LP_sp.p.hj_g.u e , 
"matière" pp. 298-29?.
5 - Idem. p. 300.

2 e

nosso mestre
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Ora, a filosofia de Diderot apresenta. em
lugar. um ateismo mon i sta, assim sendo, a perguntacomo e ,

i a c a o n a osobre se coloca absolutamente. Mas a questãoa
nãoda or i gem produção dosse explicapermanece, que a

m a t é r i a .da etern i dade d aseres apenas com o o
(e tambémmundo, tal percebemos.como o

terá morte. volta A matériasua com uma ao caos
constitui é eterna. moléculas materiais.As dotadas deque o

reúnem-seenergia i manente, e d i S5oc i am-se criandouma as
sãoformas Has, todo mon i smoque os seres. como

filosofia de Diderot deverá explimaterialista, a a p os -
s i b i1 Idade ap arec i mento da vida.do sobretudo doe pensamen-

saototal idade.to, n a t u r e z a cujos seres. na sua c onc e-numa
estáve i saglomerados mais de partículasb idos como

tarefa é empreendida sobretudo tr i duomateriais. Esta no

[l.Lálsia&_suil££. d'Alembert e Diderot.constituído pelo pelo

pela C.Q.n.tJjiuacÃ.o__ sta__ sU._ã±Q_g_Q__enire_*S.atih_a—sle_ e
dlAl_e jnlL£r_t_e„.p j j.e.r o. t_.

filosófica e1 i teratura0 uso da forma do diálogo na
século XVIII, uma longamuito comum durante eo

tradição desde Uma das razoes destaa antiguidade clássica.
i1 um i n i sta,ideárioescolha remete diretamente fundaao e se

intenção pub1 i co maior,de atingir que serna um a menos
tradic ional.afeito Diderot,trabalho teórico de formaao ao

trés diálogos , de inicio terestes pareceescrever pensado
da antiguidade.trêscolocar Demócrito,p ersona gensem cena
e 1 eHlpócrates Leuc I p o. afirma,Mas , mesmocomoe

liga a

ou menos

teve um nascimento
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veross i m i1 banca ter i a me obrigado a 1 imitesme encerrar nos
estreitos da filosofia antiga. teria perdido demais" *e eu
E assim i nves dos atom i stas antigos. apresentam-seque , ao o
próprio D i derot d'Alembert, lugar de Hipócrates,e e, no um
outro médico. além da senhorita de Lespi-Doutor Bordeu ,o

intermediária diálogo entre dz A 1emb ert medi-nasse, no oe
c o.

Segundo Herbert D i e c k m a n , a razão fundamental pela qual
diálogoDiderot opta pela forma heterodoxa do (durante o

qual personagens falam espontaneamente. relatam histórias□ s
certa transformação evolução derevelame mesmo uma ou seus

a concepçãopontos de vista), re1ac i ona d i retamentes e com
estão presentesde natureza natureza humana obra . 7e que na

produção deSegundo esta todas formas deas
até o homem,desde os minerais inclui ndo a mente,seres , P o-

explicada através própria da matéria.de da atividadeser
Diderot denomina sensibi1 idade universal. As descobertas*que

da eletr ic idade do pensamentocampo e 05 progressosno
científico époc a apontavamda possibilidade depara a uma
explicação do termos de forcas imanentes. Todaviamundo em

saber estão no momentoDiderot sabe d o m i n i o sestes doque
dando seus primeiros um verdadeiro sistemaos passos. e que
da natureza ainda não pode es tab e1ec ido.ser por essa ra
zão e 1 e escolhe. para apresentar suas h i poteses ,que as uma

antec ipacão.obra c omb i na fatosque ou postula aquepor
L e t tre_s„ à_S.QPJU e...Y.q.1 lAn.d.» E d.Denis , B ab e1on .

concepção, a

6 - D i d e r o t,
II, p.226.
7 - Dieckman, llerbe»rt. "The r

r L" • Q i d e r o. t. ,s Lud i .e.a,
Netaphorlc structure of the Rêve 

. XU I I I , 1975, P . 15-24 . ‘ ’
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combinação dos fatos. tempo a realidadeque encerra ao mesmo
probab i1 idade. ficção.fato e Nestee a projeto.o a

conjetura. construi das na forma de imagensa me
tafóricas. são encarregadas de principio geralexpressar o

que éda obra. da matéria.da força imanente cria ao que
diversidade dos evoluçãoprocesso de va i des-seres, num que
de atéelementares ma i 5os seres ma o s or gan smos
comp1 exos.

matéria realidade únicada e x i g e ,como em
postulação do átomo indivisível *,D i d e r o t, da unidadea ou

através doque const i tu i fundamento das formaso e que , mo -
produz a variedade do mundo. Segundo Jacques Roger,v i m e n t o,

pensamento de Diderot neste aspecto éfonte P r i nc i p a I doa
Lucréc i o. permanência doA todo mov i mento dase ternooe

geração esponta-se n s í v e 1 ,do inerte ao a
circulação da matéria. já está presentetudo issonea, no

Johan Sc h m i dt,mater i ali smo ant i go que estudou legado •o
1ucrec i ano na filosofia de Diderot, acrescenta as d i f e-que

doutrinas devem fato derenças entre duas se apenasas ao
séculoDiderot XVIII ,podia contar, um estágiocomque no
científico. sabendomuito avanç a do do pensamento ao mesmo

8 - i
nos I
9 -
f ranca i se..

Jacques, 
Paris,

molécula,-
Ver Qeu-

A afirmação

partes, a passagem

A unidade indivisível é chamada por Diderot de 
Pensamentos sobre a interpretação da natureza.

•__ itLLLfl.SLQKb.j_flues ■ Vern i ère . p . 239 .
Roger, Jacques, L.es__sx.LejMLfiJL__ d.e_J-a_y_Le__!làJLS__la en

A.Colin, 1971, p.664.

ana1og i a e
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temp o ut i1izar-se das intuições de alguns de seus predece-s-

ta i s como M 4.0 p e r t, u i s e Buffon, entre outrossores,

Um dos pontos fundamentais de todo atom i smo do ato-e

m ismo mater i ali sta é explicação do fenôme-em particular, a

da sensib i1 idade. Segundo Lucréc i o , vivo sensívelno o e o

do não vivo,podem provir por exemplo. do lodo 11. De outro

ele teriamodo de admitir a sensibilidade dos átomos. A sen

sibilidade disposição daspois de um certo arranjonasce ou

partículas. a sensação é o resultado do encontro dos e 1 e -e

vêm do mundo exteriormentos materiais e1ementosque com os

órgãos dos sentidos.mater i a i s formam os Na verdade, aque

questão se coloca da seguinte fenò-maneira: exp1i c ar o

átomo das proprieda-sensibilidade. revestimosou o

sensível que é composto. então reduzi-des do or gan i smo ou

mínimo átomo,propriedades do o organismomos ao as e

torna incompreensível. e esta questãoprec i samente a que

QJjkJjzs-as-—eiLtx_e___dlôLemJ2_er.i._e.__ LLuleco.i.. Se admitimos»abre os

propriedades dos organismos, sobretudo noque

têm por exemplo,causa distinta deles. a alma, nósmem , uma

contradições irredutíveis do dua-defrontaremosnos com as

1 i smo substanc i al . "Confesso, diz d'Alembert, que um ser que

não correspondeexiste algum lugar nenhum pontoem e que a

édo ocupa extensão;inextensoespaço; um e queser que que

está cada parte desta extensão;i nte i ro que difereem essen-

870-915.II ,

10 - Schmidt, Johan, "Diderot and Lucretiust the Rerum Natu — 
C_iL and Lucretius' legacy in Diderot's scientific, aesthetic 
and ethical thought", Studies on Vpltaire and the 13th cen- 
tMCJU., 208, Oxford. 1982 . p.193.
11 - Lucrécio, De rerum natura.

meno da

caso do ho-
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cialmente da matéria está unido a ela;quee que a
age sobre ela que sofremover; v i c i s-fiiove sem se que e suas

s i t u d e s ; qual não tenhodo idéi a; ser deum ser a menor um
natureza tão contraditória é difícil de admitir" i a

De outro lado. o dualismo. ob r i -ao recusarmos seremos
atr i bu i r à matér i a,gados a concebida como realidade única.

todas propriedades dos geral 13 éOu seja.as corpos em
no5 D i áloqo5 ,preciso. como diz d'Alembert "que a pedra

no em i1i o, reconheceta" 1 1762, as dificul-Rousseau, em
não sabe comodizer vontaded a d e s do dual i 5 m o, queao uma

ação corporal. Trata-se,pode produzir parauma
isto nãoele, de mistério i nexp1 i cável . Mas impede deum o

defensores da hipótese contrária MOV Í ~obj etar aos que o
àmento fosse essencial ele seria i nsep arãvel dela.

cada porção de maté-sempre no mesmo gr au, sempre o mesmo e m
ria"

esta objeção uma no-*A resposta de Diderot a rec orre a
cão de movimento difere claramente daquela utilizada porque

Den i s,12 Diderot,

Q_e^y_ce_s—Ehi±£L5íLPJi_i_sj<Le.s.,_Ln.tE_e.tj.eji-
Paris. 1966 .IV ,

13 
as

matér ia,

segue e

Garnier-Flamar ion.

Lnni-_r_ç_dlaJ_emJ2£.c_t_ e.t D i derot. 
_________________ Vernière, p.257.

e este o sentido da objecao de Volta ire, ao assinalar 
"consequências necessárias da opinião dos materialistas": 
preciso que digam que o mundo material tem em si essen

cialmente o pensamento e o sentimento, pois não pode adqui
ri -los, porque neste caso viriam do nada. Ora, não pode 
recebê-los de alhures porque está suposto que é tudo que é. 
é preciso, portanto, que o pensamento e o sentimento lhe 
sejam inerentes. como a extensão, a divisibilidade, a 
capacidade de movimento são inerentes à matéria. Ver Tratado 
■ífi.__ a.e±-a±lsJ_£JL, são Paulo, Abril Cultural, Col."0s
Pensadores", 1973. p.7 3.
14 - Diderot. Denis. 
Vernière. pp.257-253.
15 - Rousseau. J. J.. ém Lie.-

P.355.
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Rousseau e No Emílio,geral . Rous-os
define movimento "o transporte de coisa deseau o como uma

lugar a outro" 14. Ora, para D i derot o transporteum
locamento de espaço não é senão o efeito doum corpo no mo-

é entendI dov i men to, forcaque por sua vez quecomo s e en-
ob j eto desloca quanto naqueleno que se que

f i losóf iaparentemente permanece PrincípiosNosem repouso.
e 1 e a f i rma tudo,que na

ação absoluto naonatureza, possu i diversa;uma o repouso
molécula é àexiste. Cada dotada de qualidade própriauma

é ,natureza, cada s i , força ativa. Estasua uma por uma
da matér ia é i nesgotável noçãoforca eterna Ae

puramente mecânica é substituída pelode forca conceito de
e n e r g i a , presente em todos de modo ativo,os corpos. ora ora

potenc ial.energiacomo
e este conceito de força utilizado sobreo na passagem

de mármore de a estáFa1c onet. A diferença entre
"tecido de mármore"um homem,tua e entre um "tecidoou e um

carne" estaria exatamente no fato dede P r i me i roque, no
"força morta".trata-se de uma de uma energiaouso, em

t e n c ial , caso de um homem.enquanto trata-se de umaque, no
"forca viva", de ener g i a 1 i berada. Todav i a, estaou uma

P r i nc i p e s

A
e

contra tanto

viva.
corpo, 
com a

íntima

16 - Idem, p. 356.
17 - 01 derot, Denis,
et 1 e__ fiWJZZfijn enL,
396. Encontramos a 
"Há duas forcas

Pela força 
ele se 
assim

a estátua

ph i1osoph iques sur_ La mat i êre
_______ osoph i gues. Vernière, pp.394- 

mesma ideia na Réfutation dzHemsterhui s : 
na natureza: uma força morta e uma força 
morta, o corpo tende a se mover; pela forca 

move. A quantidade de movimento é variável num 
como a massa. Sempre se confundiu o movimento 

translação, e são duas coisas muito diferentes". Ver 
. Lewinter, vol. XI, p.26.

adeptos do dualismo em

ou des-
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d i ferença só poder i a p oss í ve 1compreendida fosseser se

identificar esta sensibilidade. presentee n e r g a com no

homem. ausente no mármor e. Deste modo, poder-se-ia falar de

sensibil i dade ativa de uma sensibilidade passiva. Auma e

primeira, "que a c ó e scertaspor que

observam no animal na planta" 1•, não oferece difi-ta1 veze

c u 1 d a d e s . só poderíamosMas quanto á

existênciaestar fosse possíveldeseguros sua

corpo pode passar do estado de sensibilidade i nerteque um

possívelde sensibilidade ativa. seja, fosseao ou se mos-

liberação da energia que estátrar a em potencial.

0 exemplo escolhido por Diderot para ilustrar este pro-

outro é conhecido.de de estado Tomamoscesso p a ssagem um a

este pó é misturado á terrareduzimo-la a pó? v e -

húmus. um tempo tão longogeta 1 qual depois de quantoou no

desejarmos. plantamos legumes. seguida comemos,trans-que em

formando-os assim "carne" . "anima-em processo

mármore. aspectos anedóticosDeixando de lado1 i zamos" o os

é certo a transformação dodos PJ_ál.ojo_§.,desta passagem que

mármore torna concebível c ons i derarmoscarne se seem que a

natureza não estabelece limites definidos entre os chamados

três reinos. circulação dosexiste verdade ,e que na uma se-

Trata-se de ideias chaveoutros. uma das dor e 5 uns nos

animal épensamento de Diderot: "todo ma i s homem ?ou menos

ém i ner a 1 planta? toda planta étodo m a s ou menos

D e n i s ,Diderot,IS E.nVr.e±j_eiL- Q-P- 260 .P •

a estátua.

ma i s ou

sensibilidade passiva.
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Nao há nada deanimal. preciso natureza" . A par-menos na
supos i ç ão,desta a diferença entre os seres passa ser

uma diferença e é possívelde progressãoconceber umagr au ,
gradual entre da natureza os outros. Os d aum r e no e seres
natureza cadeia graduada. escalas e or gan zam numa ou numa
continua.

Arthur L o v e j o y , 1760 publicou longo es-que nos anos um
concepçãotudo 5 o b r e cadeiado universo decomo seres,a

século XVIII esta noção atingiua f i r m a fo ique no que o seu
aceitação. gêneros ,Escritores de todosm a i s alto grau de os
filósofos, poetas, deístasciência. cristãos or-homens de e

seres". Segundo at o d o xo s falam da sua
tornou tão popular século das lu-nã1i se, se noa

século seguintea palavraquantozes
V i 5 í -L o c ke já afirmara mundo corpóreo"noantes disso. que

abismos; há asas; há pás-não há lacunas peixesve 1 , comnem
hã animais parecem dotados •h a b i t a m aguas; ques a r o s que

são tão próximosde razão; animalvegetal re i noreino eo o
é difícil limites entre eles" A c on-que

éc1usão desta passagem de L o c k e ascendemque
direção à infinita perfeição do arquitetogradualmente em

através escala continua. 0 pressup ostodivino. d e dauma
não é depor tanto,na t ur a 1 entrecontinuidade os seres, uso

d o u t r i nas materialistas.exclusivo das
d ' A1 e m b e r t.

H a r w a r d
Understand i no., III,

expressão

Oeuvres Philoso-

20. Mui to

19 - Diderot, Denis. Rêve de 
p h i gue s . Vernière. p . 3 11 .
20 - Lovejoy, Arthur. The qr
Press, 1966, p. 184.
21 - Locke, John, concernina. Hum
Cap.VI, parágrafo 12.

evolução no

estabelecer os

"grande escala dos

os seres
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Todavia, é certo já no século XVII , as deduçõesque ,
feitas a partir da seres têm i m p 1icações
específicas é preciso assinalar. Entre outras coisas.que o

da continuidade. supõemostra Lovejoy,como que
cada elo da cadeia sua própria razãotenha dee ser .

Neste sentido. e 1 e constitui objeção final i smose como ao
que transforma toda a natureza implicação domeio. Outrae m

princípio é relativização do rei açãohomemmesmo a e m ao
resto da natureza. da qual e 1 e torna "elo”se um

No século XVIII, a escala dos transforma numaseres
suposição implícita das hipóteses científicas da biologia e
da história natural, P r i n c í -constitueme que o

são continuidade e da gradaçãopio. da tornam,que a nes
te momento. claramente reconhecidasma i s ap1i c adas . 0 ver-e

bete "cosmologia" que tudo na nature-
é nós só percebemos alguns1 i g a d o, nesta cadeia.za e que,

elos, partes continuas; grande parte deles escapam.*ou nos
Assim, d i z o autor. arte de filosofar consiste exatamentea

descobrir 1 ac os partes separadas,e m 05 que unem
a distância entrema i s possível e 1 as A filosofiao

não classificardeve, p ortanto, restaurar continuidadea e
d i ferenç as. A descoberta, 1739, feita pelo naturalistaas em

pólipo de águaT r e m b 1 e y , de doceum
rísticas híbridas filósofos alevou suspeitarem deos que

uniforme que constituía o pólipoe es-substancia gelatinosa

p r i n c í p i o

QP . _ C_it- p. 189-190.
et d'Alembert, Ln£_yx.J_Qe.éjíLLe.,

i d é i a s

22 - Lovejoy, Arthur,
23 - Diderot, Denis. 
verbete “cosmologia”.

e redu-

idèia da cadeia dos

que apresentava caracte-
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t ab e1e c i a elo entrea o □ e o
animal 2no

Para Charles Bonnet, naturalista de Genebra, não de-se
ve julgar cadeia dos pelo nosso conhecimentoa seres p r e 5 e n -
te . Assim pólipo de Trembley preencheu uma aparentecomo o

1ac una, poderãoobservação outrosprogressos dacom o s seres

ser descobertos e nestaesc 1arecer outros saltos.e perspec-
t i v a questão das relaçõesque Bonnet i n t e r e s s a entrepelas e

féos homens animais. sobretudo Apesar d ee os suao macaco.

nãoc a 1v i nIsta, levantar dúvidashesita d arespeitoae m

especifica o homem.entre animais Na obraesses e

C.Qj3i-edtLP_La.cXQ—ia__naidiE-fixa. e 1 e afirma intervalo vaziooque

homem dos verdadeiros quadrúpedes é preenchidoque separa o

pelo animais s P r o x i m a m deles. 0outrosmacaco quee se con-

n a o podetemplador da natureza deixar de se surpreender, por

exemplo. diante de orangotango, assemelha tantou m que se ao

homem. c ar ater deque separa ser menoso que o s parece o es

pécie. muito m a i s de simples variedade. Este animal.e o se-

é suscetívelgundo Bonnet, ter rosto verdadeiro.um

de educação. modos de comportamentopode adquirir que nor-

supõe peculiaresmal mente sejam aos homens"quese

divisão entred o u t r i na efetua quatroosuma seres em campos.

não organizados.são: brutos inanimados organ i-ososque e

animados organi zados. fim. animados.zados. e eo s por os

servir_ à. ULtcLs t o ir jp_sLLiin-P o u r 
jíqílcje—k_

r e i -

distancia

Ço_nÍíJLbJ at i on__ds. 
1779-1783, VII,

la nature, Oeuvres 
Pt. III, pp . 175-176 .

= °. Sua

"parece

24 - Trembley, A. (lé_mo„i_r..e^.
n£. nr_e_ie.__p o 1 u p e s d ' e a u
Leyde,1744.
25 - Bonnet, Charles, 
ClOÍ1B_1.£l1£l5. Neuchatel .

reino vegetalpassagem ou



56

organizados racionais.e A
se mede pelo número
tos . 0 ser produz i rque maior número de efeitoso
menor número de partes é e certo. t o d a v i a ,

mostra Lorin Anderson,como ficaB onnet, serque , umpara
fora é e x a t a m e n t e ■3. be

0 verbete D i d e -d ede autoria
rot, pretende chamadas propriedadesque , se percorrermos as
dos animais. atribuí-descobriremos ser
das tanto a vários animais costu-quanto que

considerar de outra natureza. Istom a m o s porque
só máquina. estão ligadosondeuma uns o u -os seres aos

Através2 7 i m p e r c e p t i v e is.tr os d e graus um ser
i nterrupçaooutro, que haja modocadeia. de tala sem na que

d i f i c i 1 f i xartorna 1 imites animal idadese os a
HistoriaB u f f o n ,da humanidade. Natural, descreven a o

m a t é r i a organizada que sente,animal age.como se move , se
os vegetais tambémConsiderandose reproduz.alimenta e que

são seres organ i zados ali mentam reproduzem.que se e se o
Lorin, "Bonnet's t a x o n o m y and Chain of

o termo 
atribuído

a 
não é 

de um " relógio 
segundo Chouillet, 

se pode conceber sob a forma de uma 
auto-regulada. Ver Chouillet, 

de_ 1 'ener 9 i e , Paris, PUF, 1936, pp.

26 - Anderson, 
b e i n g " .
27 - De fato, Diderot utiliza 
ocasioes. Ao comentar 
Diderot afirma q " ° " 
ao mundo físico 
única máquina" ( 
nos levar a 
mostra Jacques

"Animal"
da cadeia.

perfeição no

o universo é

o mais perfeito.

interior da escala

"máquina" em algumas 
um hino atribuído a Palmire, em 1771, 
o mundo moral está de tal modo ligado 

é muito provável que se trate de uma 
t.IV, p.93). 0 uso da imagem poderia 

que Diderot recai, após o Sonho de 
do mundo como artefato. Todavia, como 

analogia, que perpassa todo o 
inteiramente eficaz. Os textos 

" que dá corda a si
de um tipo de máquina 

relação original, 
Jacques, 

53-59.

que todas elas podem

de partes e pela diversidade dos efei-

que separam

passa-se de

com o

o ser criador

a outros seres

que 
que 
A . T .

pensar 
ideia 
C h o u i 1 1 e t, 

materialismo francês, 
falam frequentemente 
mesmo". Trata-se, 
que s o 
única.

mundo como



57

sentimento e constituem então amovimento espec i f i c i dade□

dos animais. D i d e r o t , espécieque neste texto empreende uma

de dialogo B uf f on, argumenta que podemos perfeitamentecom

conc eb er , i sto realmente. homem seja reduzi-e ocorre que um

razão qualquer, ado , estado de absoluta i nsens i-por uma um

b i 1 i d a d e , deixar de viver de animal. Se estesem e ser um

estado. funçõesqual todas animais executamno se na

ausência de é possível.sentImento , podemos I ma gInar que na

natureza existir situam exatamentepossam seres que nas

fronteiras vegetalentre mais perfeito animalo e o

primitivo. Seriam vivos organizados "maisseres e ou menos

0 próprioletárgicos adormec i dos" Buffon afirmae que

não classificarexistem seres que se consegue nem como

vegetais, animais. minerais. Como Charlesnem como nem como

ele também ao pólipoB o n n e t, refere. na

de Trembley, reproduz por brotos. se fosseque se como uma

movimentos espontâneostempo apresentaplanta. e ao mesmo

animais.como os

Outro cr i tér i o d e f i n i r animais. segundo Buffon,ospara

pelos sentidos.fato de eles. pelaseusno que sua

número mu i tomovimento. estabelecemforma maiorpor seu ume

os rodeiam. Masseres quecom o me o , ou com os

0 i derot, este critério contribui conf i rmarparapara a

hipótese da continuidade: dos vegetais ao

a ostra, as relaçõesd a ostra os outrosaos macacos. com

através devariam grausouseres nuances E

28 "Animal".verbeteo p

de relações

P ó1i p o , do p ó1i p o

mais

imperceptiveis.
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nós enquanto homens. poder i amos ser definidosmesmos.
relações estabelecemos com mundo exterior, vantagemque o

deve. também àsegundo Diderot, 1 i n gua gemdaque se ao uso e
mão.forma sofisticada último.da Por acrescentanossa

Diderot, nãofaculdade de escaparia estaP ensar
graduação. Ela existe a 1guns homens eminente,e m em grau
noutros i n f e r i o r , se enfraquecendo medidaem grau e va na

a escala dos e aparentementeem que se percorre seres ,
extingue algum ponto da cadeia. colocado entreem o r e no
animal reino vegetal .e o

Poder-se-ia também, segundo Buffon, af i rmar que o
éráter próprio da animal idade senslb i 1 idade. Mas,a se

faz Ha 11er,definirmos a sensib i1 idade ou seja,como o como
dêqual Idade quando tocado.que ser,uma que com o

poderemos objetar a Buffonsenti mento. certassinais de que
plantas, quando retraem De outro lado.tocadas. se se

capacidade de perceber e *sensib i1 i d adedefinirmos como a
percepções. nos defrontamos outra dificuldade:comcomp ar ar

conciderada não poderiaa sensibilidade ser atribuídaassim
a vários animais.c 1 ass i f i c amosseres que como

animaisé poss i vel dizer se definemPor que os
Diderot assinalapela sua espontaneidade. todavia que aquilo

poder i aespontaneidadechamamos maiorser apenasque
Os vegetais são movidosde movimentos.variedade seus apenas

ed.

pelas

29 - Nos LLfiJlfi.ni.9_a !Ífi__E Í.5J_oJ.fi.g_Lâ.» Diderot relata com deta
lhes os movimentos de uma planta descoberta por Adamson em 
1767, denominada "treme 11 a" que alguns naturalistas da epoca 
classificavam como algas, e outros, como zoófitos. Ver é1e- 
ffl.eni.a_!i£—E.i>iLs±Qân.iLfi., Le.Mvres CQ.fflR-Lèiea., ed. a.t., vol. ix. P. 259.
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pelo choque, enquanto possuindo órgãos dosanimais,que os
sentidos que podem são agitadosafetados separadamente.ser
das mais diversas maneiras de tal modo movi mentosque seus
não uniformes. Costumamos dizer a telha cainos pareçam que

cao vem espontaneamente quando ée que o
fias a diferença entre a telha cão échamado. e 1 ae o que

cãosempre do modo. move duasmesmo e o nunca s e vezes exa
tamente da variedade não é sinónimomaneira. Or a , demesma a

ideiaespontaneidade. Nossa d e necess i dade decorre
pernanênci aunicamente da da uniformidade, istoe e por

não é uniforme élevados aqui loque somos crer quea que es
pontâneo 1i vre .e

Enciclopédia,Neste verdade éverbete da que na uma
discussãolonga Buf fon , D i d e r o t mostracom que ,

ã sensibilidade, ainda ãrecorrendo movimento.ao ou ou es
pontaneidade e ao pensamento. deve-se admitir estesque
critérios p erm item estabelecer di ferensas entreapenas os

ponto dedo maior s i m p 1 i c i d a d eseres ou menor ou
estas qualidades nao são propriedadescomplexidade, que

clusivas de de fim. todosser, e que , por os
estas qualidades em maior Istopossuemseres ou menor grau.

significa dizer. não se pode falar deprimeiro lugar.em que
d i ferença ontológica entre coisas da natureza,uma mas

significa também, sobretudo, todos seres deveme que os ser
conceb i dos modificações. diferenciadas gradualmente.como de

única substancia.uma

nenhum gênero

necessariamente.
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Nos
D i derot dia a "série graduada ela ésobre dos seres" que uma
"conjetura filosófica" c i ênc i aessencial dapara o progresso

filosofia,da sobretudoe para
t i vos v i vos deramaos seres em que c ons o s
fenómenos manifestações único.decomo um processo ou como

ato único" 3"atos particulares de h i pótese da escalaum a
história das espéciesfalar dedos permiteseres nos uma e

graduaçãoNa perspec t i vareconstru i r or i gens. daas suas
espécies vivas podemprogress va, as va

riações número de origináriosde a partirum pequeno seres
i dé i ados qua I s todos outros foram derivados A deo s um

protótipo Já tanto na Natural - deanimal aparece
S-i-Ste.ffl.fl._ da Natureza. de Naupertuis.B uf fon , quanto fias,no

var i ac óes do protótipoestes autores. dariams epara
enquanto que, para Diderot.interior das espec i es,apenas no

geral 33.do mundo vivo Asfariam domínioelas e ms e no
do protótipor i a c ’ó e s indicio da cont i-suc ess i vas ser am o

preencher i am as fronteirasnuidade entre formas. come
incertos, amb i guos , d e s p idos grande parte das"seres em

funçõesqual idades de um. e revestidos das quali-f ormas, e

., Paris, B i zet,
os"Todos os seres circulam 

todas as especies...tu- 
é mais ou menos h o - 
toda planta é mais

_5 ur_L'_±n_t er_pjie..t.à t..i_Q.n—j±e_l_à_ Jia.t_ur_e., 
Uernière, p.188.

30. Na medida

30 - Diderot, Pensees 
Q euvres Phi 1 osophiques.
31 - Idem, p. 186.
32 - Di derot, Denis. e 1 
1964, E d. Jean tlayer. p. 6.
33 - E mesmo no universo inteiro: 
uns nos outros, e, consequentemente, 
do está num fluxo perpétuo... todo animal 
mem> todo mineral é mais ou menos planta, 
ou menos animal". k’e de dzAlembert. 
ques. Uernière, p. 311.

a explicação dos fatos re1 a-

ser concebidas como
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funções ded a d e s outro" E que não se deyei stoe por
diz D i d e r o t "que animais foram permanecerãocrer, os e para

sempre tais vemos" . Suas formas,como os suas cores p are-
manter-se estac i onãr i o,num estadocem s óapenas porque

podemos observá-los per iodo de tempo muitonum
Nossa duração impede de acompanhar seu fluxo. D'Alem-nos o
b er t, sonho pode libertar-se do tempo,que observano seu
"as diferentes animaisde sucessivos"raças

das variações das espéciesA encontra,causa para
hábitos dosD i d e r o t, necessidades. Senos s er e » suase o

é cuja forma é determinadaanimal grande d i -u m ser P or uma
var r ação destasversidade de produzcausas, c ausas a

versidade das formas sua metamorfose no tempo Antes dee
dependênciaDiderot estabeleceL a m a r c k , entrea recip roc a

a organização. função órgão.necessidades entre a Ae e o
águia. tem olhos penetrantes?alturas.que voa nas

influ- ’m i cr osc óp i cos.a t e r r a , tem olhossob Aver a, que
ê n c i a das a organizaçãonecessidades pode chegarsobre

P •
QJLs.

CLP.

e 
muito m a i s 
que das

Ant i-Duhr i na,

34 - Diderot,
35 - Diderot,
36 - Diderot,
37 - Engels, 
natureza no 
sempre 
is. A 
natureza, 
e as espécies 
filosofia de 
concepçao da i 
próprio 
1 es ,

Den i s, 
DenIs , 
n o ê.ni_ i - D u h r i n q 

século XVIII 
igual a si mesmo, e 
esta represenl.ação, 

segundo a qual a

Den is. Pensée.s., P. 183.
éle.flL£nJLk- clp.,—íil.- p- 264 .
Rêya-jlfi^í-MfiJíLLar-k.’ q.p_._c Li..- p. 299.

afirma que a representação da 
faz desta um todo que permanece 
no qual as espécies são imutáve- 
ele opõe a moderna ciência da 

qual a natureza também tem uma história, 
s nascem e perecem. Se assim é, a 

Diderot está muito mais próxima da "moderna 
natureza" do que das representações do seu 

século. Ver Engels, Ant i-Duhr i ng. Paris. Ed.Socia-
1973, p. 54.

a toupe i -
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órgão.transformar produzi-lo Do mes/ioo e mesmo
«odo, falta de órgão,pode destru i r tornã-loa uso um ou
supérf1uo Como L a m a r c k , admite tr an
missão hereditária das mutações adquiridas: longa su-uma
pressão de durante muitas gerações poderia produ-um braço

raça maneta . 0 homem, cada vez ma i suma que pensa
muito tal vez estejaagee POUCO, uma
grande cabeça **.

A perspectiva revisão dostransf orm i sta vai a
conceitos de normalidade e de monstruosidade. Se cons i derar-

seres atuais ma i scomo formas menos durãve i smos os ou no
j á esta presente visãogrande fluxo do mundo. ideia que na

de Saunderson) concebermos como monstros aquelese seres
cuja conformação contraditória lhes impediu ou diminuiu a
duração, é certo todos de certa podemque o s seres , mane

considerados ma i s norma i s ma i sser como ou menos e ou menos
monstruosos. A natureza extermina todos tempoos seres num

a duração émaior que define a normalidade.ou menor? se o o
éun i verso inteiro conjunto de bemseresum menos

const i tu í dos 0 grau de normalidade anormalidade não ée

É.LeMfiJllS.» G-ii..
rec iproquement.

P .

anos
na

fórmula 
or gane s 
b e so i ns

33

Diderot também

, OP .
LL£.m eu-Ls.,

1 e s
1 es 

Vern i ére
e m

ma i s ou

s i gn i f i c ado 
do anunc i o

311.
P. 413.

294 .
295 .
D e n i s , Rê.vf ,
Den i s , p1 ---

destinado a se tornar

Diderot. Denis, 
e n c o n t r a no Re 

produisent les besoins, 
produisent les organes" 
P. 308). Uerniére chama 
fórmula em 1769. 
transformismo feito 
em 1809.
39 - Idem, p.
40 - Idem, p.
41 - Diderot,
42 - Diderot,

p.42-43. A
et recipro quement, les

< Oeuvres Philosophigues . Vern i ere , 
a atenção para o significado da 

quarenta anos antes do anuncio do 
por Lamarck
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medido partir de modelo ideal , a p t i djá oa partir daa um mas

do vida.ser para a

a ideia de uma metamorfose geralT o d a v i a , interiorno

da grande cadeia dos sustentada.seres. para ser mesmo como

“conjetura filosófica" fecunda. exige dar contaque se possa

fenômenos normalmente sãode dois consideradosque como rup-

escala continua. sãotur as , hiatos daou n a que o passagem

d o inanimado do surgimento do pensamento. Paraao vivo. e o

anular pr i me i ro salto. Diderot havia recorrido, Dialogoo no

ã hipótese da s e n s i b i1 idade

universal da propriedade de cada elemento material,

todos eles em estado al gunspresente em passivo e e m seres

Segundo Diderot, valor desta hipóteseem estado ativo. o se

f enòmenose x p 1 i c a rencontra n a sua para que

contrár i a, dual i s m o .obscuros hipótese Seonapermanecem

propriedade a matéria,esta seremos obrigadosrecusarmos a

e *contraditória."causa nos seusuma

obscurece a questão invés de esclarecê-atr i butos, e que ao

texto de Diderot, esta hipótese nãola" * No entanto. no

a melhor alternativa.apresenta como dese apenas como ou

tamb émmaior exp1 i cat i vo,alcance passível de ummas como

de verificacao. af i rmaElecerto tipo emboraque, nunca

p r o d u z i rvisto a sensibilidade. a alma. matéria.tenh a ( oa

está hipóteses dualistas).i m p 1 i c i t oque nas

matéria àinerte sensibilidade ativa. àpassar alma. ao

pensamento, outro agente intermediárioao sem

Diderot, 312.43

matéria.

já viu

recorrer a
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não fosse matéria" . 0 que esta sugere èque passagem que
existe me i o mostrar a cont inua tantode doum passagem

sensível sensívelinerte quanto do ao p ensante. Esteao
busc á-1 oinstrumento, D i d e r o t va i doutrinas dosnas

naturalistas de Para contraseu tempo. oo processo
serão médicos.duali 5 m o, testemunhas chamadas

fisilogistas da vidaanatomistas. observadores todas ase em
mani festações.suas

R e Cu tAtloH-ejfisL acÍL.u._Li. E d. L e m i n -44 -
ter ,

D I d e r o t. D e n i s . 
XI . P. 27.
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CAPÍTULO III

Fisiologia e mater i a 1 i smo

"Voyez-nous cet oeuf? C' est cela ou'ona vec
les écoles de t h é o 1 o g i etoutes e trenverse

t o u s les t e m p 1 e s de la teme".

(D i derot,

No século XVIII, e x p e r i ê n c i as hipóteses dos natu-as e
fenômenos da vida ofereceramra 1istas dedicavamque aos

reflexão a filosofia.um amplo mater i al de Basta lembrar a
i mportanc i a modelos biológicos adquiriramque os

do barão de Holbachdoutrinas de La tlettrie, dee
tlaupertu i s, falar de D i d e r o t. Curiosamente, emborasem

possuindo referencial mecanic i sta. meios erud i to s daum os
ciências daépoca viveram interesse pelasrenascer do v i -um

lugar partir do quald a , possívelcomo um era
questão mecanicismo de recolocarlocar velhasem e

questões metafísicas. tais da natureza docomo a pensar e a
intervenção divina fenomenos naturais.da nos

Jean M a y e r . trabalho sobre Diderotem seu como homem de
nos mostraciência. o papel a biologia cumpriuque na traj e-

inédito a
o p r o p r i o

na elabora-
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tór i a do pensamento do filósofo. tradução do d i c jdesde a
nár i o de medicina de James, atéde juventude,nos anos
obras escr i tas anos de vida 1. E, 1904 ,sua em

quando os estudos sobre Diderot 1 imitavam a reconst i tu i rse
seja sua filosofia "human i sta", seja o trabalho doa enc i -
c1oped i sta dramaturgo. de i xando de 1 ado hipótesese as
fundamenta is de seu materialismo. Fernand Paitre fala da
existência de "obra biológica" de Diderot, caracteri z a d auma
exatamente pela audácia de suas conjeturas a. Não é por ac a-

é o médico BordeuSonho d,Alembert,_ie_ o porta-so que , no
concepc óesde suas ma i s i mportantes.voz

Na época de Diderot, referenc i al básicoo para se p en
vida é projeto cartesiano de estender princípioso os
física fenômenos biológicosde consequentesua aos e a

consideração de caráter mecânico dos fatos vitais. A partir
1760,dos anos presencia-se entre naturalistas um debateos

dosrespeito 1 imites do mecanicismo cartesiano exp 1 i -a na
cação da surgem várias doutrinasvida. tempo emao mesmo que

reproduçãodar conta sobretudo da animalque procuram a
partir de princípios diferentes daqueles impostos pelo mode
lo de Descartes. Tais sobre a reprodução,doutrinas sobreou
"geração animal", época. vão se constituir.se dizcomo n aa

Diderot, pano de fundo de sua reflexão acerca dapara como o
capacidade auto-organizadora auto-reguladora da matériae em
geral .

sar a

1 - Mayer, Jean, D.i der ot^.h_omjn.e_ie_,5,ÇLrejlC.e.. Rennes, Imprime- 
rie Bretonne. 1959.
2 - Paitre, Fernand. Q-ideroL .b.Í.ldQfliSie • Génève, Slatkine 
Reprints, 1971, reimpressão da edição de Lyon, 1904.

nos últimos
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Duas grandes concepções sobre reprodução dos serçsa
vivos dividem séculosestudiosos XVII XVIII. A pri-os nos e
«eira, chamada de teoria da preexistência dos afirmagermes,
que cada nãovivo forma partir deser que surge a uma
matéria original, já existe inteiramente formado nestamas
matéria original. seu desenvolvimento cons i stee que apenas

cresci mento de partes de preexistente. Osno um germe
adeptos desta teoria admitem nao eainda esteque germe
formado ou produzido pelos genitores. criado Deusmas por no

criação doato da conservado atémundo. momento dee o seu
esta contidodesenvolvimento. Ora se afirma que o germe num

a preexistênciaovo feminino. teremos ovista;e ora que
espermáticos" a iestá contido "animais masculinos,no 5 e

chamada preexistência 0 fato éteremos animalculista.a que ,
independentemente destas possibilidades.duas cons i dera-se

an i má 1 cu 1 o, contém embrião formado.que o ovo, ou o um em
consequênc i a, e precisotamanho diminuto. Como adm it i r que

existirão sobre atodos animais terr aos que ou
estão encerradosestiveram d e seus organi smosou nos corpos

encaixados outros ad i nf i n i tum. No final dop a s , uns nos
século XVII, Swammerdam. estudou metamorf ose dosque a

considerar que não há transformação realinsetos. ao na pas-
do estado de lagarta ao de borboleta.s a gem mas que . ao

estacontrário. já ex i ste inteiramrente formada lagarta.na
toda geração depor analogia.julga. animaisque dose

contémOu seja:modo. embr i ãomesmo o germe qua 1um ao s o
falta cresc imento. Estendendo o raciocínio à reprodu-o seu
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cão humana, ele chega i mag i nar que Eva continhaa em
encapsulados outros. todosuns nos os
humana 3.

Em 1679, primeirono
a preexistência argumentandoHalebranche admite a maté-que

é divisível infinito, isto torna possívela ao e que con
ceber animais plantas cada cont idose vez menores, uns nos
outros , embora este encapsulamento possa chocar i ma-a nossa
g i nação. Passando em seguida aos homens, Halebranche afirma

geraçõespossibilidade existirão atéde todasa que que
dos séculos tenham sido produzidas criação dof i mo na mun

do *. Sob autoridade de Halebranche, doutrina d aa a
preexistência ganha adeptos progress ivamente estabelecee

concepção embriãocartesiana, segundo quala o s e
forma pela mistura de liquidos seminais dos organismos pais.

Vários fatores contribuíram dar credulidade à d o u -P ar a
uma a 1 terna-Em primeiro lugar. e 1 a apresenta comos e

t i va cismo de Descartes, cujo projeto ter i a fracas-mec anao
biologia 8.plano da introduzirsado Ao ideia deno a que

ato da criação. teria produzido.Deus, todas.umano vez por

3

Paris, Vr i n,N.
P P .

j á
ser

que 
próprio 

de
p p .

no 
cartesiano 
acompanhava 

estado de 
fracasso 
153-154 .

ão
..çlLL- >

indivíduos da espécie

!1 Lcacul um naturae , 
vie dans la pensée

citado por Roger.J., 
f ranc a i se . Qp■ç j t ■ ,

contra a

28-29.
mostra que , 

era d i f i c i 1 
r e p r o d u c ã o
pelo seu

c o nfis

Swammerdam, J 
ciences de 1 

335 .
4 - Halebranche, 
1946 , I . cap . VI .
5 - Jacques Roger 
via afirmado que 
que a teoria da 
IJjLaiMLfi., era 1664 . 
era uma prova e uma 
Descartes. Ver Roger.

século XVII, Regius ha- 
em biologia, e 
° Ir a i té de 

■ inacaba mento , 
da parte de
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todos formas jávivos. determinadas, ^.aos seres com suas
p r e e x i s t ê n c i a,teoria da mecânica.anui ar leis dasem

1 imita a ç á o do criador.seu papel. e x i g i r a Assim,o ao
preexistência era reforçada pela teologia. Em segundo lugar,

observacoes empíricas parec i am conf i rmar doutr i na.as
A esta questão voltaremos mais tarde.

No século XVIII , a preexistência conta com vários de -
fensores. dentre os naturalistas 0 Journal
de Trévoux de abril de 1763 apresenta a resenha de uma obra
do médico a formação dos cristaisBourguet sobre sobree
"geração e mecanismo das P 1 antas e an i -dos□

mais" 4 Segundo jornalista autor da resenha. Bourguet a-o
embrião,• firma livro animal, Já existeem seu que o ou seu

fecundação. embrião"ovo" antes da Admitirno que o se en-
é aceitarespermátIcoanimalc ontra a natureza façaqueno

mi 1h Ò e s de embriões e permita o desenvolvimento deperecer
refere ã alternativaBourguet nemComo vemos. seapenas um .

ep i gene se . de defender a preexisten-Trata-se, ele.da para
de julho dec i a ov i sta. 1769 cita

anónimopublicação de 1 i v r o intitulado Singularidades daum
gual autor toma partido tanto contra idéiaNatureza» no o a

formação i dé i ade uma da terra quanto contrasuc es s dava a
génese sucessiva animais y. Para o naturalista anónimo.dos

chamadas pedras figuradas não são fósseis. polipos naoa s os
sao intermediários. plantas. os embriões nãoeseres e
sao produzidos. preexistem. Adepto do final i smo, ele nãomas
6
7

1701-1767. 
1665-1792,

Paris, 
Paris,

organ i co

Journal de Trévoux, 
Journal des...Savant_s,

mais importantes.

avril 1763.
juillet, 1769.

S i m
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pode a hipóteseaceitar do deslocamento dos mares.
portanto "f i xi sta" do ponto de vista da geologia da b iolo-e

Na obra. "criadoresg de genealogias",sua
ideiascujas Metamorfoses decompara nas

0 v i d i o .
Albert Haller, em cujos textos Diderot inspira f r e -se

tambémquentemente. a epigénese é impossível.acredita que
observaçõesAo descrever de Leewenhoek sobre “vermesas os

espermáticos", Haller assinala estesque
são semelhantes microscóp i c os,a outros or gan smos e que
portanto não podem portadores de 0 portador deser germes.

é preexistên-. Mas, dentre os partidários d agermes o ovo
notáveis sãocia. de Sp a 11anzan i deo s nomes os e o

Char1es Bonnet. 0 p r i m e i r o tornou ma i s conhec i do Fran-na
da geração espontânea doster refutado a doutrinac a por

microscóp icosanimais d e f e n dida Needham, alegandopor que
de esterilização do*este nao tomava mi n imas precauções

material de laboratório. i sto chegava falsase que por a
conclusões *. Este rigor de experimentador nao impediu to-o

embriõesd a v i a admiti preexistemde inteiramenteque
nãoformados nos fecundados, concentrados e dobradosovos

sobre s i esperando do 1 í q u i d o seminalmesmos, o concurso
para então cresceremm a s c u 1 i n o

R o g e r , p . 730.QP. C i tr .

de 
dos

ma i s

1es ventes 
extraída 
1766.
PP. 474-520

8 - Haller, Albert, La Genération, Paris, chez 
la douée, 1774. Esta tradução francesa é
E1 ementa Phusiologicae. publicada entre 1757 e
9 - Rosei', Lej_sjLiejoces ...d.e..La.jlLs.- qjl._£_LL.
e 
10

que se encontram

animais minúsculus
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D i derot,Quanto a Charles Bonnet, sabemos talque, como
ele af i rma a gradação progressiva entre todos daos seres
natureza. a circulação daassim ffiatér i a através de toco mo
das formas. Mas do ponto de vista da reprodução.as
nece partidário preexistênciada embriõesPara ele. os
preexistem. sob a forma de ou de corpúsculosou germes, or
gânicos.

Dentre o p o e m àteorias doutr i na daque se
preexistência, século três delasXVIII,no merecem nossa
atenç ao formulação da f i -vista do papel assumirame m que na
1osof i a de D i d e r o t. EIaboradas B u f f on, Maupertu i spor e

têmNeedh am, elas o embriãofato deem comum o negarem que
de entenderem a formação de cadapreex i sta num germe. e ser

v i vo cada embr i ão.produção real.como uma que se renova a
desenvolvimento embrionário elaboraçãoElas concebem o como

ep i genético.sucessiva de partes. ou como um processo
salões de Paris, 1744 . de criançanos em uma

ocasião dea 1 b i n a deu a tlaupertuisnegra a escrever uma pe
de circunstancia. discutia questões referen-obraquena que

tes à hereditariedade. intitulada sobre o negro
esta dissertação seráb-CAtLC-Q.. N o seguinte.ano

trabalho maior.parte de qua 1um a no o au-
oposição àanunc i ando teor i a da preex i stência,tor , sua

observa se pudermos primei ros estágiosque recuar aos da
formação de embrião. e 1 e de inicio.um veremos que e . uma

Paris.

p e^m a-

A exibição

11 - Bonnet, Charles. C.an5_ulér_aJU.Qns__aur___le.s__ççrps
organi ses» Amsterdam. M. n. Pe>j. 1762, cap. I. p. 20.
12 - Maupertuis. P i err e-Lou 1 s . Vénus PhMSigue,. 
AubIer-Montaigne, 1930.

incluída como

10704459
Caixa de texto

10704459
Caixa de texto



72

f igur a informe. m’p-constrói progressivamente atéque o
mento do nasci mento. Retomando as teorias dos antigos sobre
a formação dos animais, já naflaupertuis lembra trad i -que ,

acreditava-se feto era formado pelaque o
mistura 1 i q u i d o sdos seminais dos dois d e -sexos. e que

ação desenvo1v i a pela s ó"faculdade geradora". F o i ma i suma
tarde, a descoberta dos ovários.dos foií cu 1 oscom que os

feto já est i vesselevados aestudiosos foram pensar que o
formado num "ovo". De outro lado. continua flaupertuis. ob -a
servacão de 1 í q u i d o"animais v i vos" seminal masculinono
devolveu fecundidade machos: "animaisa aos os pequenos
espermáticos" conter iam cada de todasum o s germes a s gera
ções futuras.

Nao foi d i f i c i 1 para flaupertuis apontar as dificuldades

Preex i stênc i a.estas duas correntes daapresentadas Apor

mãe,pai.semelhança dos filhos ora com o ora ora com
0 fato énão poderia e x p1 içadaos dois, ser por puro acaso.

preexistência não dava conta dos fenômenosdoutrina daque a
produçãoda h e r e d i t a r i e d a d e de traços dos do i scomo

ção h i pocrát i c a,

com a
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organIsmos dppais, de seus encestra i s «lais distantes. e
surgimento de anormalidades

No Sistema da Natureza. tlaupertu i s afi rma que

mais atenção da preexistência,exam i na este sistema.com o
vê-se fundo ele nao explica nadai todosque no supor os
individuos formados pela vontade do criador d i a dano mesmo
criacao é contar nao dar explicação fisimi 1 a g r eum e uma

não j á queganha nada esta simultaneidade. aqui loe se com
nós s i multa-que para parece sucess vo, sempre

experiências fenômenos maisEnfim, mais exatasneo.
não sériedecisivos mostram se pode infinitaque supor uma

individuosde outro, derrubamenem num sexo nem no o
sistema de alto a baixo"

São observações de Harvey vão servir de baseas que P a-
conceppo alternativa da geraçãoHaupertuis f ormu 1 ar umar a

observar e dissecar gazelasdos animais. Harvey, ao em mo-
a cópula. surgimento dementos diferentes ap o s o

útero«alterações sucessivas inicio,de f ormava-seno uma
de bolsa. feita de se entrelaçavam.espécie que e , nes-

partidãrio da preexistência, explica o 
i de traços mostruosos pela influência da ima- 
mãe no corpo da criança. Relata o caso de uma 
tendo obsrervado com muita atenção uma pintura 

do qual se celebrava a festa de canonização, deu 
. que se assemelhava perfeitamente ao santo: 
um velho, os braços cruzados sobre o peito, 

mitra de pele sobre os ombros, com diversas 
nos lugares onde a mitra do santo tinha pe- 
Ver Recherche de la Veritê, qp . c i t. , t. I . 

segundo a doutrina da preexistência, ou 
tenha formado embriões monstruosos, ou 

deformidades são mecânicas e sempre acidentais, 
para a imaginação das mães.

P i ér r e-Lou i s , Sys_LéUL£—de—la_n ature,.

13 - Nalebranche, 
aparec imento 
ginacão da i 
mulher que, 
de São Pio, ' 
à luz uma criança 
tinha o rosto de 
uma espécie de 
marcas redondas 
dras preciosas, 
p. 123. Na verdade, 
se admite que Deus 
que todas as 
ou então apela-se
14 - Maupertu is. 
p .14 5.

para Deus é

teria visto

e os
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ta bolsa, não já formadp?surgia "ponto vivo".um e um ser
em seguida. dopartes ap arec i am progress i vamente.as corpo

justaposição.cresc i mento Abandonandonum quase por
interpretações metafísicas próprio Harvey dava àsque o suas

observações. ílaupertuis, capitulo FísicaXVII dano

acerca da formação do embrião.esboça d o u t r i n auma e que
será ma i s amplamente desenvolvida S.L.s.t.£ft).a__.dA..no

forca da atração porEla baseia i dè i a de s ise na aque se
explicar a formação desó é incapaz de planta ou de umuma

atribuirmos à matéria. o faz Descartes,animal , comoe ao
não conseguirmos dar contaextensão movimento.oapenas a e

devemos então a matér i afenómenos.de todos supor queos
sãopropriedades diferentes destaspossui outras que

elas poderemosconhec i das. depois. se come
fatos até então inexpliçados.compreender os

lança mão da seguinte hipótese:partir dai e 1 eA por
inteligencia,a t r i b u i r à matérianão certo grau deumque

de aversão memória? Os c artes i anos consideramde oou
essência ex tensãoalmapensamento da ecomo como

ã o admitem propriedades comunspropriedade do ecorpo. n a
Todavia, todos aceitam cont i nua fiaupert i us ,ambos . agora.

não são puras máquinas, que são dotados deanimais eosque
"se nesta grandegrau de pensamento. Ora,certo deum massa

ématér i a dos animais. adm i te-se.que o corpo sem p erigo
inteligência.P r i n c i p i o d ealgum, P er i goque maiorum

às menores partículas deprincipioatribuir estehaver i a em
matér i a?... 0 perigo. seria tãoexistisse.se grande quando

Vénus
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admite isto no q u a rit ocaso dese um macaco

grão dede areia" que as parti-no caso um

matéria são dotadas decuias de "a 1gumas p r o p riedades seme

lhantes que chamamos de desejo. aversão , memória", podemos

conceber cada animal 1í qu i dopossui, seminal ,que em seu

partículas oriundas de todas as partes do corpo. e que

assemelham ãs partes vao formar feto» estas part i culasque o

guardam uma espécie de lembrança de sua

dos lugares corpo dos organismos pais),que ocupavam no e na

ocasião da formação do feto. tenderão a posiçãoprocurar sua

ant i ga , assim formar as partes correspondentes corpo doe no

embrião. Através desta hipótese. possíveltorna-se compreen-

espécies, aconservação das transm i ssãoder de traçosa

hereditários o ressurgiMento de anomalias fami1iarese mesmo

gerações. A hipótese,espaços de tempo entre portanto.em as

provável veross í-segundo autor, deve ac e i taseu ser como e

mil.

Desde 1744, portanto de redigir primeirosantes os

Buffon discutirap i tulos com Haupertuis

a questão preexistência dosda para ele,e,germes, a recu-

sua dec i são deda doutrina explica sobretudo pelases a per-

plano da natureza. Em 1746, os primeiros c a p i t u -manec er no

exposição detalhada do1 o 5 uma

reprodução animal.P r ó p r i o sistema sobre Buffon parteseu a

concepção época deda v i v o 5 sãocomum na que os seres com

postos de e1 ementares. Nas concepçãoa corpuscu-

14S.I d e m ,15

d a História Natural já contêm

partículas

condição (ou

18. Supondo pois

um e1efante ou de
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1 ar sozinha não é suficiente e x p 1 i c a r a produção do orj-p ara

Já a simples justaposiçãogani smo vo, de part i culasque

não pode c r i ar vida. Assim ele supõe a e x i s t e n c ia de

t i culas vivas, ás partículas inorgânicas, à S

denomina m a t. é -Estas unidades dequais

estão ligadas entrer i a v i va por forças semelhantes à a-

tração. a coesão dos moléculas o r g ã -Ase que corpos.

existem espalhadas por saotoda a natureza, i n g e r i -nicas e

das pelos organismos. partes orgânicas dasque separam

inorgânicas. moléculasDe inicio. orgânicas ingeridasas

crescimento do organismo. term inadao e uma vez

fase de desenvolvimento. excedente irã const i tu i r aa seu

semente produção dos novos Trata-separa a organismos. como

conservaçãopara Maupertuis, de p ansperm i a. A f ilhosuma nos

da imagem dos pais deve certa estrutura que deter-uma

posição das do embrião.mina idé i aa no corpo a

interior'1: inteirode “molde dos animai s simples,o corpo e

complexos sãocada parte do corpo dos anima moldess como

i m p Õ e m às partículas certa ordem. primeiro.umaque para

cresc i mento regular, em seguida.assegurar o e , para assegu-

reprodução regular. Uma acabado o cresc imento.r ar a vez as

tendo passado pelos moldes i nter i ores

são os órgãos. órgãos da reprodução.reunem-seque no 5 e , ao

embrião. àobedecerão estrutura lhesformar f o io i m -que

noção buffomanaAnn i e Ibrah i m mostraposta. de "moldeaque

século XVIIIinterior", desprezada j á no 1 i q u i d a d ae pela
épositiva do XIX,embriologia instrumentoum

mantêm

moléculas orgânicas.

irredutíveis

servem para

moléculas orgânicas.
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teórico fundamental hi p ó teses épocada sobre’.para a
reprodução da vida. "soluc ãode uma

problema do desenvolvimento das formas,para que pretendeo
e:: p 1 i c a r a ordem do desenvolvimento de individualidade auma
p ar t i r de alémsuas partes constituintes. de procurar com

pro pr i a formação dopreender a a partir dos elementosgerme
da matéria noção de moldeA i nter i or, I bra-segundo A.
h i m, "tornarpretende inteligiveis tempo aao mesmo seme-

indivíduo à espécie1 h a n ç a do
produção de diferenças decorrer do desenvolvimentoe a no

to 1erânc i a variações" Para François Jacob,das conce i -o
responder à exi gênc i ato de Buffon tenta de uma estrutura

oculta. "memór ia" organiza a matéria. de formaqueuma
filho ã pais 1 * .produzir o imagem dos 0 filho forma ,se

ep i génese *’.assim. por
Em 17 48, Buffon, pretendendo testar suspe i ta desua que

simples*m£c rose óp i cos resultam de combinaçõesorgan i smosos
de moléculas or gan i cas , entra naturali stao

desde 1745, observaçõesNeedham, que por sua vez,

R i o de Janeiro, Ed.

constância da morfogênese

solução epigenética dada 
resultado dos avanços da 
tinham sido observados 

e Hartsoeker 
era perfeita- 

Buffon 
o"ovo" e 

não

1 a
556.

François, 
88 . 
engano pensar que a 
e Buffon tenha sido 
foliculos ovarianos tinham sido 
espermatozóides por Leewenhoek 

XVII, e sua existência 
doutrina do germe preformado.

ignoram completamente 
do processo de reprodução, 
na formação do embrião.

16 - Ibrahim , Annie, "La notion de moule interieur dans 
les théories de la génération au XIII siècle", Arquives de 
P h i 1 osop h i e , 50 -1987 , pp. 555-580,
17 - I d e m, p .
18 - Jacob, 
Graal, 1983, p.
19 - Seria um 
por Naupertui s 
observação. Os 
por Graaf e os 
nos finais do século 
mente assimilável pela 
e Naupertuis e mesmo Diderot, 
o espermatozóide na descrição 
lhes atribuindo nenhum papel

em contato com
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sobre aparecimento de m i crosc óp icosanimaiso infusões’, dee m

grãos. A questão colocava a respeito dessesque animaisse

seguinte: eles provinham de ovos jáera presentes nas
infusões própr i aoriginavam infusão?ou se Needhamna
firma segunda alternativa. Para destruira os germes que
porventura estivessem presentes 1 i qu i dos , contanos que

tubos infusõesdeixou vári osseladasaqueceu o s e por
Ao abr i-1 as, v i u "pululavam de vida". animaisque com

de diversos espontâneostamanhos movimentos. Ae em seus
P a r t i r daí. hipótese daformulou a existência de uma "forca

matéria, an i má-1 avegetativa" da de sob certas
c o n d i c o e s , matériade vitalidade da que pode estarou uma
inativa reativada. Ju1gou assim poder estabelecer duase ser
verdades gerais: a primeira. "que existe uma força produtora

natureza". a segunda. "que todo organizado, desdena e corpo
é formado por vegeta-ma i s simples até complexo,m a i so o

cão"
operação da naturezaNeedham define esta força como uma

antigas formasque procede depor e uma c omp o-
explica tambémEla denovas. o processo r e-

produção. A semente. enquanto seminais.permanece nos vasos
equilíbrio; sair deles. i n i c ia-sepermanece e m ao um

exaltação graduada.de semente".cesso que A

decomposição

"Nouvelles observations 
P. 200.

J . T . 
1750.

s i cão de formas

microscop i ques".20 - Needham, 
Paris, Ganeau,
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constância das formas é explicada pelo grau
cada descendénci acomandae que a

conceber a geração dosParece claro animaisque, ao
agenc i amento sucessivo de partes. fazem Buffoncomo como o e

flaupertu i s, resultado de forca produtora d aou como uma ma-
tér i a, supõe-se a matériafaz Needham, possuicomo o que em
s i possibilidade de auto-ordenar para produzirmesma a O 5

é negado pelasde certa forma. teor i as da pre-seres , o que ,
existência. LqíJjlI ,textos da ob servamosNos que a
preex i stênc i a á apresentada segundo argumentos ,seus mas

ref erem àOs verbetescriticada por 1 imites. que seseus
epigenéticareprodução acabam alternativaindicar apor que

"geração",e ma i s provável. assinado0 artigo intituladoa
lugar, a geracáo á criação,op o e , p r i me i roD'Aumont, empor

reprodução dosa capacidade deentendendo pela P r i m e i r a
autor retoma a tradição doseres organizados". Em seguida. o

passando pelahipocrãtica.desde a e sc o 1 ac o n c e i to.
até chegararistotélica.ção pela cartes i ana, momentoao que

c i ênc ias"."renovação levou os naturalistasdasdechama que

o

d i 
o 
nas 
pri'

de exaltação -que

entanto.
teorias

os tubos 
vegetat i va" , 
os animais

f içaram 
Vo1 ta i re 

se
16.666. Na 

osservaz i on i 
autor afirmava 
exper i ênc i as 

már i os na 
tubos, levou Needham 
impressionam Needham 
"Nouvelles Recherches", 

ao italiano que, se 
infusões, quebraria ou destruiria 

então seria normal não encontrar

21 - As doutrinas de 
por causa do ridículo 
sobre a filosofia que 
Correspondente" 
publicacao do 
Sp al1anzan i , 
animais m

Needham 
que 
nelas 

Besterman, 
"Sagg i o 

no qual 
icroscóp icos 

ausência de cuidados 
como o aquecimento dos 
De inicio, as criticas 
recuar. No entanto, nas 
retoma suas teorias e responde 
em demasia os tubos com 
a "força vegetativa", e então seria 
mais nelas os animais microscopicos .

conhecidas sobretudo 
lançou sobre elas, e 

inspirava. Ver "Voltaire's 
verdade, em 1765, a 
flicroscopiche" , de 

que o aparecimento de 
de Needham se devia a 

manipulação dp material, 
ao descrédito, 
e ele parece 

de 1769, 
aquecesse

é regulado em
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so
elaborarem preexistência.a doutrina da d i f i c u l 3 a -ttasa as

des apresentadas esta doutrina levavam estudiosos apor os
hip õteses dos antigos. segundopara

quais embriãodo medidao corpo se na em que
cresce .

D A u m o n t dese
soluçõesB uffon riauper tu i s problemas colocadose como aos

preexistênciapela B o r d e u , no verbete "sen-germes
embrião, consideradosibilidade", concebe pontoque o no

máximo pequenes , é espéciede d e cilindro nervoso.sua uma
de átomopode chamar animal fibra animal,que se ou e que

moléculas fluidoapropr i ando-se das do e n v o 1 -cresce que
cobre-se de asperezas 1 anc a galhose P e quenos ramos ou

partes do Todosquais d e 1 i n e i a mos corpo. os se
desenvolvem a partir desse "pr i me i ro nervo" Portanto,
Bordeu é partidário de uma

àDiderot também das partesadere
afirma e 1 e £ 1ementos d e fisiologia.do corpo. nos

nao subitamente; aposição ds partes,porpouco. e e
0 embr ião é produçãonao por desenvolvimento uma nova.

No capitulo interpretaçãoL dos E.ens.a.».a.rLtíis. .S-Qi-Efi. d a
Naupertu is,a t u r e z a , e x a m i n a r tese de e 1 e indicaao a

direção geral h i p ó tesede qualquer admita a sensibilida-que
memór i ade ou a suas con-

d'Alembert, Encuclopédie. Q-P-.—C Lk- verbe te

192.P .

órgãos

A gerac ao

solução epinegética.

moléculas. Levadas às

ep i génese.

últimas

pouco a

refere então exp1icitamente às teorias

22 - Diderot e
"génération" .
23 - Idem, verbete "sensibilité".
24 - Diderot, Oenis , e1e m e n t s « qp. c i t.

se voltarem novamente
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sequênc ias. hipóteses permitemestas dua 1 i smo dasnegar o
sub s tânc i as

Nos recusa daa
preexistência baseia em dois argumentos. 0 primeiro,se que

à experiência. que nãod i z pode ob servarrecorre exis
tência de animais antes de certa idade;germes nos uma o
segundo, ideiafunda de divisibilidade dana que
matéria nao é infinita portanto nãonatureza,na e que
podem conceber gerações dos animaistodas história doas na
mundo encerrados nos outros . Mas, verdade. ade -uns na a
são de Diderot às explicacóes de caráter ep igenét i co devese

afirmação do caráter sucessivo da constru-ao fato de que a
cão do embrião vai permitir situar aparecimento doo p ens a-

etapas desta sucessão.mento uma dascomo
No GLlkLp.ip.., a "animalizacão dosobrepassagem a

ér e " possível falar de uma certa continuidadesugere que
sensível. Mas d'A 1embert r ep 1 ientre a pedra "Come o

sensível nao é ainda 27 . Etudo isto. ser pensante"o ser o
D i d e r o t introduz,neste momento do texto ar gumentoque como

sensívela favor da continuidade entre □ pensante.o e a

P .264 .

25 - 
meio

respondendo 
nem aceito, 
consequênc i as

mármo-

a Diderot, 
o de destruir 

longinquas
que" não é um 

hipótese, com- 
se pode tirar 

Paris, 
Diderot, basta generalizar a 

a inteligência das partículas 
como mostra 
outro finge 

— PP.224-230.
préexistants? Non - Ah!

1'expérience 
Vernlère,

Maupertuis, respondendo a Diderot, diz 
legitimo e nem aceito, o de destruir uma 

batendo-a pelas consequências longinquas que 
RÁfiJUisje '5—ôaui__ahJ e c_t Lfijifi—ie__El«__Q_Ld£jiíL±..
p. 198. Para Diderot, basta generalizar 
Maupertuis sobre 

perceber o seu alcance. Na verdade, 
ambos fingem? um finge objetar, e 
Ver Qeuvres Phi1osophigues , Vern i ère , 
ne croyez pas aux germes 

me faites plaisir! - Cela est contre 
la r a i s o n . " , Oeuvres Philos oph i gues.

delas" Ver 
Vrin, 1984, 
hipótese de 
para se 
V e r n i è r e , 
retruc ar. 
26 - Vous 
Que vous 
et contre 
P. 266 .
2 7 - Diderot, V e r n i è r e ,
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plicaçao epigenética da reprodução. Tomemos ser pensantp.um
d ' A1 e ui b e r t, g e ó m e t r a . Ele surgiu da reunião moléculasdas

antes estavam dispersas deque pais. Estasnos corpos seus
moléculas. "filtraram-se 1infa.que gem , com
c i rcu1 aram ate chegarem aos reservatórios de s -com o sangue.
t i nados à . Apóscoaiisão" das moléculas.encontrosua o
forma-se ("Eis formado!"), ligagerme o germe r ar o que
ao útero, desenvolve. torna-se "grande decresce. nasce. se

conhecedor de mecânica, geâ-de espirito. 1iterato,corpo e
possívelmetra", e todo este foi â a 1 i menta-processo graças

cão outras operaçóes mecânicas. Assim, conclui D i d e r o t,e
a formação detodo aquele qu i sesse homem deque expor um ou

animal agentes materiais. "cujosum empregaria apenas
efeitos sucess i vos seriam inerte.um ser um ser um
ser pensante"

é de se notar na t.^r_kL.^Q.ti.r_e„.QS_..ç_QJís.s_ éque , o
natu-história do mundo permite apreender aque sua

Diálogo é a história do homem desdeno recursoo o seu
permite compreender aestado embrionário natureza huma-que

a história do desenvolvimento naoComo de cada homemna . e::~
não ha porpóe nenhuma ruptura. que estabelecer rup tur auma

medico Bordeu d i-sua natureza. oe m
à senhorita de Lespinasse conv i te dar i ge naturezaum mesma

daquele feito ao pastor pelo Saunderson: "Imaginai,cego
a Holmes.quiserdes. diz o a ordemPO cego que que vos

liberdade deespanta sempre existiu; mas que
I d e m .
1 d e m .

P .265-266 . 
i d e m .

28
29

curso a

lhe deram or

dai-me a
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nao é assim" "haveis p eris a-que
tínheisdo tido formaque tendes... Nada ,sempre mesma que
é ma i st o d a v i a , que esta ideia"falso do . Se, pr i me i rono
consideração da génese do mundo eliminava hiatocaso, o

constituído pela i aç ão, a consideraçãosegundono caso,
da génese do embrião permite eliminar o hiato aparente do
surgimento do pensamento. Sauderson convida Holmes a retro
ceder "ao nascimento das co i sas e dos tempos" B o r d e u diz

" é precisointerlocutora remontar pr i me i rossua que aos
rudimentos ....é necessário destituir-vos de organiza-vossa
ç ã o atual. sereise retroceder instanteao em que apenas uma
substância mole. f iIamentosa. i nf orme , Nos

à historia. à históriadois c asos, o recurso
resultado a afirmação datura 1 , tem como u n i c idade. Oo ponto

criaçãode vista do mundo. de recusar a e o
do ponto de vista do homem. trata-se de dual i s -n

const i tut i vasub stanc i a 1 . história. assim dizer.A por emo
do mundo e das espécies.

aspecto estritamente fisiológico.Sob a epigénese deo
Diderot não é relação as doutrinas deoriginalteoriauma em

de formação do embrião etempo. No Q_LL1_QJ.Q., o processoseu
moléculas i rao formardescrito muitos detalhes. Assem que

organismo c o n s t i -novoo e
provém. para Buffontuem e ttaupertuis.o germe. como

323 .

I d e m , 
I d e m , 
I d e m , 
1 d e m .

30
31
32
33

órgãos reproduto

P . 121 .
P. 319-320.
P •
P .

3 °. No Sonho., Bordeu observa

reúnem nos

ou melhor.

negar o
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de t o d a s as partes dos dois organismos pais . Uma
éainda no detalhada. 0passagem. um pouco ma i s

é definido "massa insensível", "fluidogerme como uma inerte
a vidagrosseiro". e à organização pela a c ã o doe que passa

calor. 0 éPr i me i ro lugar. "um pontoque em que
oscila". fio se estende ganhaum que e cor. carne
forma, formam-se os órgãos é animal No Sonh o , aum ex-

epigénese abandona a nocao de particulada mo 1 é -ou
cuia para utilizar conceito de fibra. Diderot buscao que na
teoria de Haller. 0 interesse desta passagem do Sonho é que
e 1 a dar conta do aparecimento da s e n s i b i1 idadeprocura em -
br i onár i a partir da sensibilidade particular de cadaa uma

"f i bras". embrião. inicio0 que de ponto.e apenas um
torna-se fio delgado. torna-se um feixeum que por sua vez

Através dade fios. nutrição. e pela sua própria conforma
ção. fios dará órgão particular.cada um dos origem 0a um
f e i xe originário entendido sistema sensível.e como u m

c i 1 i n d r o n e r v o s o " do verbete de Bordeu na E n c i c1 ope -como o
impressões relativasdj_íL , suscet ível portanto de todas as

o calor.sensibilidade. etc . , diver -pura como o e a
nos órgãoss i f i c ac ão simplesdas originados das

sensações próprias destes órgãosfibras darão origem as
à ideia de moldeDiderot não interior.recorre como

Buffon. Segundo hipótese. cada espécie c ons tituisua um
de fibras l he proprio.feixe contém neleque e quee pos-

pp •
34
35
36
37

POSicão

segunda

t a 1

I dem. p. 265.
I d e m, pp. 275-276.
En.CJjCl.OP.fid Ifi- QP.Clk. , verbete "sensibilidade".
Diderot, Qeuyj'e.s.. thjJ.q.s.qpJij Vernière, p. 320.
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s i b i 1 i d a d e s de variações indivíduos 3 •.dos Todavia, a ori
ginalidade da exposição da epi génese Diderot n ã oe m
propr i amente seu caráter cientifico (como Raupertuisno em e

está sujeitaB uf fon, e 1 a dificuldades número) ,a sen mas
na qu ilo e 1 a formulação depermite. h i p ó te seque que uma
ma i s geral o pensamento resu 1 -como
tado do arranjo progressivo de partículas de matéria dotadas
de de sensibilidade saolhe i nerentes.uma uma que

a ep i géneseOu seja: cria possibilidade de exp1 i cara o
pensamento sem da alma.rec orrer

E após a exposição do desenvolvimentoi stopor que,
progress ivo do germe, as
da tradição respeito da alma. EI a estava foia no germe. ou

nãoi ntrodusi da algum momento do processo? Ocupavaem ou
introduçãopaco? Onde estava. que fazia antes deou o sua no

323.I d e m ,33

em conceber

a existência

e n e r g i a e

que cons i ste

no Diálogo, Diderot retoma

é a
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germe? Ou • Nosteria sido criada no instante necessário?
EIejafiJ3i.QJL.jLfi__ £j_Sj.P.1Q.9-LÍU encontramos ideia: "Nosmesma

incubação do feto.progressos de digam-me momento qua 1o no

alma introduziu nele" . Em 1744,a se ao escrever

L&-QÃ£L_d.e—Ke®s.Lerh_u.i.s.. Diderot holandêsfilósofoao

questõesestas aponta a hipótese da sensibilidademesmas e

a s

IX, 40S.<?P

creio 
que e 
e que

III do 
mesma 

e se s 
podemos lembrar 

do
ao 

passado, nem 
Com ef e i to, 

faculdades do espirito, 
das coisas 

da «orle;
i a que existia

De rerum__ natura ,
ordem: "...Depois, 

1 introduz no corpo 
do tempo 

foi feito?

Lucrécio levanta 
a substancia da 
nascer , p or que 

conservar 
se a tal 

que tenha t 
realizadas. 
e por isto 

antes.

39 - No livro 
dificuldades da 
alma é imortal, 
razão não 
qualquer vestígio do que 
ponto se transformarão a 
desaparecido toda a ret. entiva ' 
que não se anda muito afastado 
necessário confessar que morreu 
depois foi criada a que existe.

Alem disto, se e j a depois de 
costuma introduzir-se em nós o vivo 
altura em que nascemos no 1imiar da 
junto com o corpo e os membros a 
sangue: devia viver a parte, sozinha, 
de modo a derramar por todo o corpo a 
e uma vez mais, tem de se admitir 
isentas de começo, nem libertas da lei 

De resto, não e possível admitir 
ligassem aos nossos corpos, se tivessem 
fora, o qual seria contra tudo o que 
ev i denc ia" < Lucréc i o . De._r_er.Mm. nô.kwia.» 
de Lucrécio, apresentada no inicio do 
espiritio. a que muitas 
parte do homem, tal como 
parte do conjunto do s 
retomada por Diderot.
40 - Diderot. E_lfi.ffl.fin’_5_- ■

concluido o corpo que 
poder do espirito, na 

vida, não convinha que 
víssemos crescer no proprio 

como numa gaiola, mas 
sensibilidade. Assim, 

que as almas não estão 
da morte .
que tão fortemente se 
sido introduzidas de 
ensina a mais clara 

III, 670-690). A tese 
inicio do livro III. de que " o 

zes chamamos pensamento...e uma 
mãos, os pes e os olhos, e fazem 
ivo." <111,95», e e f e t i v a m e n t. e
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da matériauniversal de evitarcomo a s ar ma-

d u a 1 i s m o

Podemos ainda assinalar apenas o processo

reprodução animalguiar da que fornece a D i derot poss i b i-a

Os fenõme-1 id a d e de fundamentar seu natural i smo m o n i s t a .o
singulares domínio da vida. podernos no como o

produçãoregenerativo de certos organismos. de f ornas
mani f estacõesmonstruosas. ainda patológicasou no

ocasião de intervençõescomportamento humano na ac i dentes ou
apresentam também para Diderot sinais atr a-c or p ono como

pode entrever unicidade do homem.v é s dos quais a e a au
tonomia idos naturais.processos

Em 1741, o
observação do pólipo de água doce. substânciarelato da

brotos, qualgelatinosa. se reproduzi a do Jáforme que pore
Desde 1703,capitulo II. Leewenhoek havia ob ser-f a 1 amos no

estas característ icas. 0 T r e m b 1 e yv a d o um or gan i smo quecom
acrescenta é quando cortado, cada uma de suas partesque, se

completo.um animal A partir de 1744 ,desenvolve tornae se
a publicação das Memor i a. s. de Trembleycom

ocuparão organismo: R e a u m u r ,r a 1 i s t, a s deste Martins e

com 
P .277 ) . 
contra

de onde 
matér i a?" ____
persistência do 
opinião daqueles 
He.Lv.eJj.tLS.’ teria 
1 i s t a .
42 - Trembley, A., tiemo.jr.eã..

"E 
a 
A 
a 

LetutôcáíL. d£_ 
ma teria-

Trembley aprresenta ã Acadenia de Ciências

*a, todos os natu-

41 - "Falais de uma coisa da qual não tendes 
Falais de um ser que está e não está no 
fenômeno através de uma quimera, 
vos disse que a matéria não é sensível?" 
Le.EilU.LS.. 0P_.__£_LL. p. 39). No D j ã.1.,0 9.Q.-

sabeis que a sensibilidade < Q.eu^r.ej_ÊA i.LcLSdiPiLLgufiS..
tema entre 1769 e 1744, 
que afirmam que Diderot, 
recuado em relação a sua

a menor ideia, 
não está no espaço. Explicais o 

Será isto a filosofia? Quem 
<Refutation d'Hems- 

a mesma pergunta: 
e incompatível 
Vern i ère . 

depõe 
na 

hipótese

a única maneira
dilhas e contradições do

que não é
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Folhes, B uf fon, Bonnet, atétlaup er tu i 5 , La Nettr i e, e

Rousseau Voltaire. De a regeneras ãolado. do p 0 l i p oe um

iava dificuldades insuperáveis doutrina p r e e x i s -dapara a

tenc i a assinalava limites do de outro lado.e smo ;os mec an

e 1 e manifestava. Jac que s Roger, " a atividadecomo

autónoma da matér ia viva. às c i r-seu poder de adaptar

cunstanc i as inesperadas. de dirigir ela própriomesma seu

desenvolvimento" Em 1768, Spa 11anzan i estudou a regene

ração dos membros amputados minhocas. caramujosem e

ámandras * reflexão.levava natura 1i s t a50 que os mesma

São estas descobertas f ornecem a Diderot a "extravaganteque

supos í cao" pólipos humanos em outros p1anetas,dos no Sonho

extravagânc ia.deque . apesar sua se insere

espéciesvisão das animais ciclo de metamorfosenumnuma

toda a extensão doatravés dos séculos por un1 versoe

extremamente fértil é reflexão sobreOutro dominio a as

monstruosidades "êcarts de 1 a nature". Norman L a 1 d l a wou

constituem para Diderotmostra os monstros um desafioque na

interpretação ma i s amplatarefa de poss i ve1 dauma a

295.

JLh.L LajsQPb-Lques., V e r n 1 ♦ r e . QP.xGXt. ,

43
4 4
4 5
PP .

J. los .$cj enc.es. J.* qp,_g.íà.297-2’8.
Qeuvres

Roger,
I d e m . p •
Diderot ,

310-31 1 .
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natureza Na verdade. Diderot efetua. 1ugãr,primeiroem

uma naturalização do efeito monstruoso. Se , segundo h i -sua
pó tese fundamental. afirma Bordeu no Sonh o , tudoCOMO O que
existe não pode contra a natureza fora dela.ser nem

homem é" o efeitosegue-se mons troque apenas um COMUM, o um
efeito raro» ambos igualmente naturais. igualmente necessá-

i 9 u a 1 m e n t. e ordem universal geral" * E mos , segundona e
lugar. efetua uma relativização da ideia de monstro.e 1 e Na
cosmologia de supõeSaunderson, Diderot doque, na origem
mundo. produziram-se i nf ormes, aniquilaramseres que se su

or g àn i c ocess ivamente medida mec an i smona em que seu
contradiçãoi mp1 içava a 1guma importante * ® Neste senti-em

sãodo, considerados pala aptidãoos seres nor ma s sua a
duração. Assim, nos ie__ Ej_s_LqJ_d„9±sl. D i derot
permite perguntar nãohomens...todos animais.se os os

duráveis.."de monstrosser um poucoam m a 5 e
àsuniverso 1 h e reuniãoa f i rmar "umaque parece vezes sero

de monstruosos". a natureza extermina temposeres que num

ou menor

e

122.e48
49

O.idetiQ.L 
Diderot,

teratology", 
PP . 105 

i n q u i r y 
s tep

espéc i es

"D i derot's 
19 71,

N o r m a n, 
D r o z , 

necessary 
essent i a 1 

and f o r m s o f 
da preexistência, 

desliza do plano

46 - Laidlaw,
SluáLLftâ., Gê neve, 
teratology entailed a 
r e a 1 m o f k n o w 1 e d g e , 
questioning of 
tlesrno para os 
torno das 
o plano 
tratava-se. 
escandaloso 
mons truosos , 
a regularidade

"For 
significant 
h i s total 
phenomena". 
polemica e« 

para 
Uins1ow . 

saber se seria 
produzido ovos 

a acao de Deus 
sua potência.

an 
t h e o r i g i n s 
partidários

«onstruosidades 
mataf i s i co .

em ultima 
admitir que 
ou se era 

absoluta.
LEnc.yLG.Lo p.èd j e . o.p . c i t.

- 1 d e m . i d e m
- Qeuy.re.s. PJi.i 1 o£Qph i qu.e.E . Verniére,
- Elements.- op. cit.. a.t.. ix. p.

i n t o a
i n 

e;:i st ing
a

f i s i o 1 o g i c o
No famoso debate entre Lemery 

instância, de 
Deus teria 

permitido restringir 
limitando assim a 

verbete "monstre")
PP. 121 
418.
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Uma vez a re1 ativizacao dosa natura 1i zac ãorea1i zada e

monstros, 0 i derot produção através da teoriasua

exposta formaçãoSo_tih_Q. da embriãodono pelo

desenvolvimento de "feixe de fibras" or i g i nár i o. 0 efeitoum

monstruoso viria da ausência ou duplicação de fibras Ele

c arãterassinala das hereditário daso o ma s vezes

deformações: a ascendênciade norma 1 mente a conforma-segue

cão geral. fim de algumas gerações. irregularidademas, ao a

predominanc iapode reaparecer. um feixede monstruo-P or uma
s 1so

a reflexão sobreFinalmente, origem natureza dasa e a

más conformações D i d e r o t menta 1

nõ menos da organizaçãoderivados do A 1 terac õescorpo. no

alteraçõesi mp1i c am mental .vida Na f arnosacorpo naem

SfinjLp., sobre N e w t o n , a genial idade é concebidapassagem do

certa estruturação dasresultado de "fibras auditi-c orno uma

organização doo 1 f a 11 v a s . do palato.vas" , o t dac as , cere-

bro. Se suprimirmos desorgani zarmos esta e s trutur a,ou o

. 0 gênioa p e r d a da genial idaderesultado será i nd i -e u m

genial idade é orgânica.viduo bem conformado. a

patologiasAssim de as pato logiasnascença.como

acidentais que envolvem o cerebro interferem nas sensaçõese

apresentam-secomportamento D i derotparae no como um

claro de chama almaindicio nada m a i s doque e que
constituição corporal.manifestações dadas Os rei atosuma

V e r n i e r e . 324-325.P P .50
51
52

CLe.uvr_e.s _Ehj Jíts 3P.h.i.«WM.» 
i d e m p .
I d e m p p .

á f e-a remeter a vida

que o

explica a
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destes casos n o S.QDÍLQ. um papel funda-acerca assumem

mental . 0 érei atosestes apresentamque que

situações intervenções fazem cessarnas quais no corpo ou

ressurgir funções então, contrário.da alma.. i nter -ou ao

venç o es emoçoes provocamideias alteraçõesnas e no corpo.

Seja consciênciatrepanado de La Peyronie,caso do cujano

desaparece cirurgiãoretorna medida seringa doe n a e m que a

abcesso no cérebropreenche esvazia , do jovemou o que,

ap o s i n f a n c iaè primeiravo1touqueda. prec i souuma e

então dasraciocinar 3*,falarprender a andar. e ou moças

histéricas dianteforam curadas d a deameaça seremque

um ferro em brasa D i d e r o t .marcadas por

psíquico são manifestações dede mostrar que e oo

unidade orgânica. É assim dados da f i s imesma que osuma

sao lidos. D i d e r o t, sinais1 og i a da m e d i c i n a d apor comoe

unicidade dos processos fisicosautonomia do d acorpo. e

orgaizacao constitui almapsíquicos, de que ae

V e r n i e r e , 331 .p .

til. AT . IX. 389.

53
54
55
56

médicos

0.9 U.Y.C fi S.__P h í 1.0 3 o p hj ,qy el
idem, PP. 344 
É1 e me d Ls.. q p .. 
Idem, p. 347.
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CAPÍTULO IU

"Cest à sortes de rêves qu ' on do i tces
découvertes.p 1 u s i e u r s Uoi lã espèce1 ' de

d i v i n a t i o n qu' i 1 f aut a u >: é I è v e s !apprendre

( 0 i d e r o t, 0e lzinterpretation de -Lê nature )

Uma das questões decisivas colocadas pela hipótese da
da matéria diz respeito asensibilidade universal passagem

moléculasda contiguidade entre sensíveis continuidadea
sobretudo ã consciência desta totalida-o r g à n i c o ,do todo e

d a d e . é no Sonho de d'Alembert. do delíriosentido.este o
do filósofo: animalconcebermos agregado deao o

e x p 1 i c a rsensíveis. prec i samos transformaçãoa
sensibi1 idades percepção única.singularesdestas "Umnuma

Nao .diz d'Alembert.ponto vivo. Nada antes.eu m e e n g a n o . e
ponto vivo.. a este ponto vivodepois u_m outro. e

apl icacões sucess ivasoutro ? resultamai s um ser
não poderiabem duvidareu sou disto...Comopois uno.uno .

fez?..Olha. filósofo.unidade vejoesta s e UM agregado. um

e destas

As metáforas do -Sonho

como um
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animal!./.Umsensíveis.tecido de pequenos seres mas um
todo I Um sistema tendo consciência de unidade'”uno. sua

No Sistema da Natureza, de 1751, ttaupertuis coloca a
mesma questão do seguinte modo: "...parece de todasque ,
percepçoes dos percepcaoelementos reunidos. resulta uma
única. mu i to ma i s forte , muito mais perfeita do que qual quer

percepcões dosuma das elementos. ..Cada elemento. suaem
união P ercepc ão com aoutros. tendo confundidocom o s sua
dos outros elementos. perdido o sentimento doe

< s t a d o primitivo e 1 ementos.lembrança do dos e nossanos a
perdida para nós" aorigem obrigatoriamente fica A tese de

D i d e r o t é moleculascontato entre sensíveisque no
assimilacao continuidade da sensibilidade.permite auma que

homogéneaformando assim rede c arac teriza an i -uma que o
mal

a tese da continuidade. D i derotPara esc 1arecer intro-
Q-LãJ O_g0 e no S qnJlQ__ile_d^_AXe.®.LR£i. algumas metáforas.duz , no

distintos. < oe xt r a i d a s de dois vidadaque ouniversos
a teia de aranha).abelhas, dade < oe o musicaeenxame

f i1ôsof o,instrumento sensível. de certa forma.o cravo e . o
Tais metáforaslê) . funcaolivro como primeiraque

contiguidadeda cont inuidaderepresentar passagema
dos fenômenos da vida.assoe i ativomoléculas o carátere e .

dual í smodisso. p r e♦endem subslanciala 1 ém aoopor

0 e ilvcas. JP. b. i J_Q.s.<iP.hjAue.sOen i s. V e r n i è r e. pp.288-
P .1 S a s t e m e de_ La ..nALv.c. e • Paris.

P .290.Vern i ei*e .

t èm

1 -Diderot, 
290.
2 - Maupertius. 
1984, p. 172.
3 - QeuMreA.-P.hJ 1 os.oph i ques..
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ideia decartesiano a que há uma que 'se
manifesta diversidade dosna seres .

Tomemos , primeiro lugar, a imagem do enxame deem
e d'Alembertabelhas *. sonhando. redescobre m e t a f o -que , a

0 ela aponta além daque e que, num enxame , para
justaposição, há tambémt i g u i d a d e simples aglut inaçãoou uma

vida 0 cacho "pequenos alados.de animais todose uma comum.
outros pelas patas...éagarrados uns indivi -aos um ser, um

. Na suposição do filósofo.duo, animal qual quer"um se uma
esta farádas abelhas bei iscar uma outra. o mesmo com se

guinte. assim diante. logo no inteiro haverae por e grupo
tantas sensações quanto animais; todo mudaráo se

situação e de forma. Quem nuncade v i u um enxame mexer .
pensará trata de un i co animal de centenas deque um

metáf ora,milhares decabeças P atas. A P art i r da i ,e a
ma i s suponhamos amolecerum passo:avança que se possa

à sdos insetos 1i ga-1 asextremidades das p a t a s e umas
forma se estabeleçade continu i dadeoutras. entreque uma

é de fatos i t u a ç a o ,todos. Nesta todo.n o v a o enxame um um
único.animal composto de centenas de animais. DoP e quenos

291 .p .

única substànc i a,

4 - Naupertuis e Bordeu também recorrem á mesma imagem (ver 
Q.eJAYr£5_± hll.Q_S.CLP.hlJM.es.. Vernière, p. 291). mas o uso que de
la faz Diderot parece ser mais vasto, (landeville. em The f,àT_. 
ble of the-b.e _Q£_ex1va1£ ..'<LLC.esju._R.ahl.uLS. lumef J Ls.. de 
1714, tradução francesa de 1740, utiliza-se da metafora com
parando a sociedade ao enxame de abelhas. Roberto Romano in
terpreta a metafora de Diderot em sentido político ("Dide
rot, Penélope da revolução", R £ V.1.S 1 A_. & U.S.E.. n. 1. 19S9. 
PP. 19-36). Cremos que a leitura política da metafora das 
abelhas em Diderot é possível e compatível com a sua concep
ção da sociedade, mas que a imagem remete em primeiro lugar 
ao organismo animal e humano.
5 - Qeayres Ph.i Lo.sophj ques., Vernière,
6 - Idem. id e m.

hll.Q_S.CLP.hlJM.es
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modo podemosmesmo novamente separássemos,assupor que,
abelhas das outras, cada voaria ladoumas uma para seu

A metáfora convida, portanto, anos uma
ma g i nár i a únicotransformei animal. 0que o enxame num que

questão éestá a unidade do vivo.em ser que
é ae 1 a órgãos sãoseguinte: animaissugere nossos como

distintos. m a n t i dos unidade pela 1 e i da cont i nu i dade.numa
A vida é mantida pela permanênc i a desta unidade. morte ée a

dissoc i a ç ã o .exatamente momento da Nos E J £jn.e n.t.o_s_d£__fJjLla-o
"hã somente três vidas distintas:1 oq i a, D i derot a f i r m a que

dos órgãos, aa vida do animal inteiro, a vida de cada um
molécula1' avida da

Por volta de 1745, Haller havia tornado publicas suas
observações sobre dos órgãosirritabilidade tecidos a -a e

Dissertação sobren i ma i s. Na

y_e_i_t..j£LS__ a.iii>à_L£-.’ e 1 e distingue partes se contraemque
quando são estimuladas daquelas transmitem sinais de dorque

nervoso central. "Chamo de i rr i tàve i s,s i stema d i zao
contraem quando sãopartes do corpo humanoHaller, as que se

tocadas...Chamo de sensíveis as partes quando tocadas,que,
a impressão destetransm item a alma contato; animal,no no

a existência não é tãoalmaqual da clara. denom i no sen-
i r r i t a c ã os i v e i s partes nas quais a sinais e v i -provoca

inquietação"dentes de dor dee parece

-SfiD s i v e i s

experiene ia

7 - Idem, p. 294.
8 - Diderot,. éXeíD..enX5._jle.^.b?j5±P_LQ..aj_e, at., ix.. p. 275.
9 - Haller. A 1 b er t . Q.i Sdit-CiM i_o.n_._s ur. _.l es_ BJ>r±.i.e5_Lrj?.i.t ab_l es 
e.t-S-ens ih-lfi^.—de.s__ari.Lm.aui:.» Lausanne. tiarc nichel Busquet. 
1745, PP. 5-6.

e a analogia
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que Ha 11er se acomoda ao dualismo cartesiano. mas os
princípios metodológicos são claramente opostos de Des-aos
c artes. Fiel ã experimentação,empirismo e 1 e acreditaao e

no conhecimento do homem depende muito ma i sque o progresso
m icrosc ópiodo aperfeiçoamento do bi sturido dedoe que

Na verdade. fisiologiasua se
situa entre dois animismo Stah1 .deo u m
1 a d o , materialismo. 0de outro. animismo. recusando toda
autonomia afirma movimentos dependemao corpo. que seus
clusivamente da alma. Ora, segundo Hal1er ".. . é certo que

alma estasede da c abec a , e 1 a todoperdena e que seuo
sao cortadospoder sobre quandocorpo os nervos ouo

além irritabi1 idadedestruídos? como permanece
é cortada sãointacta quando a cabeça quando osou nervos

que esta propriedade subsiste quandointerrowpidos. parece a
comun i cac aoalma foi retirada ou quando suasede da com o

ela não depende da a 1 -interrompida. portanto.fo i e ,corpo
ma"

tradutor francês d a D i s.sertac ão de H a 1 1 e r .T i ssot, o

discurso pre1 i m i nar descoberta danota propr i e-que ano seu
i r r i t a b i1 idade autónoma órgãos abre exatamentedosd ad a de

investigação fonte dede solu-e uma novanovo campoum
çoes 11. Hal ler admite irritabilidade pode0 propr i o que a

"glúten animal"propriedade do do mesmo modoser uma que a
sao propriedadesatração a gravidade da matériae em ge-

I d e m , 
I d e m ,

PP . 45-4Ó.
XLIX .10

1 1

especulações filosóficas.

e o
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ra 1 . Isto, a n i m i 51 a s , e ,de certa forma, arruina tesesas
simultaneamente. fornece argumento para hipóteses caráterde

materi al i sta.

Apesar da recusa de Haller as consequênciasadmitirem
materialistas de observações (haja visto seu despra-suas o

saber que lhe havia dedicadoLa ttettrie seu Homemzer ao o

é certoCLa .qjAjjxa.) 13 , obra contribuiu re f orcarque sua
argumentos materialismo da Nocom epoca.

isto é indubitável.so de D i derot, Vem de Haller ex-
Sonho e nos Elementos de fisiologia de ór-pressa no que os

gãos possuem vida autónoma **. Várias passagens dos E 1 e-uma
diretamente ás observações de Haller.mentos remetem Certas

após apartes do corpo d i z D i d e r o t, morte, d u r a n -conservam.
vida própria"certo tempo, ate morto.um sua

m é d u 1 a e s p i n h a 1 , músculosest i mu 1armos nervo.se a e o O 5

coração separado do corpo.convulsionam 1 * "Espete um e 1 e
dilata" 17 • E "Num campo de batalha.contra i s es e e

s. Avivos "corpos mortç>s e membros vida
ã leia 1 i a d a da continuidade sugeridadistinta dos

Diderot concluirpela metáfora das abelhas. a que
espirito não é causa motrizaqui lo chamamos alma ouque nem

293.P .

Idem. p
Aliás,

ideia

afirmação da
órgãos.

1 s . No animal

12 - Idem. p. 76.
13 - Aliás, Haller crê que 
nada "as verdades que dependem da 
DLLâJLfiJLtôALQJl.- Q..P.i—CJ.tP- 76.
14- 0.Ê1LV r.£-5_tÍLÍJ 05.0 P.tLLatL£5_, V e r n i è r e ,
15 - E_Lem_g2i.i$_. QE.V-&..LL- p. 269.
16 - Idem, p . 2 7 0.
17 - idem, p. 285.
18 - Idem, p. 322.

suas observações não afetam em 
natureza da alma". Ver

experimentais o
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da sensibilidade molécula) ,(propriedade da v,i d adanem

(propriedade do agregado) 1’.

A unidade da vida é concebida. metáfora das abelhas.na
sob forma da continuidade da sensibilidade molecular. Se
gundo Diderot, acontece a vida mental.o mesmo com o que
ele propõe outra metáfora, da teia de aranha I m a-numa a
ginemos aranha centro de sua teia; toc ar mos numuma no

fios,dos animal imediatamente advertido. Sup onh amoso é que
os fios que formam a teia façam parte do corpo da aranha e
sejam, por tanto, sensíveis. 0 sistema constituído pela

os fios sãonh a modelo do animal. ou do homem. aranh aAe o
é c é r e b r o , fios são Eles se estendem to-o os os nervos . por
das partes do "Se átomo faz oscilar dos fiosa s corpo. um um
da teia de aranha. então e1 a alarma. inquieta. f oge ,se se

éNo centro. e 1 a i n s t r u i d a doou corre. que se passa em
algum lugar qual quer deste ap artamento e 1 a atape-menso que

. A partir da metáfora. animaltou" descritoo organ i smo e
"f e i xe" (f a i sc eau), rede ( r e s e a u ) , sistema decomo um u m

toda a extensão dofibras c ircunscreve A relaçãoque corpo.
estabelece entre as extremidades o centro do feixeque se e

e x p 1 i c a a produção das sensações.
não dãometáforas aindaTodavia. duas conta da con-

i ma gemt i nu i d a de da A da aranh a e x p 1 i c aconsc iene a. como
nãosensações isoladas.terpodemos 1igaç ãomas a ou

associação entre Para isto. Diderot propõeelas. outrauma

293.P .
19
20
21

I d e m . i d e m .
0 e uvr e 5.. P h.i.,1 o s o p h t q u.e _s..
Idem, pp. 314-315.
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metáfora, tirada desta do d a musica. T rata-sevez un verso
do i nstrumento sensive1 , do filósofo Naou cravo
de, esta i ma gem é desenvolvimento da anterior:um como
de fibras. sistema certa tensãoanimal deve possuiro uma
entre fios. tónus .tom. Comparando fib rasos um um as ou
fios às cordas de i nstrumento musical , acrescentaremos aum
esta tensão ideia de ressonância e Tensão .harmon ia. res
sonância harmonia são relações reais. i nstrumentoe no e no
homem

No Efid.QjT., P1atão utiliza metáfora semelhante. Taluma
dácomo D i derot, questão de fundo origem daa que ao uso

imagem é E S í m i a 5 a p r o p o enatureza da alma. que no
diálogo Sócrates: harmonia algo invisívelcom e
corp óreo» sãocordas coisas corporais.e
Admitindo-se lira. harmonia sejanossoque e a
a alma. sustentar harmoniacomo que a permanece uma vez
quebradas cordas destruídae a

Hui to antes da redação do Diálogo e do Sonho. 1745,em
EniA_tfl_.s.olLr_e..tradução do mér i to deQn a sua

Diderot traça o esboço do va iShaftesbury, ma i s tanque ser
"clavec in-ph ilosophe" .a metáfora do Ade do textopassagem

"se pode afirmarShaftesbury diz af ecc óes são ,de gue que

pensado-

22
23 
"Ao 
verdade, 

sabem

a da

e a virtude.

Idem, pp. 271-272.
Também Pascal compara e 

tocar o homem. cremos 
são órgãos 

só sabem tocar em 
acordo sobre eles.
Q euvres—C g m pj.è.t e £.• 
24 - Platão. FjádOJl. 
res", 1972, p. 97.

homem a um instrumento musical: 
tocar instrumentos comuns. Na 

esquisitos, mutáveis, variáveis. Os que 
órgãos orrdinários não chegariam a um 
e preciso saber onde estão as teclas" 

Paris. Seuil, 1963. p. 506.
São P a u1 o,E d. Abril.Col."0s
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i nstruwentoconstituição animal, as cordas sãona o que num
de música". Segue-se de Diderot! Asseme1h amo-o

verdadeiros i nstrumentos musicais, quaisnos a no 5
paixões são paixões éas cordas. Um homem sem como u m
instrumento do qua 1 foram cortadas cordas, que jamaisou

2 Steve" E m 1751 .as na a
metáfora significação.enriquece. ganhando 0 homems e nova
é comparado relógiode qualuma sonoro. no o
coração é outros órgãos importantes sãomola centra 1 ,a e os

outras principais do mov i mento do Sobreas pecas
sino. imaginemos estatueta, atitude de escuta.o uma numa

afinação doquisesse julgar instrumento. Quando oscomo se a
o fios são puxados. estatueta ouve os martelosos sons que

vários são puxados de uma sófazem sino. Seno vez,
s i mu 1tãneosestatueta escutará . Suponhamos entresons que

eles haja a 1 g u n s puxados; ruídopemanecam sempreque seu
É sensac oesserá continuo. acontece Asc ono sc o.o que

sensação dedesaperceb idas. Tal a nossa
existência. da qual s ó apercebemos se nos voltarmosnos para
nós mesmos.

comparação acrescentandoDiderot prossegue a sua que os
pelos sinos não extinguem de s ósons produzidos se uma vez .

duração. i nterpenetram-sena sua come que , novos sons
são julgadosproduzidos formando acordes. quaisos consonan-

estatueta. ressonância épela Ates ou dissonantes. modeloo

o
OQ co

comentário

1 ó g i o

continuas tornam-se

25 - Diderot. Oeu^íl ?. 5. Cp mp l_ç tle_sA1 • I* P- 75. nota.
26 - Diderot. Denis. Le_t.Lr.fi.,sur lfi5 SPU£ds_et muets a Puo-
ge de ceux qu.i_fin_Le.ndeni..fii—aiú__e_ar.Lejii., AT. i, p. 26 7.
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da memória, sensações. os

metáfora. modelo dos juízos; sucessão dos ac ordeso ae

presenta o discurso. D i derot conc1u i "esta lei deque asso

ciação tão necessár i a harmónicas.longas frases estanas

lei , haja entre acorde outroque ge que um e o segueque

pelo sem explicação? Estemenos somum comum. som

o termo médio silogismo"docomum. . parece com

plural idade de a matáfora representa ouma sons,

fluxo da v i d a mental.

questãoA coloca d i z resp e i toque aqu i ao

nãoestatueta. Representando elasignificado da alma.

metáfora, i nterfer i r movimento dotermos daparece , nos no

Se é nãorelógio. parte distinta da maquina, dotadauma e

posição dualista.de intervenção.de poder

diferente do corpo, está alojadaqual alma.segundo ema

lugar da máquina corporal. No Diálogo entre d ' A1 e b e r talgum

corrigido*será assinalado.inconvenienteeste e

Ao invésatravés de variação da metáfora. do relógiouma

instrumento sensívelteremos osonoro.

m a i 5 ampla do que mantémEsta nova imagem.

fenômeno da oscilação e da ressonânciacomparação entre oa

das i d é i a s . ttas acrescentafluxo dase o um

é.0 i nstrumentoelemento fundamental. pr i me i ro lugar.em

relógiosensível (o que

dotado de memória.em segundo lugar.s_urjia_s.) , de tale, mo -

Verniére.8 272p p . e
27 - Idem, p. 369.
23 - Oeuvr-es__Lh-.iJ_qs.q 
seguintes.

não ocorria

acordes são,', na

2 7 . Pondo

com o

em cena

que conserva

sensações e

recairíamos numa
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do foram produzidos nele.que conserva os sons A s s i > ,que

segundo metáfora.sentido da "somoso instrumentos dotados

de sensibilidade e m e m ó r Nossos sentidos sào como

tocadas pela natureza nos envolve. frequentementeque e que

tocam s i mesmas" As impressõess e têm or i gemsua no

interior no exterior do instrumento. a sensação queou nasce

destas impressões tem certa duração; outrasuma seguem-se

impressões sensações. e produz-se o fluxo das ideias. Da ie

a conclusão de d'Alembert: a diferença entre canár i oum e u m

realejo está prec i s amente sensibilidade memôr i ana e na pre

sentes ausentes no outro.no pr me r o,

Sem dúvida. é preciso saber consiste a memóriae m que

D i d e r o t . P.oger Lewinter mostra. artigo de 1984 .para num que

memóriaDescartes havia associado a vontade da almauma

glândulaque deseja 1embrar-se que utiliza p i ne a 1e a para

confirmação do já sabeobter . A matéria. neste ca que

e x i s -nãoproduzir anecessár i a mas

a determinaçãot i r i a da vontade da alma "d e c ide"sem que

"naolembrar-se. Com D i d e r o t, a f i r m a Lewinter, m a i s uma

alma ut i1i za a matériaatividade da produz i rque para a me

do sujeito pensante nãomór ia" 0 lugar a alma.e mas a

p .

R o g e r . op . ç i p .

"As
es ta

memória.

29 - Idem. p. 274.
30 - Lewinter . Roger," tlatiere et memotre dans 1 ' o e u v r e de
D i d e r o t" ELevufi—dLe. . J1À1 apiu s Lq.ue_£i„d.e_ m o.r_a.Lfi.. 89eme annee.
n. 2, avril-juin 1984. p. 215. Lewinter cita Descartes: 
sim, quando a alma quer se lembrar de alguma coisa.
vontade faz com que a glândula, inc1inando-se suce«çívamente 
para diversos lados, empurre os espíritos para diversos lu
gares do cérebro, até que eles encontrem onde estão os tra
ços dos objetos dos quais ela quer se lembrar". (Descartes. QjLl«ÍC.eJL. Ed. Rodis-Lewis. Club Francais du Livre. l^óóí 
P. 544).
3! - Lewinter,
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unidade corporal é dotada deenquanto tal, memória.que, fri -

derot efetua. primeiro lugar. assimilação entreem uma c o n s -
c i ênc i a memória. A consciência sentimento de tere sidoo

a percepcao da própriasempre identidade. 0o mesmo. ou que
const i tu i identidade éesta exatamente a memória de nossas
i dé i as ações passadas. memória.Sem esta homeme seriao
afetado sensaçõessérie de interromp idas. Re-apenas por uma

tomando a tese do do S-QJlbíL’ e 1 e afirmae nos

ELI. ejn£Ji±o.s_2Íe..,_£.i_s  J jj. LstaJ-Ã. que. memór i a, "o passaria.sem ser

cada sensação. à vigília. da vigíliado sono e ao sono e
Só experimenta-ter i a tempo de se dar conta existe.nem que

surpresa momentânea de cada sensação*r i a do nadaa e
recairia nele" . Ora , a memória denasce uma organi-
zação corporal, enfraquece.ela e x t i n -e com cresce, se e

E matériapropriedade da viva, produto dogue . corpo. ou
instrumento filósofo.qualidade da 0 dotado

dor

matéria animada.

D i der ot, é 1 ements. 
idéia aparece no 

resultado da memória 
suas sensaç óes. 
o olílL. Se é um > 

do mesmo 
momentânea, 
de se dar conta 
o prazer de uma

Fréres, 
procurei 

embora permanecendo -d eis ta. 
materialistas no que diz respei- 

ver ’2_CLl_Líi.ixfi_e_o_materJ_aJLJ_smo do • , FFLCH, USP . 1983.

assoe i a
sou um 

indivíduo.
Sem
da 1

32 - Di derot, ç I e m e n t s de Phisiologie, op . c i t. . p. 
mesma idéia aparece no Comentário spfrre Hemsterhuis; 
é o resultado da memória que associa ao indivíduo ã 
cia de suas sensações. Se eu sou um indivíduo, este 
vi duo é o mo i . Se é um outro indivíduo, este é o 1u i . ' 
e o mo i nascem do mesmo principio... Sem a memória...o 
a cada sensação momentânea, passaria da vigília ao sono! 
nem teria tempo de se dar conta que existe, 
apenas a dor ou o prazer de uma sensação um 
surpresa das outras, em cada abalo que sua 
exercesse, quase como se saisse do nada" 

QjjjxceJ:__JLaMELlèiÊS.* Paris . Club
Livre. 1971, T. XI. pp. 58-59). 
memória que funda o sentimento da 

Paris,

370. A 
"0 olqJ_ 

se quên- 
i n d i - 
0 lu i 
ser , 

ao sono; e 
Experimentari a 
pouco forte. a 

que sua sensibilidade 
do nada" (Réfutat i on 

Paris , Club Francais du 
1971, T. XI. pp. 58-59). Também para Voltaire. e a 
que funda o sentimento da própria identidade. Ver 

Diçtionnaire Philosophigue. Paris, Garnier Fréres, 1967, 
pp. 10-11. Em minha dissertação de mestrado, procurei exata
mente mostrar que Voltaire, embora permanecendo deis ta. esta 
muito próximo das correntes mater’ 
to ã concepção do homem. V-“ 1‘“ 
Sue-C.U.l33_2i'-LI-l-’ tese datilografada.
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desta faculdade orgânica. nele foramconserva os sons que
produzidos, assim como pode repetir c a n ç ó e s tocouas que

A metáfora do instrumento sensível também darprocura
conta da questão da linguagem. Os animais. i nstrumentoscomo

saosensíveis. dedilhados da maneira pelos objetos.mesma
afecçoesneles da natureza. Aque provocam mesma comunica

ção a partir da percepcão de a emissão deestabelecese que
certos efeitosproduz comportamento dos outrossons no

memória.animais. estes efeitos assoe i am,see na aos sons
precederam. Na ., Diderot haviaque os

1 i n g u a g e m a p ar t i r de dados fisiológi-esbocado a da
p r i m e i r o s elementosOs homens. i nsti tu i rem deosc o s . a o

1 i n g u a , "seguiram. aparentemente, a maior ou menorsua
conformação órgãosfacilidade encontraram na dos d aque
sílabas i n v e sp a 1 a vr a pronunc i ar certas de outras.aopara

a relação elementos de suas palavrascônsultar que ossem
comseja qual idade.p od i am ter. seja por seuspor sua sons.

queriam designar" 3as qualidades fisicas dos Aseres que
órgãosconformação e x p 1 içaria, exemplo.dos porcomum

interje icòes.de são assegundo Diderot, fato que a so que
espontâneas da 1i nguagem , tendamexpressões ma i s a ser .

O.PjL.

les AQ.urcLt jlL l.tt _tt.ue.Ls..sur3 4 
p .

genese

uma outra 
memória.
" C o n s i - 

como uma 
de todas as 
recebeu, e 
livro. Nas

3 6 8. Nos EI. §m § n t o s_ d.g _ Jf j. s i_q_l o j j_à_. 
a relação entre organização e 
propriedade especifica do cérebro, 

a substancia mole do cerebro 
e viva. mas suscetível 

não perdendo nenhuma das que 
novas". Este e o 
livro que «e le". como o c
Elue.tik.de—FJjxs-lqJsí < e.

33 - i d e m , p . 
metáfora remete 
fazendo desta una 
deremos . diz Diderot. 
massa de cera sensível 
especies de formas, 
sem cessar recebendo formas 
trata »e para Diderot. "de um 
filosofo se toca e se ouve. 

. p. 368.
Diderot. Lettre 

331 .
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não pelo muito seme1hantesmesmas, todmenos e m quase
1ínguas mortas . Não há portantovivas relaçãoas ou uma

originária entre sentido. determ i naçãoo som e o seu mas uma
fisiológica inicial a elaboraçãoP a r t i r dai. dee , sons

associação entreconvencionais a produção dopela
efeito no comportamento dos outros

Dos dois grupos de metáforas. primeiro. extraído doo
função representarmundo tem a vidapor e m sua

ex i stenc ia da leiforma originária assinalar da cont i -e a
associação entre moléculas vivas

tirado do universo da musica, permite conceber vida mentala
sub stãnc ias.duali s m o Estede mon i smorec orrer um

i nsp i rac aosubstancial. esp i nos i sta.de e;tpressa-se com
muita c 1 areza no "Há, d i z 0 i d e r o t, subsuma un i c a
t anc i a homem, animal"universo. As metáforasno nono
sao portanto imagens da unicidade do homem. Nos EJLem_en_t^L§__de_

M a r a t ,*então jovem£j S_LtJ_Lo_ai.iL. referindo-se obra douma
"não sabee I e que diz quando fala daDiderot afirma oque

ação da alma olhado ma i s desobre perto.corpo.o
corpo é ação dea ação da alma sobre oteria visto que a uma

a mor -

mesmo 
som 
QP_».

se lé 
sons"

livro 
isto 
368 .

ta mb em

Mesmo 
um ins- 
chinesa

seres.34

represent ar 
como dispersão.
Q.P.. _£JX« P. 2 73.

3 5 - Q e.u Y£_e.s. Eh J J. p s ap_h i .a
raciocínio na 
trumento semelhante 
tiver dor de barriga, 
a mesma dor, por que 
instrumento, a mesma 
deve ser o mesmo".
C.i t.. P • 6 2).36 - 0 livro que se le e também um
"sentindo o que e e manifestando 
eJ oenL5._de..£Jjy.5J.Q I.<?s i e.. op . c 11 • p .
37 - A metáfora do enxame permite 
te não como fim absoluto, mas
38 - Ofi^vreS-Ph j losopb i quet .

nuidade e da

falante. Ele 
por meio de

som e seu

3 ’. 0 segundo.

Verniére. p. 278.
R.e£u±.à.C "Um homem e

a outro homem. Se uma criança 
gritara. Se uma criança europeia 
daria um grito diferente? e o 
corda. e o mesmo musico cruel. 0

< Q.e.U_vr£S JLWBPJ.edLfiJL* C . F. du Livre.

S_LtJ_Lo_ai.iL
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porção do ação docorpo sobre outra. sobre a almae a corpo
ação deé a outra parte do Nãosobre outra"corpo s e

trata do estabelecimento de tambémmon i sfito -apenas daum mas

afirmação do caráter primário da matéria em ao espi
rito, em outras p a 1avras , trata-se de filosofiaou, uma
materiali sta

AIguns julgam na R£_Lui,ít£ÃíL_J.g_J±g.l_y-£Íd_U_5..que ,
Diderot teria relação ãsrecuado teses mater i al i stasem
expostas Q_Làl.O.a.Q_ S-QUÍLO.» aproximando-se deno noe um
ideali s m o p arec ia ter definitivamente5 i do excluídoque
desde 1769. Este segundo esses ter i arecuo, ocor-

sob dois aspectos:rido quanto ao principio da sensib i1 idade
universal da matéria quanto a unicidade material idadee ou
do homem . No primeiro apresenta-se argumento acaso. como
passagem da Rje_iM.tracJlQ. na qual Diderot afirma "a sens i b i-que

moléculas suposiçãoda matéria ed a d e geral das apenas uma
forca das dificuldades das quais e 1 a nosque sua

não basta em boa filosofia" *1. No segundo caso. c i ta-o que
qual Diderot diz a Helvetius: "eu sou homem,trecho nose o

, interpretando-sepróprias homem"P r e c i s o de causas aoe
de estatutoesta frase umcomo a

pp .

op . 566.P .

rei ação

onto1 o g i c oexigèncvia
39 - ê_LejneriÍ_5_- pp- 377-378.
40 - Haurice Got, no artigo "Sur le matérialisme de Diderot" 
< Re_vue_jie Sy.n thg.s_§.. t. LXXXIII, 1962. n. 26-28) nega que a 
filosofia de Diderot seja materialista. Alega que a fórmula 
do materialismo não e apenas "o espirito e a matéria são um 
so", mas sim "o espirito e tão somente matéria", e que esta 
ultima não define o pensamento de Diderot. Ora. parece-nos 
que bastaria a passagem de Diderot sobre flarat ( e_L . de P h u - 
s i ol og i e . ap_, C_LL- pp.377-378) para, se não invalidar, pelo 
menos questionar esta leitura.
4 1 - 0eu24r.as_.P-bjloSQ-Ph J quas_. Vernière.
42 - Idem, p. 564.
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relaçãohomem outroso em aos seres e
sobretudo relação animais.e m aos

textos não podemJulgamos doisque , nos casos. os ser
1 idos A hipótese da sensibilidade un i versa1como um recuo.
nao é , nenhum momento do Diálogo d o Sonho , apresentadaem e

demonstrado. uma conjeturacomo mas sempre como
f ért i 1 , como hipóteseou seja. que tira valor do a 1 -seu seu

é deste modo ela é apresentadacance explicativo e que
na R£±M_tA.ÇLã.Q_. Além disso. o

à Holanda,ocasião durante viagem reaf i r-escrito na amesma
matér i a tende sentir" *"toda sente,ma que a ou a

é e x p 1 i -esta hipótese "o me i o de outraun c o escapar uma
cação infinidade de dificuldadesconduziriaque me

insolúveis do

Quanto à exigência de "causas próprias ao homem". D i de-
ã esp ec i f i c i dade mas *e videntemente, humana ,r ot refere,

outros textos , a própriaveremosrec orrer a quemesmo
a expressão remete a fatores orgânicosRefutação mostra que

especificidade ontológica.próprios do homem, umae a E

razão ao homem diferente dos outrostornaquea mas

razão do

na
de 
sua

não

principio

27.
i a 1 gumas páginas 

que explicasse 
um p r i meiro 

da suposição 
fias

e que

*®. A hipótese mantém

43 - Idem, p. 276.
44 - íscJulls.. o^-jcJJL.. p.
45 - Idem. p p . 37-38. Mesma justificação em 
seguintes: "Se eu fizesse uma pura suposição 
um fenómeno, este fenômeno explicado lhe daria 
grau de verossimi1hança. E a verossimi1hança 
aumentaria na 
uma suposição 
introduzida, e que ao 
trevas todas as questões, 
falta de verossimilhança 
dificuldades que produzisse?

a uma

distinto para

umas ma i s
portanto o mesmo estatuto nas diferentes obras.

eu
este fenômeno

E .....
numero de fenômenos explicados.

que produzisse o efeito contrário, uma 
que ao invés de esclarecer, cobrisse 

não seria inverossimil, e 
não aumentaria na razão 
"(Idem, p . 56).

que as outras"
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ela entendida "um i nstrumento c orresp ondee como que

variedade do animal"inst i nto Neste sentido, homemo

peixe nada Encontram-sepensa como o e o passaro voa . nas

diferentes predom i nantes ,especies ,

exemplo. a visáo da agu i a, olfato dos cães oucomo, por o a

audição da a predominânciat o u p e i r a; especie humana. h ána

"órgão . Este o r g ã o ,da razão" o cérebro. funeiona ,do na

tribunal de afirmação negação" ,espécie humana, "umcomo e e

operações intelectuais * •de sua conformação decorrem Na

o homem ê tambémespecificidade. orgânica.permanecesua que

eanimal, instintoapenasespécie sua umuma

perfectível e aperfeiçado"

objeções de 0 i derot a HelvetiusNa verdade, nestasas

respeito a questão do papel do alcance dapassagens dizem e

determinação D i derot

constituição do papel predominante.confere á corpo um e ,

a organização nãoa a t r i b u i rsentido, e 1 e tendeneste apenas

dos homens em relaçãoas diferenças tamb emaos animais. mas

. Dadi ferenças e n t. r edos homens daseas

relações orgãos eestabelecem sistemas doentrese osque

inaptidões naturais.decorrem aptidões e que exper i-corpo

a sociedade podem desenvolver ou retardar.eenc i a mas

1 imites detempo como possibilida-camp osemanec em ao mesmo

Assim,cada cadaa t i v i d a d e de homem,de s um . ao

570.46
47
48
49
50

orgânica na formação dos temperamentos.

Qeuiíre.ã_£tu 1 QíQEh i ques.» Vermere, op._ci±_. , 
El4.4J.fi PhUSÍfil.Q9lfi • qp - ciA. p. 121.
Idem, pp. 583-584.
Idem, p . 59 0 .
Idem. pp. 587-592.

El4.4J.fi
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aquilo pode natural «i ente fazer melhor, faráque o com

ma i s sofri mento.e menos

A afirmação deste determinismo orgânico. estabeleceque

as diferenças entre 05 homens os animais, di ferencase e

de gênio dos homens entre si, decorre necessariamente do

materialismo naturalista de Diderot. Sua antropologia. de

inspiração fisiológica. "a organizaçãoleva-o a af i rmar que

boa ou ma constitui entre os homens d i f e r e n c a nadauma que

poderá reparar" . Aliás, consentimento à própria or gan i-o

sacão. constituição será. D i derot, primeiraou para a

condição da felicidade.

esta organização especifica do homem nãoTodavia, e

espéciehomem éAo contrário.definida essência. o umacomo

Éos outros animais. possível , epassa. ass m comoque

prováve1. conjetura de Saunderson, todasegundo que a mas-a

tornarde para ses a

então paratodo inerte. eouum

particulares sao formas.espécies diferentes. naoOs seres

essência . Cada forma tem. no estágio presenteumapossuem

peculiaridade toda passageira.do mundo. quea sua

possibilidade dasem conta a grandelevando-se coisas na

diz Diderot.história do "Creio, formamundo. atualque a

é necessáriaqua 1 m a t é r i a determinada.sob ea

formas diversas e 1 atodas assumiráqueasass m como por

vicissitude. esteeternidade. Cias estatoda desenvol-

perpétuof 1 u >: oque estáv i mrento enum

QP_«_£_l_L. 312.
51
52

mui to

Idem, pp. 611-612.
CLêA< v rje_g__LtLLLQSXl£ hj V e r n i è r e ,

necessário, e uma

a produção de outras formas

moléculas do universo esteja caminhando
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consequência de E «nãode sua heterogeneidade.
vejo nenhuma contradição

sao concebidosNesta perspectiva. como coor
denação de moléculas como encadeamento de forças . 0 ho-e

todo decomo soma numero
tendênc i as" tendências a termoe um

lhes é próprio. Vocacao gregar i a das moléculas.comum que
orgão, estes movimentosapetites peculiares de cada e

posições têm a tendência de todo animalresultado finalcomo
sobrevivência ® *. Na espéciede garantir

tendênc i a no desejo da felicidade.humana, esta
"Hã única p a i ::ão , feliz" . 0 desejo. "f i lhoa deuma ser
da organização". fundamento de qualquer noção deúnico
dever

Se retomarmos o caminho va i da cosmologia de Saun-que
definição do homem comoderson até a

SjmJiQ-jlfi__ d.ífil.e.mb.er.t.. perceberemosapresentada no que o
e n e r g i a ou de forca de um modo claro.conceito de que rege .

formulações da filosofiafundamentais de 0 i d e r o t. 0a s
moléculas.o r i g i n ã r i o das desencadeiamovimento que a

não è"fermentação geral do universo" simples deslocamento.

30-31.pp .QP.

5«.

a sua

é o

ser vivo.

duração ou

"soma de tendênc i as" ,

m e m é ,

53 - BemsterhuLS..
54 - él_,. _d.e_..PhMsJ ol....’ op.cit.. p. 255.
55 - Q£.UA'.iLes._Lb i.l Q.SOP.b-i.suVernière, OPJ__C_11_. . P. 312.
56 - A definição dc ser como encadeamento de tendências cujo 
fim e garantir sua duração remete, sem duvida, ao c.QUà.tu.5. de 
Espinosa. Na tt.lca 111. proposição VI. lemos que "tod? coisa 
se esforça enquanto esta em si, por perseverar no seu ser"; 
e na proposição Vil. "o esforço pelo qual toda coisa tende a 
perseverar no seu ser não e senão a essencia desta coisa".
57 - é l« de Physiolejie. op. c i1. • p. 35 2.
5S - Be f u ta Li on d. Heas. i.erJmj $.. qp_v.cj 1.. p .

sua essência e

se expressa

nesta suposição"
os seres

de um certo
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intima", a sensibilidade."forca v i jv o ,mas c arac ter i zaque o

é concebida como força viva A metáfora

do instrumento sensível compara o pensamento à ressonância e

à vibração. fenômenos derivados da ener g i a. Trata-se .

portanto. operator i o,de c once i to deao que parece, um

aplicacão universal

Esta energia (e tendência.seus correlatos: esforço,

i nc1inacao) acaot das moléculasi mp1i c a sobrena umas as ou

tras , dos seres uns sobre os outros, cadeiae ou numa

ação reação.de Deste modo. segundo conceito operatorioe o

é são génese (processode cujos c orre1 atos deo processo, a

constituição dos cosmo 1 og i a, embr i o 1og i a ) ,seres, na na

organização (processo de coordenação das tendências). du-a

de manutenção daração (proc esso organização). a dissolu-e

reor gan i zacão).cão (processo de Ambos conce i tos, o deo s

são perpassados pelao de i dé i a doener g processo,e

história do mundo. desde seutempo : é nasc i mento,a que

natureza autoregu1adora; é a história do homem.revela a sua

desde u n i c idade;sua

fim, é preservação da históriamemõr i a.por a

consc iênc i a .pessoal , funda aque

concepção doEsta homem, representada nas metáforas

de encadeamento de forcas.fornecem as ideias de( que tensão

fundada na fisiologia (que fornecee de harmonia). eloe o

tementre o físico prime i racomo decisivae e

consequenc i a "mundo f i s i co"a "mundoe o

Q.Ld.e.CAtjL.em59 - e esta aliás a tese de Jacques Chouillet, 
e_oÀlje_jle—Llfin.ejig.i.e.í Paris, PUF, 1984.

a condição embrionária.

o mental).

assimilação entre o

identidade e a

entendida como

ou energia’liberada.

que man i festa a
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moral" define a moralidade das acóes humanas0 que
organização,. significa dizer a moralo que que se encerra no
interior da espécie 4 x . Da mesma forma para Espi nosa,que ,

"na medida a 1 guma coisa está de acordoem que com nossa
"uma ação. para Diderot,natureza. necessariamente boa"e

a produziu éque convém não convém ã natureza do ser queou
não seja conforme àmá,mora 1 mente boa lei,ou porque mas
essência deste a produziuconcordaporque queser oucom

lhe é repugnante"

Ao contrário da opção pela transcendência, legitimaque
outro, a opção filosófi pela imanênciasub m i ssaoa queao

Diderot fundafilosofia de um pensamento decaracteriza a
mundo e ã forca das coisas, moralassent i mento e uma queao

o desenvolvimento. toda sua e x t e n -estabe 1 ece valor emcomo
são. natureza humana.da ener g i a da

demonstração e corolá-
injusto", de autoria de"justo.

é 
que

63 - Eji£.y.c.Jji£jé.'J_Le. verbete Diderot.

60 - 
que 
IV,
61 -
62 - 
rio.

de ta 1 
se

modo ligado ao mundo fisico, 
trate de uma mesma máquina" (AT,

"0 mundo moral 
é muito provável 
P. 4S3).

S.Ô_J-0J3LS.^ 1767 , AI . XI, 
Espinosa. ética. IV,

p. 124.
prop. XXI,
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CAPÍTULO I

espécieMoral e

"Os preceitos da virtude nao diferem

dos me ios de feliz"ser

< Enciclopédia- verbete "prazer")

No verbete "paradoxo", da Enc iclopédi define-se como

proposição paradoxal aquela ã ssendo contraria op i -uma que ,

n i ò e s é aparentemente absurda. embora. fundo.comuns. no

J a verdade i ra. 0 exeaelo clássico do paradoxo obra de.na

D i d e r o t é do ator de teatro, expressa da seguinteo que se

olhos da plateia. grande ator é aquelemane ira: aos um que ,

papel nàoao representar determinadoum em cena. apenas

sentimentos doaparenta os o s eXP e ri mentaP ersona gem, mas

realmente. Mas, olhos do critico. do filosofo.aos ou

grande ator é aquelese exatamente contrário:o o mantémque

próprios absoluto controle.sentimentos sobseus para rep r e -
papel medi t a d o construído.s e n t a r Eque eum paradoxoo

manifesta fato quanto maisdeno seuse que for o
resultado da reflexão. silêncio das emocues.no mais p e r f e i -

poderátamente ele retratar. diante do publico. as emnçoes

trabalho
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do sendo assim, ma is "verdadeiro" *. 0 paradoxopersonagem.

envolve, assim d i 2 e r. duas "verdades"por aparentement eque

se excluem. de fato. reconc i1i am .mas que, se

Este tema do paradoxo. que aparece de mane i ra e x p 1 i c i t a

estética estáde D i derot, tambémna presente outrosem

aspectos de sua obra. sobretudo considerarmos i mp1i ca-se

coes, moral do naturalismona e na seu

t a. E m pr i me i ro 1ugar, pode falar do paradoxo do homemse

v i rtuoso vontade éembora reconhecendoque , que sua sempre

determinada. estabelece normas de condutamesmo como

e 1 e fosse 1 i vre. Além disso. pr i me i ro momento. estasse num

são paradoxaiss i na medida c ons i s-norma s e m mesmas em que

no domínio da razãotem mesmo tempo na busca doao prazer e

paixões.sentimentos e Emsobre seguida. temosasos o

paradoxo do cidadão. expressa do seguinte modo:que se quan-

própriato ma i s o homem. enquanto indivíduo. buscar a sua

felicidade. estará contribuindo o bem-estarma i s dapara so-

ultimo, hác i e d a d e (entendida humano). Porcomo o

filósofo: embora ele afirmeparadoxo do da h i s -que o curso

pela f or ç atór i a seja determinado das coisas. pelase

exigências natureza. entende todaviada sua própria

intervençãoatividade intelectual efetiva devecomo que e

não transformar. pelo ac e1erarpode, cadeia dosmenosse a

paradoxos const i tuemacontec i mentos. Este trés objetoo

trabalho. Consideremosparte dodesta nosso o

natural do a reação deP arece ma i s que

1 -
PP .

genero

para s

segunda 
meiro deles. | N a d a

LftrAíl.Qy.e--S.uc_Le_:jo»ii£sLLeja.. Q.euvr.e^.Lsttretiaue_s . Vern i ere . 
306 a 310.
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espanto da Senhorita de Lesp i nasse, fina) do a.QJitLQ<_d.e.no
dlALfijnÃeci.. Dirigindo-se a B o r d e u , ela per gunta: "Mas dou-

víciotor, a virtude?" a. A questão se justifica.e o e em
P r i me i ro lugar. seu conj unto , teses do D i á-por que, no as
LO-lfl. e do SJW.tLQ.., indicarem opção pelo ateísmo. e 1 i m i -ao uma

a tradição consideraaqui lonam fundamento da vique como
t u d e , ideia de divindadea uma que recomp ensa e pune

da admiração da Marechala diante do filósofomesma a o
tempo ateu e virtuoso: i ncré-"Que motivo podemesmo um

d u1 o para não for louco?" *. Não é este.bom . toda-ser se
via. motivo da introduçãoi m e ■ 1 i a t o da questão moralo no
texto. opcao pelaNa verdade. unicidade a firmacaoe x i g ea a

u n i v e r 5 a 1do determinismo a consequente da liberda-e recusa
de da vontade. Se o natural absorve humano. vontadeo a s ó

entendida comopode o resultado último de tudoser o que
fomos o presente ®ldesde nascimento ate e 1 ao nasce sempre

£ hU j_s ugx, V e r n i è r e ,

1 fc.-.mArficha 1 e._ _de i. .
362.

" E
i mortal,

que , 
num

o 
V o 11 a i r e . 
pensar 
c renc a 
moral. Lembremos apenas 
Moltaire, que meu procurador, 
minha mulher acreditem em Deus; 
menos roubado e menos cornudo" 
Qeuyr.es.. Comp léles . ed. flolland. 
pp. 511- 512). E ainda: "A
a p o s a morte è oo freio do 
Ou então: "e bom fazer com 
uma alma imortal, e que ha 
camponeses

menos 
ed. 
ainda: 
freio do qual o 
fazer com que os 
e que ha um Deus 
roubarem meu 

CornesPQ.nd<?nce . ed. Besterman.
4 - E n t r e 11 c n d' u n p h 11 o s o r h e 
Qeuyres Ph i.1 osopb 1 ques • Vern i et e .
5 - Reve. Ueuvres Ph i I oscp.h i que.s •

P r o r i o 
parece 
povo, a 

fundamento da 
"Quero, diz 
meus criados, 
assim serei

2 -_ Rgy.ç._d.e__ ILAiemberi... Qguyr.es.
p . 364 .
3 - é verdade que B a y 1 e, 
negado o fundamento religioso

apesar da força da sua 
pelo menos do ponto 
Deu5 remunerador e vingador e o 

Lembremos apenas algumas passagens:
que meu procurador. meu alfaiate, 

mulher acreditem em Deus! imagino que
< L ei tiias..-a—S_*_jÒL»_Jlen s e.i stve.ur_ 
Paris, Garnier Freres. XXVI.

crença nas Penas e recompensas
qual o povo precisa" lidem.idem'.
que os homens acreditem que té* 

um Deus vingador que punira meus
* r ' 90 e meu vinho" 

1*1.626 >. 
A.vec 
p • 5 ? ”
V e r n i e r e .

nos P§_n = ees__5.uji_La_ç.Q.Me_te_. havia 
da moral. Mas o 
luta anti-religtosa. 

de vista do baixo 
e

Qeuyr.es
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"de algum motivo interior exterior. alguma impressãodeou

presente. de a 1 g u m a ênc i a do passado. de a 1gumar em n

paixão. de algum projeto futuro" homem nãoEpara o se o

nãode nao se poderiaquerer a r i gorou querer,

falar de auto-consideracão.A o remorso , o arrepen-

d i m e n t o , perder i am nãosentido, jã poderia i mpu —5 eu que

o demérito deao homem mér ito ações. Ao ou suas respos

ta de B o r d e u neste sentido muito exp1i c i ta . Aono

invés de vício é precisof alarmos de virtude. fa 1armos dee

constituição ma constituição:boa de "on estuma ou uma

malheureusement né" 7. Assim,heur eusement m a 1ou o

beneficência meleficência.s ó definidos Oupodem ser como ou

são ac des deseja. definidos s o c i e d a d e , quena encoraja as

ações debenf e i tor c a s t i g a malfeitor. 0um e que a s um que

moralidade propr.i amente ditasignifica d i ser i ns-que

lei. do ponto de vista estritamente i nd i -taur a que.com a e

conotação á s acoesv i d u a 1 , não moralatribuirdeve dosse

homens.

C-ar_ta__a__Lôo.dCLL5_. de 1756, questão da virtudeNa a e

á do Sonho..idêntica 0 texto sugeretratada de maneira que

virtude: a que Diderot chamahá -duas maneiras de tratar a oe

tomo do pregador •»moral i s ta . que emprega e a maneira

a L a n d o i s tom do1 os ó f i c a . dirigir fi1 o so fo .Ao e l enose

não h a que todosI i v r e s .afirma aqui loseres e somosque que

d o mundo. Naoconvém á ordem geral se age l i -sem

6

*32-<.3S.IX .t.S P P .

virtude.

Idem. p. 363..
I d e m , p . 3 6 'i.
Le.tlCfi _ JLi. AT.

è livre

motivo, a

S.Q.1ÍLQ. é

bem e o
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b e r d a d e é
sempre como ordem naturalcausa
coisas, a cadeianossa dos aconte-e
cimentos de nossa história pessoal. 0 engana è aque nos

destas a c ó e s ,grande variedade c ons i derá-1as1 e va a
espontâneas, quando. não sao. Este equivocona verdade. se

ignorância dedeve . Alem disso.nossa suas causas con
fundimos o voluntário A ação vo1 untarialivre.sempre

a ação determinadaé A diferença entreapenas
livre éi nvo1 untar i o exp1i c i tadao o e o nos

E lejiuejilíLS—ie.__ E_Lsj_q1 o_ g _L aj batimento cardíaco é i nvo 1 untá-o
se tenho fome. há alimento alcance, estendoo s e meu e

mão este movimento é voluntário.para pegá-lo. poisa c on-
consentimento não significa liberdade.sent i do J Mesmomas o

i gnoremos se devem aque suas c ausas,
"um impulso exterior ou i nter i or animal" 1. Segundo osao
termos da LaJiJkíu._.a._L.anÀ£LLs-, a liberdade da vontadecrença na
e não hápreconceito muito antigo" . E 1 i ber-ap e nas um se
d a d e, não que distingue homense o 05

a ma 1ef i cênc i a.e beneficência Tal SianhjL..ou comoa no
malfeitor deveDiderot conclui. na C.ftri.à., punido,que 0 ser

já que,exemplo,benfeitor apresentado embora nãocomoe o

"animal", da Enc i-

aç ó es

*. Nossas ações tém

9 - I d e m ,
10 - Tema
11 
12 
um novo 
propos i ção II 
que são livres 
ignorantes das

voluntário.

constituição física,

P. 435. 
que ja está presente no verbete

 de autoria de Diderot.
- É.lfijneri^_!Íe_P hJis i.od AT. t. IX, p. 326.
- lettre à Landois. ÇLB_i__£_LL. p. 436. Nota-se aqui, aliás, 

traco do espinosismo diderotiano. No escolio da
da eJÚ-CJl III, lemos que "...os homens julgam 
apenas porque são conscientes de suas ações e 
causas pelas quais são determinados".

há vício nem virtude.

"um palavra vazia de sentido"
determinações da

e consent i da.

as ações voluntári

com o

que nos
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Caixa de texto

10704459
Caixa de texto

13652221
Retângulo



119

sendo livre. o homem é ser "modificável". Estas considé-um

rações levar.devem segundo autor. filosofianos o a uma

"plena comiseração". "nãode malfeitorque se com o

furaçãoma i s do que contra enche olhos deum que nos os

poeira" 1 Neste sentido. naosabedoria consiste e m

censurar os outros. em não se arrepender de nada.e

0 discurso filosófico da C ar ta a Lando is permite po r t a n-

às seguintes conclusãe»:to ao 1e itor chegar homens sãoos

levados maioria das vezesque naa agir por causas i gnoram .

Trata-se da única espécie de causas que causas

não há por que julgar suas ações dignasfísicas Assim,

censura. Cadade elogio conforme pode agir,ou de um age

sua constituição. 11 as os comportamentos prejudi-segundo a

ciais à não porquepun idos pela lei ,vida devem sercomum

bem-estar dos outros.imorais. ameaçam omas porque

a nãoNão há seja un i versai.norma de conduta que ser no

soc iedade.estrito dos deveres para com acaso I,à utilidade soc i al significa.moralRemeter paraa

B e n o t, de enfrentarterD i d e r o t, mostra Yves se-c orno

esta utilidade socialguinte alternativa: deve ser definida

da estrutura da sociedade estabelecida em funçãoa partir ou

de uma sociedade ã qual se aspira? . Tendo vistaem

à 1 ‘ anticolonia-15 -
1 i sme..

t, de 1' a t h é i s m e 
1970. p.72.

13 - Idem. idem. e curioso notar que esta "comiseração" não 
implica condescendência. Diderot diz claramente que "o 
malfeitor é um homem que se deve destruir e não punir", e 
que é preciso "destruir o malfeitor em praça pública". A 
compreensão dos motivos do malfeitor não deve impedir a exe
cução da justiça.
14 - Idem, idem.

B e n o t, Yves, Diderot
Paris, F. Maspero, 1
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t i c a de D i derot às instituições do ant i go regime. a
me i r a alternativa estar excluída. fias ,parece segundono

sociedade pela qual luta deveria definidacaso. a se ser

Part i r de conjunto de valores de qual quer natureza.um que

estabelecesse que é social mente útil ou prejud i c i al. Alémo
audáciadisso, solucao dadao caráter incisivo daa e ao

prob1ema moral no SUDlLO. n a__ ,LaJid.Q-i.s. p r e c i s a me ser

confrontados á primeiraoutros textos nos quais. vista.a a
questão da virtude tratada de maneira diferente.parece ser
Basta lembrar, por exemplo. as obras sobre teatro. Noo
Discurso sobre a Poesia dramática. Diderot aconselha aos que

i nteressam pelo "aoteatro d e v e - s eque escrever, sempre
virtuosas" 1 *. 0 teatrovirtudee m a e pessoas

funcao moral de exortação á virtude. apósdeve ter uma e um
espetáculo. ideal ser i a perverso deixasse camaroteo que o o

prat i car o mal,"menos i n c 1 i n a d o o r a d o rcomoa um severo
ele" . Aliás,ralhado segundo Diderot,duro tivessee com

imitação deveriamartes de ter o objetivotodas comum deas
a virtude odiarem vicio.fazer homens cabeeos amarem o e

f i1ósof o convocação geralfazer uma todospara queao se
neste empreendimento pedagógico-moral * •. Nos Salões deunam

quadro "P i été f i 1 i a 1 e "1763, de Greuze,comentar eleao o
"pintura moral".elogio do cons i dera umao que que con-

ed.

13

16 - 
de L.

Diderot, Denis, QXsXMCJA-SOJjnfi_.&_P.o.£.â.ijL_dr.,iLol_Lc_à.> 
F. F. de Mattos. S.Paulo, Brasiliense, 19S6, p.40. 
I d e m , p . A 3 .
I dem. p. 4 4.
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"nos tocar. instruir, corrigirc or r e para nos ’no snos e
c onv i dar à virtude"

Sabemos as teses apresentadas La Mettr i eque por no seu
século XVIII,foram alvo, deno uma

generalizada que atribuía ao materialismo do autor imora-um
1 i smo B ar a o dec i n i c o . Segundo o Holbach , La Mattr i e faz
parte dos filósofos ateus distinção entreque negam a o
vício virtude. d i s s o 1 u -e a e e a
cão dos costumes 3 1 . Ora, D i d e r o t, aliando-se ao d eprocesso
difamação sofrido por La Mettrie, não hesita quali f i cã- 1 oem

não possui ideias"um escritor pr i me i ras dascomo que as
esta árvore imensa cujaverdades fundamentais da moral. copa

achega aos raízes penetram até os i n f er nos ,cujasc eus e
decência.está ligado. onde o pudor,qual tudo a polidez.a

estãoleves. pode falarvirtudes ma i s assim.queas
folha La Mettrie,vinculadas como ao ramo . .

inclui do"nao deveopiniões.c orrompido costumes enos
entre os filósofos"

toca ao estiloTe::tos desta natureza. que
"moralista", parecem remeter ao conceito tradicional de v i r-

supõe o mérito. que portanto exigetude, eque
livreincompatível recusa doseria arbítriocomo que

Denoe 1
1770,

Q-P-
218 .

a JJ_Ler.d_ade_,/

19 - Diderot, 
Garnier, 1988, 
ClAud.e„fi±._H.ej2Q-n.^ AT •20 - La Mettrie, J. 
Gonth i er, 1981 .
21 - Holbach, 
2eme partie,
22 - tiSJd 
P. 217.
23 - Idem,

D e n i s, Oeuvres Esthétigues, Vernière, Paris, 
P . 5 2 4 . Ver também àJ sur les regnes de

t. III, pp. 259-260.
0. de. LlHjs.ttLtnerflax.b j.nfi_» Paris, 

A primeira edição e de 17 4 8.
Barão de, S?±s_t e_. Paris,

chap. XII, p. 348.
_s M£_ J.65_ EfiJ n e S—ite—Gliudfi_e_t_Èler_aD..

que pregam a libertinagem

se é

pelo menos no

10704459
Caixa de texto

10704459
Caixa de texto

10704459
Caixa de texto



1 22

apresentada S-Q-Q-llfl- e na LílCAA. i.Lando i.s. Segundo algunsno
contradições deste denotam fracasso deP o o

Diderot do étiponto de Henr i Lefebvre,
exemplo. esp anta-se “este cur ioso pregador da virtude.com

questão defaz náo passar imoral , imoral is ta"que por por
éO qual "a v i rtude uma palavra da qualmas para apenas

nãoele priva de abusar"se usar e
cuja leitura af astar-se daqueles insistemprocura que e m
apontar "contradi coes" pensamento de Diderot,no
questão de lembrar no Sobe inho. .R_a_mea_U.,de. qualque, no
Diderot ter i a trabalhado até 1773,
sobre moral, que haviam recebido respostas d e f i n i t i v a sa em
textos a n te rI o re s

Penso evitar estas dificuldades.que, para ou para re

solve-las. é preciso ater-se tom morali sta demenos ao
metaf ísicainvestigarcertas natural i stase apassagens e

formulação de *S.Qn.ho. de.__£L'_A  1 £.m.bg.r:_t. p erm i teinstituída no a
princípios éticos. de natureza podeme que ser
princípios. arbítrioA do livre s õ nãorecusa por s

da ética.f i m Como notasignifica necessariamente Paulo
não deixa deé fatalista.Verniere "Jacques se conduz i rmas

ser moral"como um

D i derj?J.^_dfi__L ' Aikeis.ffl.Ê._à_ An 11 £Alanj_&r.
caufiis__l e.Paul . introdução 

Garnier Flamarion,
a edição
1970. p

de
13.

são recolocadas questões

24- Lefebvre, Henri.__ DiiarQÍ_»___
£.qh d à m.e nt &l.e .s_d.u_ jua t e r i A1 xsjte... Paris. 
p. 228.
25 - I d e m .
26 - Benot.
LlsíHê.,

-au-- ls.s_.. ã £ii rjAi i c n sL'A r c h e Editeur. 1983.

as. Nesmo Yves Benot,

i d e m .
Y ves .

CP... Li.. p •V e r n i è r e , 
ta_t àJJ_S t.e. • Paris.
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de tendênc ias.Ao def i n i r homem como estabe-o soma e

paixão fundamental.1 ecer o desejo de 0 i derotser como

tradição epicurista.parece f i 1 Iar-se ã Para Epicuro, os

tendênc iasvivos , enquanto obedecem as naturais.seres suas

seu bem. "Chamamos d i zprocuram o prazer como ao prazer,

Ep i curo. fim da vida feliz Com efeito. sabemoso começo e o

que é dele derivamosprimeiro bem o bem inato. e queo

ele valorizando todotoda escolha e chegamosou recusa, a

critério do nos produz"bem efeito quecom

é encontrada, sob váriasbem podede prazer um serque 0

moral .verbetes da Ejic.LC_1-O^.£J_Líl que tratam daformas , onos

séculotradição epicuristad arevela nopresenç aque

identi f icaçao de autor.XVIII. 0 verbete sem

Emhomens peloconduz osassinala a naturezaque

consonanc i a naturaishá uma entreprimeiro lugar.

a grandeza.de tal modo quesentidos. cores ee nossos

Em segundo lugar.simetria do mundo p razer.proporc onamnos

conspiração naturezaentredeesta nossas

senti mentos de amizade. deinclinações faz gene-que oscom

sentimentos de prazer.de benevolência sejamros i dade , por

"todo homem beneficente édo verbete.d i z autorisso. queo

éalegrehomem natura 1 mentetodonaturalmente alegre. e

inquietude.modo. tristeza.benef i cente" Do a amesmo o

S. Paulo, Abril Cu 1tura 1,

o

28 -
Col .

e
o '
o

"plaisir". É 
texto, o 

relação a 
i seu

E p i c ur o . ânic 1 Q.31 íL.jle—tejútas., 
"Os pensadores", p. 25.

29 - Enx.ytl-QP-Êjji-e.. QE_»_ 
assinalar que, a certa

• prazer do
expl icitamente 
nao contesta 
é um bem.

c i t. verbete 
que, a certa altura do 
cumprimento do dever 

a Epicuro. Mas.
o principio

Preciso 
autor fala do 

em relação a Deus, e se opõe 
no seu conjunto, o verbete 

epicurista segundo o qual o prazer

aa. A afirmação
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sãoódio, sentimentos desagradáveis. isso todo homfeme por

Este otimismo naturalista pode identificado tambémser
parte do verbete "virtude", segundo qua 1na o pre

ceitos da virtude não diferem dos meios de ser feliz No
art i go intitulado "voluptuoso", autor denomina deo
"r ab uj entos devem colocados no hospício" aquelesque ser que
ensinam a doutrina austera segundo a qual seria preciso

vo1úp i abandonar os sensíveis. A pelosprazeres amor
homens sáoneste sentido todos ma i sprazeres sensuais. e os

voluptuosos 3 1 . Enfim. "epicurismo".verbete deou menos o
prório Diderot, "éautor i a do assinala que Ep i curo un i c oo

dentre os filósofos ant i gos soube conc i1i ar a moralque com
aquilo considerava a verdadeira feli c idade.serque e O 5

apetitesprece i tos necessidades da naturezamorais com os e
é nestahumana " perspectiva deve i nterpretar aque se

enciclopedista emeio pensamento deherança no no
prescrição da naturezaDiderot: é escutar aP r ec so

a felicidade consiste na conformidadeSegundo Diderot.
ações ás indicações da naturezade nossas

éda moral segundo consent i mentoa natureza onorma

paixões. Leu SAMAUi-CLS-EilU SJ1.LLC AS.» d e 1746,Nos as pr i meiras
sao apologia dasdedicadas pa ixões. EmumaPag nas

paixões sao aDiderot assinalalugar.primeiro fonteque a s
30
31
32
33
3 4
P P •

I d e m .
I d e m , 
I d e m .
Ep i curo .
Es 5 a.i 

314-315.

verbete
verbete
verbete

AjitO 1 03 i j’ •
.JLU.C. les.

malfeitor á naturalmente triste.

é o

"ver tu".
" v o 1 u p t u e u i:" .
"ép i cure i sme".

QP^. » P- -6.
rjesnes le_ CJ.audA_.e.t -tLeroji.

3*. A primeira
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de todos Em segundo lugar, s'áo elasos nossos prazeres. íue

tornai» homens de grandes coisas. nãoos "Sem elas,
há subii me , costumes,ma s o obras;nem nos nem nas

artes. à infância.retornamsem a v irtude tornae

de m i nuc ias" □ paixõesuma constrang i mento das

1 eva aniquilamento da energia da natureza humana.ao Paixões

amortecidas fazem homens medíocres. Esta defesa das paixões.

opõe-se.paixões fortes, D i d e r o t, ao projetoe daem ,

cristã, que vê submissão ao desejo perigo deascese na o

ideal da moralidade cristã,0pecado. Pensamentossegundo os

incita àdestrutivo. negaçãomedidana em que

do desejo da sensibilidade; perverte sentimentose os

perfeição evangélicanaturais. A ” uma funestaarte de

s osufocar natureza '* homensa uma regra que convém a

Consent i r àme 1anc õ1i cos natureza significa portanto

D i d e r o t, mediocridade me 1anco1 i a,recusar e a e

à exuberância dasa d e r i r paixões gozo dos desejos.aoe

consentimento à natureza significa também aHas ac e i -o

tacão da inconstância Na Carta sobrehumana. as_ cegos. o

d i ã 1 o g o assinalade Pu i 5eaux o estado dequecom o cego

nossos órgãos de nossos sentidos um papel d e c i i s i v oe exerce

afeccões.forca demaior Osna ou menor nossa s cegos s o

compaixão see x e m plo. ouvirempodem. queixa. Dopor a

nós deixamos de sent i-1 amodo. quandomesmo mesmos a

distância do objeto produzirem nospequenez enou o mesmo

P • 
p .

35
36
37

10.
71 .

0_è MCf 5. -P h U £1 QE.b_LaV.tX» V e r n i é r e , çpjt-JLll.. » 
Le.ttJies._a,_.SoEhi e. Vjj 1 Ijatul. ed. Babelon. Xlii, 
Qxu.vr-ex-Eli J_Lqs o p. h. t.au ex o LL. p . 533.
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efeito da Assim. alguém poisacegue compreendemos que
matar à d i stânci a c ap az de atac ar animale ser um com
suas mãos . Ora, cons iderando-se organização geral.que a
os sentidos. forma exterior. vísceras. variam dea as
indivíduo indivíduo. cada "tudoa que ,e em um , e m
cissitude perpétua...que sofri mento sucedeo ao a
saúde à doença" levando-se ainda contaem que nas
f erentes nósfases da vida de nósdiferimos che-mesmos
ga-se à conclusão de do ponto de vista das afeccõesque, e

paixõesdas esta variedade Todareproduz.mesma s e regra

constânc i aportanto que g i r do êhomem absolutaex uma

contrária a tenderásua natureza ser desobedecida. Ee a se

t i ver caráter de lei. cr ifoeacabará transformaro por em
ações perfeitamente énaturais. Tal por exemplo doo caso

da proibição do divórcio. A inc onstan-celibato dos padres e
cia das ações humanas e de seus sentimentos revela sobre-se

paixão sexual.tudo na que con
tém duas infidelidadehistórias de narrador. 0 i -amorosa. o

infiéis. opinião. nãoo partido dos Nad e r o t, toma sua
única ac ão; nãopode julgar caráter de homem poro um uma se

constínc i adedeve ninguém rigorosa;uma severa9 e
nós é mestre paixãonenhum de em r e an mar uma que

Uma outra história infidelidade.de fladame de lapaga

mostra como falta leve podeCarU.gjifi., se tornar crimeuma um

H.

não

33 - Idem, p. 92.
39 - Qig.u.vuiftS_Ê.sJ(.tLfi.td_a.U.e£., Uernière, p. 233.
40 - Idem, idem.
41 - Ceei n/ .est. p?s .un conte. JLeuyti£i__R.QíiLajiÊ.s_a_u.fi_5_.
Benac .
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dado públicoolhos A mora 1 da fábula do punhalaos e

bainha sentido:no o mesmo o erro
nao é mudar, prometer que Emas mudaremosnunca e na

mesma perspectiva SjipJ.e jasilLo-á__st-Làaejn _de- _B.oque. no

contrapõeD i d e r o t 1 i b e r d a d e sexual entrea o s povos

as restrições impostas á sexualidadedo Taiti c i v i1i 2aç aona

europeia. 0 esmoler da esquadra revela a Orou. o

a s relações sexuais fazem sob certasque . no seu se

condições e após certas cerimónias. consequenc i a dasem

quais homem 1 i ga mulher. a mulher homem ,o se uma e a um

toda a vida. Ora, selvagem do Taiti, estaspor o regras

à natureza àcontrárias 1 e i geral dos seres. Comparecem e

efeito. lhenada ma i s insensato do "um p r ece i toparece que

nós;mudança que h á ordenaproscreveque a em que uma cons

ta n c i a nao pode viola 1 i b e r d a d e doque e que a

da fêmea.macho v i nculando-os outro sempre;um ao parae

insensato do f i d e1 idadema i s limitanada umaque que

indivíduo. um juramentogosto ma i s caprichoso a um mesmo eo

céude diante deimutabilidade entre doisde seres carne. um

não instante sobem «nenhum grutas queo mesmo, ameaçamque e

transformabaixo de uma rocha que se e m poeira. aoruir. em

sobre uma pedrapé de árvore que balançaracha.queuma

em constante mudança. nãonatureza inteira estaSe se

42
43
P .
44

J_à.ÇL3ALE_5_Lê__ ti! tem

Ca_rL.i ere_, QeMxnA&_.R.QMane.s.auts.. H.Benac
JãG AVS>_ Le-tsta 1 i_st.e_. Paris. Garnier Flamarion, 1970. 

133-139.
-_S_uppiétiifin.t_.au_yo.y as.e_de._B.o.uaadJiy_Ll.Le.- Oeuyres Ph i Joso- 

ph i gues . Verniere, p. 430.
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pode esperar homemnem que o P ermaneça sempre ' o

mesmo.
Jac ques Chou i11 et afirma o tr i pt i c o constituídoque

pelo c_e_gJ—nlje^±_RjL5—u-ii-jijuitce.. o SJJ—.
plemento a de _8ouga i nv i11e tem como resultado a ne
gação do imperativo categórico . Não há dúv ida de que. ao
colocar questão da cons i deracãomoral partir da dosa

organ i z a c ã o é própria dadesejos originados espec i ena que
humana,. D i d e r o t situa num universo absolutamente distintose
da ética kantiana. Segundo principio da a c a o deveK ant, o

influências de motivos contingentes.livre de todasser e
figura não é"ver virtude verdadeira m a i s d osuaem que

representar a moralidade despida de toda mescla de elementos
sensíveis de falsos a d o r n o s da do de s ie recompensa e amor
mesmo" Ora, aqui lo Kant considera "falsos adornos"que

único fundamentoconstitui-se. 0 i d e r o t, possível dano
é feliz.moral idade. desejo de Todo homem.que o ser na

à maior felicidadeopinião de D i derot, tem direito poss i vel .
naoobrigação que c onc i1i arqual quer com estepossa see

rompida 0 dever. moraldireito deve ou político, de-ser
feli c idade.da La_r_L&_àfundar-se na procura nave

Lando i s_. D i derot che garpodemos demostra pontoque ao
sacrifíciovirtude deconsiderar a sentirmoscomo um e nos

inclinações somentefelizes negando medidanossas na em que

edicao de contos de Diderot,Na Le
Paulo.

397.

45 - 
Livre
46 - 
Abril

apresentação da 
de Poche, Paris. 1984. 
Fund am_p.nj.&çjjo_.da._ ffle_t_á1 J sj-C.ã—ilSLS—
Cultural, Col."0s Pensadores", p. 

tl_LS±Q-ÍJifi_!le.5_-Ue.u;i_Lffle.s. ’ e d. 17 81.

O-àJí-iiLfi—■±e_,J._à.._C_ar-LLe r.e_ e

-SLOS.LiULfiJ-, S .
133.
IV, P.
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nos tornarmos isto grandes própriosd i g n o scom e aos nossos

olhos *•. Tudo o que fazemos. nósf azemos por mesmos, e

quando parecemos sacrificar. verdade estamosnos na nos

t i sf azendo.

apologia das paixões a aceitação da i nconstanc i aA e

não levam Diderot aporem.humana, um ceticismo moral

imorali s m o . As a f e c ç Õ e s variabilidade inviabil izamum e sua

a postulação de regras atemporais de validade absoluta. Mas

consideração indivíduos daestrutura P r o p r i a dosda

históriaespécie humana estagio determinado denum sua

formulação de alcançarposs i b i1i ta a regras para

ponto de vistafel i c i d a d e b em-estar dopossíveis. ou,ou

imperativoskantiano, que se expressam comoregras

A eficáciahipotéticos * *. mede de homemregras se a

a espécies ò sãohomem*’ elas uni versai s medida emna que

tendência éf imentend i dahumana, comumcomo um que

indivíduos compõem.P r ó p r i o possu i certaaos que uma

relações de tensãomanifestauniversal idade, que nasse e

predominânciaAharmonia entre deor ganic as .

ma i or rigidezcertas fibras sobre outras, doa ou menor

determinam estados ou naturezas distintas deinteirosistema

fel i c i d a d e .

"é absolutamenteNos Salões de 1767, Diderot afirma que

coelho" . Esta af i rmaç ãoindiferente um homem ouser um

lugar.paradoxal significa. cadaprimeiro que espécieem

QK

IX. , 124 .P .

4& -
49 -
C-il.. ,
50 -

..LandtLLfi., QE^_£_Lt, P. 4 35.
Fjj n Jifflenl b c a q._ d.a— ae i à_f_LSj £_a._d qs_ c_q aXu tn e

ou a

K ant,
P. 126.

Salons, 1767, AT., t.
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possui lhe é próprio,grau de bem-estar seja.o que ou que' a

felicidade não espécievaria de outra. (Ias significauma a

também a felicidade entre indivíduos d aque varia os mesma
espéc i e. Em outras palavras: homemser um ou

mas nao é indiferentecoelho. homem outro. Istoum ser um ou
leva Diderot a apontar possibilidade de c onc eb erpara a se

própria amoral di ferentes i nd i v i duos deuma ou grupos
indivíduos de condicões semelhantes. Ele por exemplo.pensa.

moral dos artistas. "poder i a mu i to bemnuma e que ser o

é indiferente
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s iavesso da moral usual" 0 texto dos Salões segue ■uma
curiosa. De inicio. de um

fundamento caráteruniversal de biológico: " a moral
da espécie.interior é0encerra-se especie? Umano que uma

multidão de indivíduos 0 quê?organizados da maneira.mesma
organizaçãoA a base da moral? Cre i o sim"ser i a Masque

esta mora 1 definida a espécieP ar t i r da seria por demais

124 .P •

morais 
mora i s" 

lu i pre-

aue 
da 

morais.
e

nesta 
de oulL

flo

"dois t 
entre 

entre as 
(Foucault. HlstoLcs de., 1 a. 
Gal1 i mard , 1972, pp. 363 a 

o anti-filósofo cinico.

51 - Idem. p. Esta
particulares remete, 
do Sobrinho de Rameau
tende 
a esta 
"mét i er". 
1967. p.7S). 
todavia, que 
atribuição dos 
prefácio da 
Antoine Adam 
resultado de 
jogos de 
dicao que.
espirito 

México, i 
tende a 
sistemas 
a"c onscénci a 
figuras da 
Folie à_ 1 ' ã g e
372), entre o 
(Rodrigues Torres. 
S.Paulo, Brasiliense, 
consideremos as leituras de 
que a interpretação de Antoine 
texto. Em boa parte dos casos, 
a de mo i que encontra eco em 
o caso das "morais particulares" dos S.a_LQ.e.5. e 
morais" do SAbLE.LnJLC.. Sem a pretensão de querer 
algum aspecto que seja nesta polémica. penso 
verdade, as duas faces. de mQ-i e de 
principio «ue estabelece a relação 
exigências da natureza humana, os apetites e 
normas morais. Por si só, este principio é uma fac 
gumes, e pode fundamentar tanto o cinismo dc Rameau 
estoicismo do filosofo que "se moquait des besoins" 
P . 1 SI ) .
52 - Ide.

passagem dos Saldes sobre as 
de certo modo, aos "idiotismos 
no qual, a um certo momento, 

mostrar a m_ej_ que há uma consciência geral e exceções 
consciência que s ão próprias a cada estado ou 

(De Neveu Paris, Garnier-F1 amarion . 
A aproximaacâo entre os dois textos supõe, 

se tenha tomado posição a respeito 
propositos de l_u± aoo proprio Diderot.

edição da Garnier-F1 amarion citada acima, 
recusa esta interpretação, considerando-a como 
"exegeses sutis em demasia" ou como "puros 

dialéticos" (p. 17), numa clara referência à tra-
desde a famosa passagem da Fenomenologia do 

sobre o_iLe.y.e.u ( Hegel, Feenomeno1 oqia del_ esp i r i tu ,
Fondo de cultura económica. 1966. pp. 308 e ss.) 
ver no dialogo de Diderot não a exposição de 

. de vida", mas uma espécie de espelhamento 
. honesta" e a "consciência dilacerada", 
razão e da desrazáo 

_c 1 asj.í au.e_. Paris, 
filósofo ilustrado e 

Rubens, Ensaio
1987, pp. 53 a 65). Ora, mesmo que não 

inspiração hegeliana, é certo 
Adam não aresiste à análise dc 
é a fala de 1u i, e nao apenas 

outras obras de Diderot, como e 
os "idiotismos 

i novar em 
que, na 

partem do mesmo 
necessária entre as 

apetites e o desejo, e as 
de dois 
quanto a 
<op.c i t.
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geral orientar vida concreta de cada indivíduo.para Pora
D i derotsso morais particularesmesmo, grupos depensa em a

indivíduos. paixõesconforme fibras dominantes.suas ou
Esta é das razões pela qual a busca do "modelo i de -uma

al" 'empreendida pelo personagem Aristo, no

e_.CLe.s_LA___dr_AJn.ÀUjLA. taorevela difícil.longase e para

conclusão determ i nar este modelo ideal , fabrica-c om a que,
"ãdo m o d a dos escultores". deve modificadoser sempre

c i rcunstanc i as.segundo as inicialmente ã questãoDirigido
do modelo de beleza. texto remete também a nocao do modeloo

reflexãomoral . A de constataçãoAristo parte da da
diversidade nãoentre "Talvezhomens: haja.o s na espec te
humana Inteira, dois indivíduos apresentem entre s ique

desta variaçãoa 1guma semelhança aproximada" As causas
organ i zacao geral ,encontram sentidos, formanosna na
músculos.exterior, fibras. Destas diferençasnos nas

i mag i nação ,na memória.resultam outras. nos gostos,na nos
ha diferenças devidastalentos. Por fim. cl ima.ao aos cos-

Aristo entãotumes, per guntaseaos governos . como
tivessemseria possível dois homens prec i samente "umque

nocóes do verdadeiro. do bomgosto. mesmasmesmo e
lo" Sob risco num c et i c i smo tantode moralo quan-
-jpc estético. investiga possibi1 idadeAristo de estabe1e-a

"medida". poderia a imagem de homemseruma que um
de elementos constantesideal , criado a partir tomados da

modelona tureza. A construção deste uma quant i dade
2S3.Vern i ère . P .53

54
Qeuyr.es.. .£$.1 het.jj.ue_i.,

I d e m . i d e m .

Qeuyr.es
10704459
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enorme de conhecimentos físicos finale mora s, e ao

trabalho. certamente um homem segundo

medida daquele fabricou. Ou, como diz Ar i sto cadaque o
"própriohomem teria um modelo ideal estado". Paraseu

saber fazer ele. alternativa adapta-o que com
lo às circunsfãnci o fazem tendocomo que .
conceb ido corpo humano ideal, modificam-no c onf ormeum

condição < i o s homens retratam: homem de letras.que um um

grávida são pintadossoldado. mulherc arre gador,um uma ou

sua condicão.esculp idos segundo A vida dos homens alteraa
as proporcoes variações são executadasdo estascorpo. mas

naoa partir de forma estabelecida-pelo artista uma se como
modelo ma i s geralmodelo ideal , peio menos como

f i1ósofo. exigiráconstrucao modelo estudodestea o
paixões. dos dos c arac teres,aprofundado das costumes, dos
desta longa aprendizagem, terá elaboradofinalusos; ao um

qual outras representações delesimulacro p ar t i r do asa
derivadas poderão Assim, devemse ossur g

não e a todos"a beleza c r i anc asaber mesma para umaque
lhe é própria. adolescente temtem beleza o a sua, auma que

do

55 
56 
que 
E-Lã..LQj.£La±K« para retrat. 
condições. i 
tom i a , e ao 
uma condicão. 
d a d e sobre a 
da 
57

Para o

I d e m . i d e m .
A Çar.*í.si..ap.Senh9r Fetí-t. e a sua respectiva resposta, 

a edição As sezat■Tourneux publica antes dos EXemçnt 
tratam precisamente desta questão: os artistas, 

ar com fidelidade os homens das mais diversas 
precisariam possuir um certo conhecimento de a n a - 
mesmo tempo reconhecer "os efeitos sucessivos de 

de uma doença, de uma paixão e de uma deformi- 
õrgão® exteriores de uma figura origina 1 mente 

mais perfeita regularidade” (AT.. IX. p. 239).
- i lues. otu.cil.- p« 2Só.
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do homem feito não é a anci ão"domuitomesma. amenos o
f i1ó sof o. "a felicidadedeve saber depor sua que

não pode a mesma felicidade de outro"ser ser
No Sjxolifl_'ie._d.LA-LfiiiLLex_t. a questão da possibilidade do

estabelecimento de
d a d e é analisada através de uma outra via. No sistema

d e f i n e a relaçãon i c o constanteque entreo o

centro "origem do feixe". ramificações.ou a e suas que
constitui unidade do animal . Trata-se, evidentemente. da

outros órgãos.cérebro Curi osamente,relação entre oseo
D i d e r o t i n t r o d u z vocabulário políticoum para expressar

relação: animalt a origem do feixe comanda. vive sobose
se sao as extremidades. ele vive sobdespotismo; anar-o

animal éNo mestre de s i ;qu caso, o no

administração fraca. fiossegundo. imagem de "os d auma
oposição despo-chefe"malha se sublevam contra o Aseu

poli t i co, dátismo/anarquia. tirada do universo lugar em
outra oposição, desta vez com termosseguida a queuma P os -

certa conctacão moral: origem dominase asuem uma os
origem é dominada. somos fracos *a.firmes? Alémse asomos
anarquia" espécie de"estado ded i s s o , o do-c omoaparece uma

retomada da autoridadeconsistiriacuja nacuraenca , por
contenção continuadaDe outro lado.parte da origem a do

É.Lemeni.s_!le__P.b_!d.sj.Q_L.QA.L£^. qp . c 11..

346.

5S 
p .
59
60
61
62
63

o r g â -
um modelo face à constatação da diversi-

Le.ti£.e.  
243 .

Sa.lfl.n.£-7 1767, AT. XI. P. 124.
- _Qfi.y.v r_e5-EIlí. Las.o p_h lsljae s., p •
- I d e m . i d e m .

I dem , p . 3*10 .
Idem, p. 347.

homem, é
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espirito. é tida c O -estado de despotismo.o
Este estado. que pode identificadomo per gosa. ser por

meditação profunda, no fanaticoexemplo homem temno em que
visões, êxtase. tensãoque representa violentano e uma
dirigida não pode perdurar.o centro. contrár iopara caso o
animal en1ouquec e

relaçõesAs entre centro doo
permitem também conceber espécie de caracterologia:uma

principio éor i gem vigorosa demais. temos os poetas.ou os
entusiastas e 1 ouc os; e fraca demais.o s os se

inteiro é frouxo.temos os homens brutos? sistemase o os
sabedor i a éimbecis. E . f I n a l m e n t e . resul tado deo um

sistema "energico. bem afinado. ordenado"bem

formulação deda "modelo de s a b i o " , a partir daparece, um
remete á metano cão de ordem harmonia doo sistema.e e que

cravo-filõscfo.fora do apresenta o sábioque como um

instrumento bem afinado. Nos Diálogos-sobre o filho natural.

certo gosto pela ordem ,Diderot define virtude comoa um e
dominante humana. levagosto,este na espec i e nos a

64
65

1 dem .
I d e m ,

352.
354.

feixe e suas
se a

. Trata-se
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estabelecer proporções sentido, ’,aentre Nesteos seres
desafinação do sistema de fibras pode tornar-se-desordem ou

P 1 ano moral', fonte de mal-estar sofrimento.deno e como

físico.no planoocorre

A doutrina do diafragma. apresentada no Sonho imediata-

ap ós "sistema enérgicomente a passagem sobre bem o r d e -o e
confirmar esta nocao de "sabedoria".nado". parece

teoria a qualde segundo humano possui do i suma o ser
são cérebrotros de atividade. Esteo d i afragma .que o e

gundo centro é considerado lugar próprio das emoções.como o
de fibras é dominadofeixehomem cujo sistema \ou peloe o

diafragma é se chama de "homem sensível" 0 ter-o que um
é tomadosensibilidade a qualidade demo • aqu como quem a

organ i zacã.o : 
coisa

todo
No 
a 
e 
a

da 
no 
0

difere do 
umaé

gêni
ao 

sobre
por
n a R e £.u Lslc.aa d e._He. 1 ím:

66 - Que 
D i d e r o t, 
rosa no 
corresponde 
dom i na 
Volta ire, 
instinto 
P. 355). 
também como efeito da 
homem seja apto a qualquer 
fragmento intitulado 
genial idade consiste 
das vísceras. uma certa 
condicão de que se aceite que 
desta conformação. e de que se 
observador" (Q.ejjvcé.s E: th.e 11 aue.s., 
bete "génio", da Enciclopédia.. 
Saint-Lambert. mas 
interessante comparação entre 
sofia exige certas qualidades, 
disciplina, que não se conciliam 
do gênio. 0 filosofo trabalha com i 
do pelo turbilhão das ideias. Na política, 
é ma is apropriado para fundar ou 
para governa-lo e mante-lo
67 - tnlretisus uc le 
V e r n i è r e . p . 128.

alias difere do gênio. A genialidade. segundo 
consequência de uma "fibra tirânica", mais vigo- 
o do que nos outros seres da mesma espécie, ela 

i instinto nos animais, no sentido em que pre- 
todo o resto do corpo. 0 talento poético de 
exemplo, é obra da genialidade. 0 gênio e o 
tocam < 0_£.u_yre_5_ Pb-LLQ5.QEJ1Í_«LUêí., Vernière.

a genialidade aparece 
não é verdade que
(idem, p. 576-580). i 

Sob.re._o . gênio. Oíderot concorda que 
"numa certa constituição da cabeca 

constituição dos humores", com 
aceite que não\temos uma ideia precisa 

e de que se acrescente a ela o espirito
V e r n i e r e . p . 19 > . 0 ver - 

escrito provavelmente por 
remanejado por Oíderot, estabelece uma 

o gênio q o filosofo. A filo- 
como a atenção, a reflexão, a 

i com o calor da imaginação 
paciência, o gênio e leva- 

um homem de gênio 
derrubar um Estado do que

•.Encyc 1 qped ie . "genio").OeuvrfiL Es tn« t iq.ue.3 .
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todo momento e x p e r menta tumulto i nter i or. No Paum

qualidade ésob£.g_o. _cQm.e.dj ante. esta identificada como uma
disposição devida à mobi1idde do diafragma esingular. à de-

1 i c a d e z a dos i nc1i na emoçõesnervos. que se sempre a
v i olentas atitudes extremadas . Ora, disposiçãoe a esta

éor gan i c a assim dizer inata. homem assimpor e o

constituído deixa tomar a tal ponto pelas emoç ões que

é abalado; à mercê"abandonadotodo doo seu corpo

diafragma". d e i x a - s e sufocar pelos pr ópr i os sentseus men

tos Experimentando a 1 ternativamente doro prazer e

v i olentos, criança. chorapermanece como uma que e ao

tempo homem sensívelNa verdade. se exa1 ta .mesmo o

naoentristece entedia. usufrui propriamente doe se e

é prec i soPara "puro"exper i mentar o prazer que

emoção.do feixe predom i ne sobre centro Alémdaorigem o

segundo D i d e r o t,disso. homem sensível. nada poderá fazero

não seráde grande: bom ator. grande político.nem u m nem u m

um homem justo 71 . Ou seja. não serágrande magistrado. nem

"crispaçãosábio. medida do diafragma"que ana em

ac arretará s i stema, menor acontecimento. "abalosno seu ao

RÃy.e .

se 
o

P. 358).

a 
a admirar, 

socorrer, 
desprezar, 
verdade iro.

d i a f r a g m a 
permanece

V e r n i è r e . 
P. 356.

so vos resta uma
< Qsjizr e s.__p h. j_Lo s.o

68 -
69 - 
n i ère , 
tremer , ; 
m a i a r , a 
exagerar, a 
precisa do 
ser 1ouco".
70 - "Vosso 
sufocacão que 
eJb.i aH.e.5..
71 - Idem,

.__ Qftjyy.t£.S_PhilíL£QRJliíLUL£â.» Vernière, p. 3 56 .
Paroxe sur le comedien, Oeuvr.es Esthétiques. V e r - 
P. 342: a sensibilidade inclina "a se compadecer, a 

a temer, a se perturbar, a chorar, a des- 
fugir, a gritar, a perder a razão, a 

a desdenhar, a não ter nenhuma ideia 
do bem e do belo, a ser injusto, a

aperta, e 
lia inteiro"
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feixe" . Assim, aquele que possuifunestos origem dona
esta disposição pelanatural sensibilidade produzidada

"deverám o b i1 idade diafragma,grande do ocupar-se
enfraquece-la, a dominá-la, a tornar-seincessantemente a

impériomestre de mov i mentos todoseus e a c onservar o
feixe" modo será sáb i o, r e i n a r áorigem do S ó deste e

sobre s i mesmo.
é preciso assinalar neste aspecto. D i d e r o t i ns-que,

tradição médica hipocrática.pira Ao conceber a virtudena
e qu i1i br i o à concepc ãodo sistema. e 1 e remetecomo nos

Esta filiação é perfeita-ant i ga do equilíbrio dos humores.
não é D i -compreensível: porta-voz demente por acaso que o

médico Bordeu,Sdirihxi._de__díALejiLLer-t.- pertence ád e r o t no o
escola de medicina de Montpellier, contrãr i o daque ,
cola de Paris, de perfil mecanicista intervenc ionista. de -e
f i n e - s e formação clássica,e x a t a m e n t e pelo recursopor sua

textos do h i pocrát i co. por tanto . ensinaaos corjtM-S. e que •

uma prática médica afirma poder autoregenerador daque o
natureza. diferença situa-se fato deA invés deno que, ao
falar equilíbrio dos Diderot fala equilíbriono em

"fe i xes" ou centros de ati-entr e fibras nervosa s,

v i d a d e nervosa.

diafragma também à tradiçãoremetedoutrina doA
este órgão dispóe "ao de 1 i r i oa qualhipocrática. segundo e

359.P .

o 
ele 
seu 
do

Aliás, 
m a i 5 

i or sera o 
sent i mentos

h umap r e s ,

ator 
seus próprios 
transmitir ao

ou entre

72 - tATA-lQ-Me_ £J_t • ? P- 362.
para d o x o do ator consiste exatamente nisto: quanto 
puder dominar seus próprios sentimentos, maior sera 
talento para transmitir ao expectador os 
personagem.
7 3 - Oeuvres Phi1osophigues. pp, c 11.. >
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7*. A Enciclopédia descreve tambémao transporte" os
d e 1 i r i o frenéticodemas devido um desarranjoum d i a-a no

f r a g m a . 0 doente para frenético apresenta respiração difícil.
tumultuoso e convulsivo. palp itacões. se explicam ariso que

11 r fato dedo entre c e r eb roque o e
i nf1uênc ia rec iproca a saúdeconsiderável . Assim,uma

espéciecons i ste, sob este aspecto. de " d u u m v i r a t o "numa no
cérebro vísceras nãoqual atividades do dasas e se

as outras . e por esta razãosobreponham umas homemque o
de paixões emoções tende a prevalecerc entrocujo e

recobrar seu equilíbrio. esf orçar-se fortalecerpara para o

c érebro.situaoutro centro nos eque
f isiolõgica. entendidaEsta como oasceseesp ec e e

plenitude. c onst i-alcançar aexercício do sábio

negaçãotu i do Em textos posteriores a o So inh_Q_como prazer.
Diderot reafirma recusa de filosofiasuad' AI embe_rt_. umade

homem a mediocridade do . Não tratareduza gozo seoque
segundo D i d e-estoico. qual ,sabedoria dotambém da para o

volúpia" ’volúpia é própria 0" o desprezo da a

L i de

a
Nak de 1774 ,

de
ao
e

não

74 - Idem, 
7 5 - HipócrB a i 1 1 i ere . 
intitulado 
pr i me i ramente 
conheci mento e 
moças solteiras 
acumulo do 
o diafragma, 
que 
76 
77 
a 
78

P. 357.

"Des mal adies des jeunes filies", 
das doenças caracterizadas por 
crise de terror, que ameaçam sobretudo 

Hipócrates atribui este desequilíbrio 
sangue que. vindo do utero, sobe para o coração 

A estas doentes o medico aconselha o casamento, 
pode restabelecer o equilíbrio do fluxo sanguíneo.

- Encyclopédie. o p . c i t. , verbete "paraphrenesie".
- Idem. 0 autor do verbete atribui a expressão duumvirato 
Van Helmont.

Por exemplo. nas Observac õe 5 sobre o.
< JJ^LC-g-S—LoJJ-LLq 0 e r n i è r e . p. 4041.

ttré» Paris, um texto 
Ocupando-se 
p e r d a s
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toicismo rigoroso asseme1 ha-se voto de apatia" Tum que *

è contrário à p 1 ena da energia da

Em devolver àhumana. contrapartida. do feixeao or gem o

domínio diafragma.sobre outras palavras. mantero ou, em ao

s e n s i b i1 idade vigilância da razão,sob a sábio do Sonhoa o

é único pode usufruir do "prazer puro", que nãoo que

mistura dor ainda. nãodocom prazer meditado.a ou que

confunde a embriagues. Sem dúvida. exerc íc i ocom este do

sábio diderotiano assemelha ao cálculo refletido de Epi-se

reflete também. i nspi rac aode certo modo, acuro. mas esp i -
da ética de D i derot:n o s i s t a agir por virtude não é. segundo

Esp i nosa. outra coisa senão agir. conservar o seu ser ,

direção da razãosob Tanto caso quanto outro ,num no

estabelece-se hierarquia entre o pensamento.uma o corpo e

Todavia, nada metafísicaameaça em a

alma é constituída pela ideia doEsp i nosa, amon

são modos que exprimemambos atributos decorpo ose

a alma é uma parte doDeus natureza D i d e r o t,da paraou

•*, origem f e i .x e que constituido unidade docorpo nervoso a

homem.

emoções.A hierarquia entre o pensamento entree ou

cérebro D i derot,diafragma permanece h i e -po ems, umao e o

caracteriza exatamente espécie huma-rar qu i a aque

et Neron.reanes

359.op
XXIV.

79
P • so 
31
82
83 
84

hierarquia não

orgânica.

- Idem, p. 309.
- Oeuvres Phi1 osophigues,
- Espinosa. Ética. IV, prop.
- Idem, li, prop. XIII.
- Idem, idem. prop. I e II.

li, prop. 
idem. prop.
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qual. " o órgão do julgamento" - É pprna, na dominanteé

esta razão a condição daquele que controla racional menteque
experiência é dedo prazera felicidade, tal como

Esp i nosa . Não estamos diante de uma negação da nor ma , nem
da constituição dede amoral ismo. que nãoum mas uma norma

culpabiliza. A predominância do diafragma não é un erro, nem
estado i ntensoum d emas apenas u m menor ou menos

felicidade.
No Comentário sobre Hemsterhuis. retomando teses do

Diderot define a tendência à felicidadeSonho de d'Alembert,
ide i asfonte constante e permanente deumacomo nossas mo-

contrária é"toda l e ir a i s , crime d ee que um
. Oeste modo.lesa-humanidade ato dee um a

flexão sobre a moral remete i med iatamente sob
lugar.E m precedendodois pontos pr me ro porque,

ética só completa nela. na medidaa política. em quea
a tendência individual à felicidaderelação entre e a mesma

enquanto espéc i etendência do gênero humano se resolve na
segundo lugar. precedendo asociedade. Em porque ,

ética fundamento. Pois,constitui D i de-c orno paraa se
não dá origemcontrato social uma ruptura entreao o

p .

e
a própr i amaso prémio da virtude, 

XIII) .

3 5 - ts._d.fi__ •ainda: "Ao invés de alma, eu digo 
< Réfutation dz He m st e.c h uLs.,
86 - No lemos o seguinte: "Homem, pense
que deves a qualidade que te distingue dos animais a 
fraqueza dos teus órgãos. Ambicionas o olhar penetrante da 
águia? Tu olharias sem cessar. 0 olfato do cão? Farejarias 
de manhã até à noite. 0 órgão do teu julgamento permaneceu 
predominante e o mestre" (Essai sur.Jes_regnes de CJ aude et.
Heraii. q.b_».._£ i_L. • p . 304).
87 - "A felicidade não é 
virtude" (ÉtiCi-V. prop.

Q.P. • . C_Lt. P- 377-373. Ou 
origem do feixe, ou homem" 

P. 61 ) . 
seguinte: "Homem, 

dos animais 
olhar penetrante

ts._d.fi
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estado natural estado civile o em
alcançar f ac i1 mente sua própriapara m a s a o

contrato não i mp1i c a renúnc ia anse i os naturais.em aos seus
Assim, principio da felicidade. deveo que rege a

fundar a Nas Observações sobre N a k a z . D i d e r o to
classifica absurda legislaçãotoda obriguecomo que o

c i d a d ã o sacrificar cont inuamente gosto e f e 1 i c i -a □ seu sua

de ao bem-estar da s o c i e d a d e

Numa perspectiva naturalista. a sociedade. assim como o
organismo, é agregado ma i s menos estável, resultado aoum ou

tensão entre as forcastempo do damesmo concurso e que

compõem. 0 bem-estar do i n d i v i d u o , parte constitutivacomo
do social. exige simultaneamente resu1 ta b em-docorpo e
estar do sistema i nte i ro . 0 principio que deve regular

é, tala política tinha ocorr i do a antropologia.como com o
mater i a 1,n c i p i o da continuidade: entre moralo o e o

lítico não ha ruptura ou mutação.

59.P .Ré.fj,i±aiJ.2n_íL-tLe.m.s.ifirl)M_i3.. at._ •
Q_ejjyxes_EgJ.lí ique_s_- Ve r n i èr e, p. 404.

88
89

.|o homem vive sociedade
felicidade.' e
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CAPÍTULO II

Prazer e política

" Je
1'être auss iJ I 1 autant

de m a n i è r e s d'être h e u r e u x qu' i 1 a d ' i n d i -
v i dus."

(D i d e r o t,

verbete intitulado "direito natural", escritoNo por
volume da Enciclopédia, 1 e-1755 para o quintoD i d e r o t e m

só escuta a vontade particular é"o homem suamos que que o
do gênero humano" segundo as teses doOra, Sonhoinimigo

é determinada,d.e,-d.í.Al£jidi..£rJ<.> a vontade sempre e

organização corporal.Aestrutura do corpo. poror gem na
sua vez, em

sua duraçãobem-estar dovista sempre e x i s -0 na
tenc i a . então nos perguntar para Oiderot,Podemos se ,

não estaria destinado irremediavelmente a combatermem seus
bem-estar,nome dosemelhantes tornando-seem

"droit naturel".QP.. c i t., verbete

seu própr i o

indivíduo e
é definida como um conjunto de tendências tendo

mais je veux
v e u x que la société soit heureuse;

tem sua
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assim. indica o verbete da Enciclopédia. grande i n j-como o

Aliás, o texto de 1755 coloca exp1icilamente questãoa
seguintes termos: "Temosnos conten-

Possuímos p a i xoesciosa, Inquieta. Queremos
fel I zes; todo momento o homem injusto e ap a i xonadoe

que não gostariasente levado a fazerse que
3. 0 tema remete ã noção de estado defizessem a si mesmo"

situação de guerra em Hobbes: trata-se da in-natureza como
f e r ê n c ia, paixões, departir das a natureza dissociaa que

os homens. "tornando-os capazes de atacar-se e destruir-se
não àoutros11 Todavia, 0 I derot adere teseuns aos

hobb es I ana a qual o estado de conflito genera 1 izadosegundo
decorreria da própria natureza humana. No verbete "hobb i smo"

ideia ded a Enciclopédia. ele refuta a o estado deque guer-
inevitável ausência detodos contra todos sejade na um

poder político. vivendoSegundo Diderot, Hobbes, num tempo
de convulsões sociais. teriade tomado umguerra e

T., LejzJ-rJJL,Hobbes, 80.
, verbete 

São Paulo,

notar que 
regra de 

basta.
"droit naturel".
Ed. Abril, 1974,

2 - e de se 
fragma, como 
bem-estar, não 
cia pacífica.
3 - Ej3X21£±Q.B.-é.d±e_. QRj-.CJJu- .
4 - Hobbes, T . , Lev i atã. S8

o equilíbrio entre o 
comportamento individual 

por si só, para garantir

espécie. 3

e necess i dades.
uma existência pobre.

cérebro e o d i a- 
em vista do 
a conv ivên-

m i go de sua

ao outro aquilo
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momento histórico tumultuado regra geral" 3como

co da natureza teria oc orr i do com Rousseau! observandomesma
que homens do seu tempo. versados na filosofia e nas
odiavam-se disputavam entre si glória, a consideraçãoe a e

ri q u e z a, ac red i tou fo ia progresso do conhecimentoque o e

das letras destru i u a bondade natural do homem. "Outrosque

tempos, d i z c ircunstânc ias,0 i derot, outras outra filoso

fia é se Diderot quisesse retornar, contra Rousseau,como

de uma maneira env i ezada, argumento que este utilizao con-
a tradição do direito natural.tr a Ambos, Rousseau Hobbes,e

natureza ideiasestariam transportando haviampara que
tomado da sociedade ’.

polêmica, há dois que éNa verdade. nesta aspectos
noção de estado deciso ass i na lar. Em primeiro lugar. a na

tureza Diderot difere essencia 1 mente daquela utilizadapara
Diderot não colocapor Rousseau.tanto por Hobbes quanto a

dítermos políticos. Toda a evoluçãoorigem da sociedade em
inscrita na própria estruturahumanidade está. ele. dopara

sociedade éA história do homeman i ma 1 humano. e m apenas um

As

Paris,

Um e qu í\o-

5 - A interpretaçao feita por Diderot da doutrina 
é no mínimo curiosa: "...o parlamento estava 
corte, e o fogo da guerra civil era ateado em 
gares. Hobbes, defensor da majesttade soberana, 
dos democratas. Então, vendo as leis pisoteadas, 
abalado, os homens levados por uma vertigem geral 
ações atrozes, pensou que a natureza era má, e daí 
sua fábula ou sua história sobre o estado de natureza, 
circunstancias fizeram sua filosofia: tomou alguns acid 
tes momentâneos como regras invariáveis da natureza, e tor
nou-se o agressor da humanidade e o apologista da tirania". 
Ver o verbete "Hobbisme" na Enc iclopédia.
6 - Encucíopédie. "Hobbisme".
7 - Rousseau. J . J. . D i scours__ s.ur_.Lí_D£_LSLUl e et I <= s f o n d e_-
ctt.tni.s_ Jifi.__LLLnéé _B_ajuU---- les hQífliies, Paris, G a 11 i m a r d,
Bib1. de la Plêiade, p. 132.

de Hobbes 
separado da 
todos os lu- 
atraiu o ódio 

o trono 
a cometer 

toda a
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momento da longa história da matéria organizada. Assim, pen

samento , linguagem e sociabilidade são elementos da natureza

humana. 0 estado de natureza não é portanto situação h i -um a
potét i ca. a condição qual vivem selvagens damas na os
época, a condição na qual já vi todose mesmo ver am os povos
civilizados. Desta diferença fundamental se gundo
aspecto que assinalar: caso de Hobbes, o pactoqueremos no

institui o Estado reduz vontades particulares aque uma
vontade única No caso de Rousseau, o pacto.com

põep art i cular todo o seu poder sob ae
direção suprema geral" *da vontade constituindo assim o
corpo político. Para ambos, dá-se a um estado de

(de caráter primitivo Hobbes, e de caráter deri-guerra para
instituição do estava d o da vida social, para Rousseau)

estabelecedo civil, no qual a lei daos
individual

quando háDiderot reconhece. evidentemente. opoíí-que
individuais éção entre nec essár i oi nteressesos recorrer

indivíduosinstancia para arb i -aosuma
destruição mútua .conflito e evitartrar o Mas estaa

instancia natural: acomo veremos. uma
da espécie. Num conflito de interesses.vontade geral se o

injusto

Paris, Ga 11i mard,

8 - Segundo Hobbes, a transferência de direitos que caracte- 
riza o pacto "é mais do que consentimento, ou concórdia, é 
uma verdadeira unidade de todos eles ( os pactuantes) numa 
só e mesma pessoa...". Ver LevíètA.» São Paulo, Ed. Abril, 
1974, segunda parte, capitulo II, p. 109.
9 - Rousseau, J. J., Du Contcai-S.QCj.al., 
Bibl. de la Plêiade, 1964 , p. 361.

em comum sua pessoa

o bem público.

caráter justo ou

deriva o

e a

instância permanece.

indivíduo não puder decidir sobre o

tendo em vista

superior ou exterior

ruptura com
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ação,de neste caso,uma e p i\r-p or ser,
interessada, a causa deve levada "diante do tr i buna1ser

do gênero humano" ou diante da vontade únicageral , a
ação moral.a

Notemos noção de vontade geral étalque como
Diderot no verbete "direito natural" é anterior

e difere radicalmente do sentido possuique
Rousseau, a que naovontade geral, confundese

vontade de todos, é, pelo
pacto 11, deliberações do povo consti-e se
tu ido enquanto tal . No caso de Diderot, def in i cão daa
vontade geral
espécie. tendência fundamental da espécie é sua própr i aA a

bem de todos éconservação. única paixão""0 sua
resultado desta tendência natural.tade geral Ela deve

qualquer deliberação acerca depreceder a interesses parti-
mo d o que só poderá*culares, Independentemente da lei. De tal

Justa uma ação que não puder ser contesta-
espécie a universalidade da ação. Assim,da pela inteira

é restituída através damoral , negada
através da tendên-i dé i a da

individualoou e o
coletivo.

paixão fundamental da espécie, enUe

instituída

é o

10 - Encuclopédie. o P. c i t., verbete "droit naturel".
11 - Rousseau, J. J. , Qu Cpntrat Soc i al . 0p, c i t., livro I , 
cap. VI e Livro II, cap. III.
12 - Encuc1opéd i e. verbete "droit naturel". e por isso que o 
texto acrescenta que, se os animais possuíssem uma lingua
gem, poder-se-ia falar de uma vontade geral de sua espécie.
13 - Idem, idem.

num outro plano, a partir da noção de

num primeiro momento.

que pode garantir critérios universais para

conformidade que se estabelece,

ao mesmo tempo juiz

manifesta nas

A von-

definida por

com a

ser definida como

por ass i m d i zer,
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0 risco esta definição de vontade gér-que se corre COM

r a 1 é claro: pode como vontade geralser apareçaque o que
está estabelecido numa determ I nada soc i edade . Pois.. na ver-

não hád a d e , consultar esta a nãovontade geralcomo ser
interrogando os vida concreta, estãohomens que, na sua mer
gulhados em relações económicas políticas. Dide-sociais. e

ro t estar consciente desta dificuldade. No verbeteP arec e em
questão. e 1 e consulta àafirma a necessidade de tornar a

a mais ampla possivel. évontade geral I nterro garprec so os
princípios nações c i v i1i zadas,direito de todas asdo
ações soclais primitivos,dos povos acordose mesmo os

inimigos do gênero humanotácitos Porque os
a indignação que certas açõesúltimo, é preciso atentar para

Por este sentimentomaioria dos homens.causam na

manifesta a sua vontade.

esta exigência deCabe notar consulta general!-umaque
às instituições. seja ao sentimento de i n d i g n a -z a d a , seja

estácao, não suf i c i ente para garant i rchega a queser se
não diante da vontade devontade geral.diante da e grupos

outras palavras: natura 1i smo departiculares. Em D I d e r o to
às criticas dirigidas às doutrinas do direitonão está imune

tradição marxista, que denuncia naturali za-natura 1 pela na
a consideração dos direitos burgue-ção das relações sociais

direitos do homemfossem geral ,emses como e a
uma

universal, num tipico procedimento ideológiclasse) como
insistepor exemplo.Henr i Lafebvre, que assinalar

consequente apresentação do particular (as aspirações de

é prec i so

fazem entre s
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"Misti f i cação"grande presentea na obra de D i derot, que
consiste, segundo ele. no seguinte: no momento e m que , COM o

o homem afasta do natural..
Diderot põe a natureza A noção de natureza
humana, ainda segundo Lefebvre, possui alcanceUM

Muito grande opõe a MetafísicaMedida emna teo-que e a
1 ogia, na verdade, se apresentaMas, natureza hu-o que COMO

não da encarnação do burguêsmana passa
Não se pode. evidentemente, peso das determi-negar o

nações históricas de elaboração de uma filoso-
séculosobretudo das 1uzes, produziuno que um

que é.P ensamento linhas fundamentais , cm i nentemente
P o 1 í t i c o . contrário. específico de Diderot, éAo o ’no caso
reconhecimento destas determinações que permite ressaltar o

crítico forca ideológica) dos conceitos depotenc i al (ou a
natureza humana em relação às instituiçõesnatureza doe an-

crítico,este potenc i al11 go regime. Ao assinalar entramos

dos traços fundamentais da filosofia daem contato

Ilustração naturalismo de Diderot em part i cular .
de Diderot?Em Em

segundo uma perspectiva naturalista.p r1 me i ro lugar, vidaa
é entendida instrumento natural que

facilidadehomens enfrentar lutapermite aaos
pela sobrevivêncI a e pelo bem-estar.

não significaé natural. 0 pactosoc i edaded a uma ruptura
estado de natureza, mas decorre da própria natureza.com um

_ou_les.-àffJ r.Mfctlons_.lQn'la.fflen.^ 
L'Arche éditeur, 1933, p. 24.

14 - Lefebvre, Henri, OLderoÀ. 
tal e. s_jíu_ma t é-rJ-filá sue.. Paris.

A própria instituição

o naturaliSMO político

com maior

com um

em suas

no processo

em evidência.

como um

desenvolvimento capitalista.

em sociedade

que cons i ste
e com o
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No verbete “soberano»" d a Enç i c 1 o p é d i a afirma que >autoro
luta contrados homens é princípionatureza d aa o
soc iedade. Impondo homens necessidades expondo-osaos e

constantemente a natureza leva-os reunirem.ao a se
"para ma i s feli z e s" Nosserem na
Diderot retoma esta visão utilitarista da origem das soc i e-
dades: "a luta dos éhomens contra a natureza primeiroo

da sociedade" A superioridade das forcas a d -
assoe i ação 1evouqu i r i das ã vidamuito cedona em comum.

Tudo o tende a isolar o homem do homem enfraqueceque o seu
poder

Esta doutrina da origem natural das sociedades exclui
qualquer gênero de contratualismo i mp1i queque na

a 1 i enacãode de direitos. Contra Rousseau, Diderot afirma o

instinto natural da sociabilidade, entendendo a qu por
das espéciesinstrumento naturalI nst i nto para garantiro

conservação. ideia estáEsta expressa de modo claroa sua
cap ítulo LXXII Dide-onde, nonas

ro t "os homens reuniram soc i edade i ns-esc reve que se em por
reúnem em rebanhos.animais fracostinto. assim secomo os

Ver-

15 
ta.

exigência

principio

Encuc1opédie. verbete "souverain". Sua autoria é incer- 
Ele precede o artigo "souveraineté", que é de Jaucourt. 

Ver também o verbete “honneur" : "o homem nas florestas, 
onde a natureza o co 1 ocouassoeia-se aos homens para com
bater a natureza
16 - EjQlJie_t.i.e,rL5_ôJtÊX_ Catherlne II. 
nière, p. 304.
17 - Idem, idem.

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo



Certamente não h ouve, primitivamente. nenhuma

convenção" 1

0 segundo princípio do naturalismo político de Diderot

diz respeito ao fundamento do poder político. é estabele-e

eido desde 1751 no verbete "autoridade política"

pedia. sociedade estáA vida inscrita na natureza humana,em
poder de um homem sobre funda-mas o

mento natural: "nenhum homem recebeu da natureza o direito

**. 0de comandar os outros" duas fontes:poder tem ou o

consentimento daqueles se submetem, a forca. 0 poderque ou

adquirido pela forca dura enquanto durar a força daquele que
Se se submetem adquiriremcomanda. uma força maior.os que

derrubarão com just iça. 0 poderopressoro que

do consentimento exige sejam estabeleci-quegem
condições dedas re gras

Diderot desenvolve justificativa deCur i osamente, uma
verb e -*natureza teocrátlca para a doutrina apresentada no

. - . i i sue , 
autor i dade 

se conduzir

, verbete 
s e

4es . Vern i è- 
é retomada:is - QkSdarv-.al-Lfl.tis—5.UC le NateZ-, re, p. 403. No capítulo seguinte, a mesma ideia 

"Os cães selvagens associam-se e caçam juntos, as raposas 
associam-se e caçam juntas. 0 homem isolado não teria podi
do vigiar a cabana. preparar alimentos, caçar, combater os 
animais, vigiar os rebanhos, etc. Cinco homens fazem e fazem 
bem todas essas coisas".
19 - Encuclopédie- Qp. c i t. . verbete "autorité politique", 
de Diderot. "Este princípio se aplica até à 
paterna, que termina tão logo os filhos possam 
por si mesmos".

tira sua or

o outro não tem nenhum

que determinem as

com direito e

seu exercício.
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te nenhume
ele pertenceporque

Só Deus temmestre poder sobreum sup er or,

e ele não delega sua autoridade acr iaturas, ninguém. D i fe-
rentemente de 8 o s s u e t, para o qual Deus comunica poderseu

príncipes. Diderot afirma que Deus pode permitir,aos para
bem entre s Io comum, uma

subordinação.ordem de com reserva.

Toda submissão (portanto, todo poder absoluto)
pode ser considerada como idolatria. A habilidade de Dide-

justificação teoló-rot consiste exatamente contestarem a
através dedo direito divino dos outra justi-um a

a submissão àficativa teológica exige limites para au-que
i m p õ e é atoridade política. Na verdade, que se
1i m i tado :de o poderque

regrada. Ninguémtoda submissão pode entregar-sedeve ser
ce gamente reservase sem

cuja natureza seEsta
pub1i caçãopressões que dos primeiros to-explica pelas a

Enc iclgpédia vinha sofrendo da parte da censura realdamos
é retomada por Diderot,dos j esu i tas,sobretudo da partee

partir dostextos escritos 1770.outras vias. anosanospor

verbete "autorité politique".

hompm

20 - Vernièr 
der ot seria 
Vernière, p. II). 
ve o episódio de 
artificiosa, os 
grande escândalo, 
t. i a s . d e T r 
da doutrina.21 - E.nc a.c 1 Q.P-éJ.Le.? ai>_

reis

e se pergunta, a respeito desta passagem, se Di- 
sincero, prudente ou hábil (Oeuvres Poljtiques.

De/e-se lembrar que, dois anos antes, hou- 
Vincennes, e que, mesmo sob esta forma 

princípios expostos no verbete causaram 
sobretudo entre os jesuítas que, nas fiemq- 

de 1752, dedicaram várias páginas à critica

que os homens estabeleçam

a conclusão

sem reservas

pode se entregar sem reserva a outro,
que é desenvolvida do seguinte modo:

político deve ser necessariamente

que é Deus.

a todo poder absoluto.

mas sempre com medida e

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo



153

podernova sérieTrata-se, nesta de argumentos c ontra o

felicidade do cidadão dos súditosabsoluto. de d e f i n i r a ou

critério da verdade da lei de seu consequente podercomo o e
de ordenar. Nos fragmentos preparados por D i d e r o t a s
conversações que manteve com Catarina 11 » 1773, eleem

falsa toda leiapresenta como que prescrever
a felicidade do homem. 0 desejo de ser feliz é tendênc i auma

i nvenc ível, i nali enãvel""natural, como

a única fonte dos verdadeiros deveres

cão textos destinados à H i st ó~ao redigirEm 1781 , os
de Raynal, Diderot assinala "cadaque
estado. cadanum que vemanç* que nasce

pátria 1 h eda queresp r ar o ar
ã maior felicidade possível. Toda obr i -direitodeu, tem o

não puder conciliar-segacao que com esta deve
centrar i a é atentado seus d i -T oda aosum

r e i t o 5
entre a poli-lei ,Esta

na medidaver, em queprazer,o
concepeão da sociedade.Diderot tende na sua
fundamento de suaconst i tu imoleculardoutrina c osmo-oque

e humana.do1 o g i a e
órgãosAssim guar-noscomo.

seu conjunto.vida própria, constituindo, no asua

reclamação

22 - 
n i ère , p . 
prescreve 
uma 
23 
p .

a meu

Entretiens avec Cather i ne 11. , Oeuvres Pol i t i gues , 
321. Um pouco antes, lè-se também qu» 1° 

ao homem uma coisa contrária a sua 
falsa lei, e é impossível que dure" (Idem, p.

- Histo ire des Deux Indes. de Raynal, ed. de 
397.

, Ver - 
que "a lei que 
felicidade é 

320) .
1781, IV,

as moléculas
dam a

que escolheu ou

e os

ser romp ida.

a natureza animalseu modo de entender

a conservar,
se explica.

relação entre a felicidade e a

seres vivos,

e deve se constituir

e de toda boa legisl

novo cidadão

algo contrário

a natureza
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da do orjanismo Inteiro, do mesmo modo,
i nd i v i duo paixão fundamental de feli z. 0preserva sua

é, dosocial orgânico.mesmo modocorpo que o corpo um
sistema de encadeamento de forças de tendências.

Jacques Chouillet nota, a metáforaacertadamente, que
social édo tão antiga quanto a filosofiacorpo Hás no

específicos à Sela adquire contornos graçasD I d e r o t,caso de

noções do organ i smo an i ma] no

Sonho d« _, segundonos

comporta relações de complementa-sistema animalquaisa s o
tensãoharmonia entrer i d a d e e as partes que

ap1i c aç ão àdesta imagem do organ i smoentre forças. A
resultado:dentre outros,sociedade apresenta.
a ação denão descarta. eno

relações de oposição. gover-
sentido da metáfora das esferas nas Observaçõesno.

monarqu iasobre o Naka. n a
são definidas em termos de pressão

representado como um conjunto depode sersegundo Diderot,
estado monárquicoesferas colocadas c o-

conjunto de esferas montadas em pirâmide. No primeirom o um
pressão se segundo.no acaso.

Em ambos ospressão existecasos.se
de acorrências de ("secousses") .abalos Ou-
assimilação do socialdaresultadotro que a

Jacques, Q i der.Q.U-jrQète. .de..l-L.énerq i e..24
25
r e ,

C h o u i 1 1 e t, 
, p. 279..
db_5..er.Y.a_t.LQ.ni—sjir_l.e_J£akÀ.z.» Qeuvres Pol i.t i qu£_s_, Vern i è- 

P. 37S.

a presenc a

3 3. 0 estado democrático.

a possibilidade

e o

cima para baixo.
exerce no

o seguinte

ao orgânico é

no mesmo p1 ano,

mesmo n i vel ,

não excluem a

qual tanto a democracia quanto a
e este o

que ele desenvolveu acerca

corpo soc i al ,
independentemente das formas de

ou soma

na sociedade, c^da
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sociedade deve passar por fases de desenvolvimento, cresc f-
mento dissoluçãoe

De outro lado. esta mesma ass sugere que o

terá sua estabilidade ameaçadasocialcorpo hou-sempre que

anarquia (que,ver fisiologiana

d'ftlembert. à predominânciacorrespondem exacerbada do

c éreb rc a desordem dos nervos), e . deste modo,e mostras e

perfeitamente compatível me

dida apresentada no verbete "autoridade política".

e este instrumental naturalista, se aplica tanto aoque

prob1 ema da sociedade. que

de de Diderot sobreserve pro

blemas de o despotismo,seu tempo: escra-

v idao, condições.poder do desigualdade deo a

crítica deT ornemos, primeiro 1ugar, D I derot ao despo-em a

política" haviat i smo. 0 verbete "autoridade f ornec i do o

argumento centra o despotismo.primeiro

qualquer submissãode qualquer poder

século XVIII f i gura curiosaabsoluto. Ora, conheceu doao

esclarecido", espécie de encarnação da razão"déspota na

1 ítica. sendo absoluto, se Justificariacujo poder, mesmo

homens à plena realização.tua sabedoria ao conduzirpela os

esclarecido seduziu muitos filósofos0 do despotismoideal

da época. sobretudo Voltaire, dentree, eur o-

da PríissiaFrederico cons i-ep eus »

déspotas esc 1arec idos.modelos dederados 0 iderotcomo

Ver também 363.26 I dem, i dem. P .

m i1ação

despotismo ou

ao negar legitimida-

a reflexão

sem reservas,

a colonização e

os monarcas

ou a

base para

origem quanto ao da estrutura da

com a doutrina da submissão com

Catarina da Rússia eram
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sempre manteve após sjuae
v I agem ã Rússia, também deafasta-se Catar i na. Nos textos

p oder despó
tico em geral passa a conter objeções específicas a forma do

despotismo esclarecido. Tais objeções, que encontramos em

passagens dos 11 (1773),

(1774), nas

último. (1778), se carac ter i-por no n

através de váriasassI na 1 ar, Imagens, que ,

sob justo bom.o e

sob o pretexto de estar sendo bem conduzido, i nst a-o povo,

tornará, após um certo tempo.1 a-se apatia i nc a-num a
qualquer opressão. Por esta razão, segundopaz de

que pode acontecer aD i d e r o t, gover-o or

de doisnada por

pode saber a duraçãonão sobqual o

"Um déspota.es quec i mento .despot i smo esclarecido
segundo adiz Diderot, governarao

súditos ãcrime, é pastor que reduz seus

. condição de animais. fazendo-os 1 I -

difícil recobrar quandode perdido,senti mentob e rdade, e
felicidade de dezlhes oferece anos comuma

. Um governo justo, esc 1arec i do,vinte de mas
b i t r á r I o , completo deconduz seus.

m i sér i a"

27 - Entreliens —CatherJne—LL> 
Uernlère, p. 272.
28 - Idem, idem.

governo de um déspota»

o povo

um bom

que o

se dá por
sua própria vontade,

distância em relação a Frederico,

ou três reinados de despotismo

res i st i r a

escritos a partir dos anos 1770,

justo e esclarecido:

mesmo esc 1arec ido.

esquecer o sentimento da

que serão pagos

na Refutação

mete um

Diálogos com Catarina

o fato de

sua crítica ao

. A apatia do povo

uma nação é ser

zam por

uma sérIe
ela ficará reduzida a uma escravidão da

"ao esquecimento
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privilégios, ã «ais completa escrav i dão"

axcelentes, "os i na 1 i ená-seus
veis" 0 tema nestasque aparece P assa-

s a o de 1773-1774, égens, que retomado 1779, no Ensaioem
sobre SÍji££Jl: Justo, firme e esc 1 are
ei do é flagelo; um segundo déspota.um justo. firme e

flagelo um terceiro reun i sseor;m a que s e
aos dois P r i me i ros , fazendo com que os povos esquecessem seu

p r i v i 1 é o i o , consumar i a a

0 que o despotismo esclarecido ésobse esquece que se

tem o direito de deliberar, de Estabelece-se aos
"hábito de"costume de servir", respeitar".P ouc os o o a

"obediência também écega". Esquece-se deque se capaz

"idéias fortes". é capaz de andar sem medo 0 povo
àacostumado anda de um senhor ,a ser escravo sempre procura

chora até encontrar"queassim perd ido nacomo rua,

onde é alimentado a pão água tratado a p aula -esua casa.

"retraimento do espíri-. Este esquecimento significadas"
diminuição deperda de audácia, enfim. energia: sobto"

sono doce da morte""odespotismo. oo
às concepções sobresem dúvida,remetem,imagens o or ga-nos

animalnIsmo humano e

620.P • ., Verniè-
AT. III , 325. .

P •
Ver-

P. 620.

31
32
33
34
35
n i ère,

29 - 
nière,
30 -

Sob déspotas

P. 354.Essai s.ur Sén.e.qu£_> Qp. cit,
Idem, p. 219.
Idem, p. 325.
Idem, p. 219.

3S. Estas

um cão

p ovos esqueceriam

que se

esclarecido, é um

"um primeiro déspota.

povo dorme

do es quec i mento.

que aparecem no

sua escravidão"

se opor.
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As qualidades do sistema orgânico são consequências das re
lações entre A sabedo-

a saúde.ou

bro, nem

energ i a, bem afi
nado. bem ordenado" 0 despotismo.
forca déspota, deixana

gia, num estado de lassidão e de esgotamento
Jac ques Chou i11 et, ao analisar imagem doa

ciai filosofia de 0 i d e r o t, re i no dasna se o
matáforas seria extensivo indefinidamente.

b-ftJlt. e que diz respeito ãsElementos de Fisiologia,os no
fibras. nos apresentamas

soluções: dom i nada pelosapenas duas ou
feixes são dom inados pela origem.

nenhuma passagem i gua1 -
No plano político,fibras.dade entre estas

duas soluções são o despot i smo, que contrar iao

estabelecido na segundo qualo o
recebeu da natureza o direito de comandar"nenhum homem os

Choui1 let,outros". Deste modo. af i rma
po 1 í t i cobiológico e o

ao contrár i o,cauções, r i quezao

Jac ques, Qj_depoète de 1 ' éner q i e , qp t

36
P .
37
38

princípio

- Re ve 
354 .

Idem, p. 352. 
Chouillet,

... , p. 285.

a origem é

na desordem dos nervos,

as ramificações.

que não diminui

a anarquia e

relações entre a

sua ap1i cacão

o centro

a origem do feixe e

origem do feixe e

deve ser tratado com

em nada,

que significam desgaste de

como concentração de

e não se encontra

o corpo soc i a 1

mas é o resultado de um "sistema enérgico.

sem ener-

limite para

"o paralelo entre o
infinitas pre

gue permita imaginar uma relação de
e as

Isto porque o S.QrLtLQ_.de._d ' a

corpo so

ou os

ou se haveria um

pessoa do

nao consiste nem na predominaneia do cére-

pergunta se
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de ensinamentos it _contidos na metáfora do
Mas ele concorda o paralelo pode efetuado do pontoque ser
de vista ideiada político e dada tensão interna do corpo

liberação da energia dos indivíduos.

A nação deveráque quiser garan-conservar

tir-se contra i ns -todas as formas de despotismo,

realização deste objetivo éeficazes aapara
1 i m i -instituição de tempolegislativo mesmoaoqueum corpo

tema doautoridade do governante.te e controle a

IV dos LLilQ.aiis.__çcQ.m_...£JiLsjJiLnA_I-L-
comissão de 564 membrosreunido. K r e m 1 i n ,1767 , umanoe m

dispersada nof o ipara discutir mas queas

éo p i n i ã o Catarina devede Diderotano seguinte. A que

comissão de definitivamaneirarestabelecer esta como um

nação. Segundo o programarepresentantes dacorpo de apre

ço m i s s a o deverãosentado a membros daimperatriz. sero s

terãopelas províncias,ele i to s1 i vremente que

necessário.isto for nenhumsem

espec i a 1 . corpo legislativoprocesso esse conservar

leis. e a m i n a r leis. discutira s propore novas a sua

revogação. Nas o N a k a z D i d e r o t estende

poder do corpo de representantes , propondo deque ,

reúna especialmenteele se

verificação constitucional para julgar soberano abe-e se o

39 I dem , 2S6.P .

c a p í t u 1 o

corpo social"

trumentos mais

leis do império.

Caberá a

sua energ i a,

A imperatriz havia

para umacinco anos ,

mais o

revogar seus mandatos quando

cinco em

e este o

e um dos

o direito de
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d e c e u à i nf>a-le i , puni-lo ou mesmo depô-lo ele fore se

tor

Na verdade, Diderot propõe a Catarina II que sepa

ração dos poderes seria estabelecida por lei , de tal modo

garanta queque se fazer a

nação retroceder Através do estabelecimentoao despotismo.

do da nacão dede representantes definitiva.corpo mane r a

os súditos arbitráriocontra o poder dese asseguram um

s õ *1. "representantes", da Encuc1opéd i e.0 verbete de

toria desconhecida. assinala exatamente i mp ortânciaque

desse fato de poder evitarcorpo no o

e:t I stênc I a époder absoluto do monarca. Sua

A eleição dosmoderado

ma i s

ou ordens,

se coloca 
autor

A 
os

a e x t i i 
tr ansf ei

0_LSiryi

é a de

que 
de 

respe i to 
déspota.

deve- 
e 1 e se»

acrescentam-se
sobretudo os do c 1 e - 

a expansão do co- 
um plano de educação na-, 
de programa mínimo da 
forma, será incorporado

"répresentants".
deve representar 

nas nações européias.
governo o clero, a nobreza, a 
o agricultor proprietário de 

se faz por classes ou ordens, mas 
cogitava do sufrágio universal.

igualdade de 
uma reforma judiciária 
T rata-se de uma 

luzes que, 
g i rond i nos.
Ençuc 1 opéd i e . Qp_._£_LL. , verbete
que se coloca é a de quem 

Para o autor do verbete, 
representados no 
o comerciante e 

representação se faz por 
se

345.
Modernização do império 

corpo permanente de re- 
outras medidas, dentre 

resenta como absolutamente 
. a criação de um terceiro 

capital de São Petersburgo
, Q_e3._S2ii> r e o . N a k a z , 

de privilégios, 
a lei, 
plano de educação 

programa

40 - 0 texto das Observações não exige ma is a prudência
estava presente nos Diálogos com Catarina II. Ao retornar 
sua viagem à Rússia, Diderot não tem mais ilusões a 
dos planos da imperatriz. Ela vai continuar como 
Se estivesse disposta a abdicar o despotismo, o código 
ria conter esta cláusula formalmente. Do contrário, 
torna absolutamente desnecessário. £L 
h a Z. Oeuvres Politigues. Uerniêre, p.
41 - 0 projeto de Diderot para a
russo, além da instituição de um 
Presentantes , contem, evidentemente, 
as quais o texto dos Entre tiens. apr 
necessárias a extinção da servidão, 
estado, a transferência da 
Moscou. Nas Observacõ.- 
tas medidas a extinção 
ro, a igualdade de todos perante 
mércio, uma reforma judiciária e 
cional. Trata-se de uma espécie 
filosofia das luzes que, de certa 
pelos
42 - 
questão 
cidadãos, 
devem estar 
ma g i s tratura, 
terras . A 
ainda nao

legislativo reside

despotismo ou o

condição para qualquer governo

nenhum de seus sucessores possa
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representantes, controle doo
direito de revogar os mandatos dos representantes que

seus p oderes,
constituirão atividade própria doa No despo-

nação vivet i smo, sob uma cidadãosapatia funesta?a os
alheios as questões do Estado;tornam-se o tempo costumee o

acabam por extinguir "o estado de alerta contínuo". deveque
caracterizar a vida do soc i a 1corpo

Um outro domínio no qual

aplicam com certa eficácia diz respeito à questãoD i d e r o t se

da colonização. Juízo corretoPara se chegar a daum acerca
condição dos povos selvagens em relação as nações europeias,

é precisoescravIzar,do direito de colonizar ou de

a natureza". Tal éplesmente a partir dainterrogar
reflex õ e s dosqual A B dose personagens e

Suplemento ã BouqaInv i11e * *. 0 texto. assim como
época, põeoutros escr i tos de Diderot da mesma em relevo

seguintes temas: os abusos do sistemaprincipal mente os c o-
princípioscondição das mulheres, de1on i a 1, moral09 umaa

pr i nc í p i ossão , Diderot.natura 1 de uma(que para

Não ép o 1 I t i c a o prob1ema dasnatural). acaso quepor

tá no centro da obra. A instituição europeiaçoes amorosas
do celibato religioso) é centrado casamento

ria à num abuso defunda propr i edade .natureza. porque se

selvagem Orou ao esmoler da‘Esses preceitos, es qua-
ur le Nakaz. Oeuvres Poli t iques . Vern i e-

0 e u v r e s Ph i 1
43 - Observat i ons 
r e, p. 35 5.
PJlÍAMj&S., Uernière, P. 506.

seu exercício p ar 1 amentar o

rem os

desenvolvem as

(assim como a

diz o

os mesmos

viagem de

interesses da nação ou que abusarem de

os princípios naturalistas de

corpo social.

a regra
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supõemdr a, sensível, pensante e livre sepque um ser possa
propriedade de ser semelhante a ele"a . Ou seja.um O

à propriedadere I to natural ideário(considerado dasno
luzes condição do desenvolvimento material) nãocomo se es
tende à s 0 casamento instaura entre marido mulherpessoas. e

relação de que é contrária à natureza. Trata-se deuma posse

violência sociedade europeia, à h i po-que dá origem,uma na

(pois. àsecretamente, homens e mulheres prevar i c am ) ,

ã leiinfelicidade (pois se submetem a tormen-os que se

sociais são exatamentetam) No Ta i t i, re gras o
A comun idade das mulheres f ilhos decorre d averso . e

circulação de ho-comunidade de bens, estabelecendo-se uma

únicamulheres cr i anças faz da ilha inteiramens , e que uma

qual todos os membros estão unidosf a m i1 ia, laços deporna
afeição e de i nteresse.

princípio,Ora, pelo segundo o qual nenhum homemmesmo
escravização dos taitianospropriedade de outro.pode ser a

contrária à natureza.é tambémoutros povos selvagens 0e

destruição do 5 selvagens trazido pelosda povosgerme

é 0 anciãoespirito de propriedade.europeus o
Bougainville, de tentardirigi ndo-se apagar dosa c u s a - o

espíritos taitianos o instinto natural, pregando-1 hes ados
distinção entre teu quantoe o europ euo o

São "filhos da natureza", todos os direitos deta i t i ano e um

45
46

I d e m , 
I d e m ,

4S0.
484 .

meu.Tanto o
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são rec i procossobre outro o n a t u r> -. De certa forma,o

á condenacao do suposto direito de1 i smo leva c o 1on i

0 livro das Duas x n d i de Raynal, já

traz uma de autoria de Diderot, que apresentapassagem, uma

denúnc i a da colon i zaçao.vi gorosa protesto contra os

crimes cometidos pelos "abutres esfaimadoseuropeus, e

eis". Indignação e todocujos homem
Este tipo de discurso. que denuncia os abusos dos coloniza-

dores , é século XVIII,muito desdecomum mas

primeiros 8asta lembraros a 

de Las Casas, de

1552, de 1580 . 0EtlSAJjCLâ- de Honta i gne , se podequeou o s

a partir dos princípiosperguntar é Diderot, estabe-quese

chamados abusos da colonização (1 e c e , contesta o

que é mundo letrado),geral chega ade ouconsenso no

Dedireito de colonizar. modo geral»questionar umo

favorávelmostra a umaa

colonização moderada. de autor ia de

capitulo I do Livro VIII,introduzida noDiderot, que parece

direção da obraabordagem contrária adar uma essa

de textes, Paris,

afirma 
levaram 

calamidades tão 
1 i vro III, Paris, 
50 
P .

próprio

I da História

outros" 
P . 125) . 
textes, Qp_. ç i t - -

so. Nes-

feitos devem causar

mas há uma passagem

47 - I d e m , pp . 466-467.
4 8 - Misto ire des Deux Lodss.> C h o i x 
Naspero, 1981, cap. XXIV, pp. 48-49.
49 - 0 tom e o estilo da passagem da História, de Raynal,
lembram tanto Las Casas quanto Montaigne. Para Las Casas, os 
espanhóis se lançaram sobre os ilhéus da América Central co
mo "leóes e tigres cruéis, há muito tempo esfaimados" (Bre
víssima Relação.» Porto Alegre, L&PÍ1 Editores, 1985, p. 28). 
llontaigne afirma que "nunca a ambição • as inimizades 
públicas levaram os homens a hostilidades tão horríveis e a 

miseráveis uns contra os outros" < E s s a i s_.
III, Paris, Garnier Flamarion. 1969, 
H i s to.i_ne_sLe^—Qejmí__ lo.dfi.s_, Choix de

118.

apenas os

É um

séculos da colonização.
nao apenas no
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te texto, D i derot homemsegue

de homens chegam a uma terra estrangeira.ou um grupo
tem duas a 1ternat i vasl terãoa terra for povoada,se o
direito à Se exigirem a l guma

serão ladrõescoisa região forma i s, assassinos.a e em
parte deserta e em apossar-se
da parte deserta pelo trabalho e estender os domínios até o
limite do h ab i tante nativo. recémfias os
chegados juntarem armas, construírem fortificações e desse

intenções belicosas,modo mostrarem o antigo habitante terá
de expulsá-los além disso, apropr i aremse,

dos bens mulheres dos pr i me i ros hab i tantes tentareme e
mpor-lhes leis deverãoreligiosas, nativose crenças os

exterminá-los. conelui D i derot,Assim, deserto e
desabitado é único ser apropr iado.que pode A primeirao

ilegítima"descoberta, de f ato, foi uma tomada de posse
e segundo este principio devemque

nãoser j u 1 gadas. Elas tinham nenhum direito sobre as
produções das terras do Novo Hundo se arrogavam
direitos sobre os homens

ser

parte povoada, será legitimo

domínio do

a seguinte argumentação:

ao socorro.

as nações colonizadoras

e ainda
que o habitavam, transformando-os

se um

"um país

51 - Idem, p. 120. Esta argumentação, que em princípio con
dena o empreendimento colonizador, coloca ma i s problemas do 
que parece à primeira vista, e no mínimo complicado falar em 
partes desertas em regiões povoadas por tribos nómades, além 
disso, Diderot não leva em conta a superioridade dos euro
peus quanto às técnicas de exploração da terra e de fabri 
cão de instrumentos e armas, é como se o europeu pudesse 
vizinho de um selvagem em condições de igualdade.

o direito

hosp i tali dade e

Se a

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo



165

A apropriação do Novo Rundo pelosem escravos. europeus

portanto. insensata e injusta

0 tema da comparação dos povos selvagens as naçõescom

civilizadas europeias coloca pensador do século daspara o

luzes outra questão, a do modelo de soc i edade ideal. Deuma

lado. sociedades selvagens da América, homens têmum nas o s

que lhes é estritamentenecessidades limitadas aosuas ne -

cessar i o. necessidades supérfluIgnoram desprezam bens

i ma g i nár i os quiméricas.v i rtudes "Somos i nocentese e

anc ião é precisofeli zes", Para Diderot,d i z do Taiti.o

a cond i cãoexaminar do homem bruto. abandonado ao puro

instinto animal. um dia empregadopara quem para caçar.

a 1imentar-se , reproduzi torna modelo dee repousar-se se o

é melhortodos os seus dias. dia deste serque o

escolhe plumas deitar, tecemarav ilhoso. para se oque

se vestir. que transformoudo bicho da seda para a caverna,

palácio. soube var i armorada.P r i me i ra enum suassua

necessidades de mil maneiras diferentes" . 0comodidades e

modos de vida, a estaos doisparalelo entre que segue

lembra o segundo Discurso detompergunta. escrito quenum

da maior f e1i c i dade dosfinal, a favordec ide,Rousseau, no

tudo oExatamente porque civilizadoque opovos

termos de bensmelhor.possui de queem

obtido à5 custas da desigualdade. "0 homemque oprazer ,

012.

se 
passagem

52 - Idem, 
cinismo de 
mercador i as
53 - Histoi 
294 .

um certo 
a troca de

idem. Nao se pode deixar de assinalar 
Diderot na passagem que se refere 
entre os europeus e os selvagens. 
re des Deu;; Indes - Choix de textes.

ou pior do

propiciam conforto e
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civili z a d o P055U i de melhor? ali mentaçao na i sSua é

d e1 içada. roupas sãosuas bema b ,

protegida, fias multidão dos homens que suporta

é feliz?" . Os camponeses trabalham nu-

trabalho não lheso produto dom a e seu

pertence; artesãos devem submeter-se àsc idades.nas os
que detêm monop ó 1 i o dagras daqueles 0o

lhador torna-se duplamente vítima do luxo. pelo trabalho e
cansaço de hum ilhacãoproduz i-1 o e pela daqueles que o

B Bostentam.
é preciso que Diderot não é,assinalar. entretanto,

mo Rousseau, incondiciona1 do luxo. Se, segundo a
e política ésua filosofia. a

p ú b 1 i c a,feli c idade individual éda precisoprocura e

produçãoreconhecer das deque o progresso na

objetos de poss i b i1i dadeconsumo traz cons i go dea uma
felicidade muito que aquela vidamaior do da simples e
rústica dos selvagens.

luxo,Ao da qual part ic i-

Helvetius e Voltaire, DiderotRousseau, consparam

é possível distinguir entre um "bom luxo",dera que

económico da naçãoo desenvolvimentocorre para e

"mau luxo".dos prazeres. centroqueor gozo umma

de opulências. em torno do qual Nocresce progra-

reformas apresentado a Catarina II há algumas medidasdema

que podem que não

p •54
55

I d e m , 
I d e m ,

295.
297.

também

técn i c as

Indústria.

ma i s mac

que con-

o povo,

o fio condutor da vida social

para um

terra que não é sua,

"fazer renascer uma outra espécie de luxo

e um

intervir na polêmica sobre o

um crítico

trabalhos penosos,

sua casa á ma i s
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"mau luxo" da corte e dos convento».
lugar, é preciso reduzir as despesas reais, vendendo os

domínios, dispensando a criadagem el i m i nare x c e s s va,

pensões pagas número de funcionários

em embaixadas. Em seguida. privilégios do c 1 e -
("j eunes fainéants"), cortar as despesaset vro eux

forças armadas
1h i dos segundo i senções.as fortunas, Por fim,sem

cargos públicos deve ser
além disso,recompensando-se assim Se,

tintos os privilégios das corporações e estimulada
nação poderácultura, des i gualdade nãoenr i quecer-se,a a

será eliminada. ficará bastante reduzida.mas
é oimpedir gosto pelo fausto (ou o luxo da ar istocra-so

miséria indigência (que sãocia), outra face daquelea
Fora isso, todo o resto é desejável:tipo de luxo). poesia,

filosofia. p i n t u r a s, esculturas e "todos esses

de Raynal,
em

Hei ve
a civilização "se

retorno à floresta,invés deRousseau, ao

., Qeuvres Pol 11 i gues. Uer-Ca erave.
295.

relação

o mérito.

acabar com os

. Tais medidas visam sobretudd a

aos europeus,

Diderot havia concluído pela maior felicidade dos

nos pregar o

pela corte, diminuir o

a máscara da miséria

e por

feita através de concursos.

e com

e a

a guerra.

esta razão que,

mais conforme à felicidade dos homens e

forem ex-

a adm i s-

Em pr i me i ro

Os impostos devem ser reco-

na Refutação de

com as

5 6 - Entre ti e_n_' 
nière, p. 285.
57 - Idem,

de charme que fazem a felicidade do homem neste mundo"
vícios cheios

são aos

impedir o

a a gr i -

se na Historia das Duas índi

sua posição se modifica. Talvez haja um limite pa-
povos primitivos

0 que é prec i -
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ocupado emvesse se
civilizada me io sei vagem. teríamos muita dificuldadee para

isto"
Poder-se-i a dizer, final mente, o naturalismo deque

D i d e r o t, ã sociedade,quando se aplica leva a conclusão de

do vista político,ponto deque , de governo

apto a propiciar felicidade aos cidadãos e a permitira o
pleno desenvolvimento da energ i a nãode cada i nd i v i duo, se
puder P1ena (j áuma democrac i a segundo D iderot.ser que, o
regime plenamente
t a d o s ) repre senta-

onde haja "canais condutores do interesse e da vontade
geral soberano. ser ob s-ao e
truídos pelo ouro nem quebrados pelo soberano" . Sem isto,

sódiz Diderot, escra
vos ,

Do ponto de vista social , o naturalismo de Diderot não
à tradição igual i tár i aspode a 1i nh ar-se das utopias A

reivindicação da igualdade absoluta entre os homens deveria
dos pr i nc í p i os da i1ustra-ser uma

cão e Entretanto, Diderot esta-

antinomia irredutívelb e1ec e entre ouma o

Como a no

consequência necessária

imaginar uma espécie de sociedade meio

_S_> p. 472.
uma democrac i a
reunir facil-

_, UI, 4 .
J5-, P. 361.
seu tempo.

ma i s

um regime constituciona1

58 - Ri.£u.t.AÍLÍ.QJ3--d Í.He 1 v.el.i.u.5., Oeuyrg.S-P.Q-1 j.t.
59 - Idem, p. 478. Rousseau também afirma 
exige um estado pequeno, no qual seja poss 
mente todos os cidadãos. Ver Du ContratSo1 
60 
61 de (1 o r e 11 y ou a de Dom Deschamps,

veremos em toda

sob diferentes nomes.

do materialismo filosófico.

deverá ser

o regime

a superfície da terra

igualitar i suo e

democrático so é possível

lhe recusar

onde esses canais não possam

em pequenos
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desenvolvimento económico . Uma sociedade feliz supõe <rue

1 iberdade propriedade estejam asseguradas.a e a que o
mérc i o não sofra coerções. cidadãosque todos subme-05 se

as leistam i gualmente bem distribuídos.os impostos.e que

não excedam Este modelo nãoas necessidades do Estado. ex-

existência dosclui "0 homem rico faz vivera cos. um

grande numero de cidadãos... satisfazendo gosto,e, seu
número de . Não há motivosaumenta o para

"jouissance". Nao é feliz1 imitar a se com o

r i o Na verdade. Diderot parece apostar poss i b i1 idadena
e 1 i m i n ede soc iedade "esclarecida".uma que e o

P rop i c I e diferenciado dossofrimento, benso gozo emas que

oposição ados igualitarismoumprazeres, por que

os restringiria. Trata-se de um programa perfeitamente com
patível filosofia que define o homem, antes de tudo,com uma
pelo desejo de feliz.ser

III, 273.

s e

mínimo necessá-

62 - Para Yves Benot, as 
opõem até o fim do pensamento 
trata da política de seu tempo, 
to material, o que é a posição 
à 1 ' anti-colonial i sme. 0£_ 
6 3 - Qb servations sur 
Vern i ère, p.404.
64 - Ensaio sobre Sèneca. AT,

meus prazeres"

duas tendências permanecem e 
de Diderot, mas, quando 

ele opta pelo desenvolvimen- 
o da burguesia. ( De 1'athé i sme 

P. 147).
Nakaz . Oeuvres Pol i_t i gues

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo



170

CAPÍTULO III

Natureza e Revolução

"Sous quelque gouvernemt que
m a 1h e urau

des peuples. Au-dela de 1 imites.c es
c' est ou la mort, 1 a fu I te , 1 aou ou
revolte".

us )

de Diderot praticamente não0 na panfleta-nome aparece

revolução dep o 1 i t i c a discursos dos oradores dagem nose
89 1. Ele não a glóriacomo Rousseau e Volta ire. demerece,

mortais transladados ao Panteão dos heróis.ter restosO 5

sua maioria, não reconhecemPor sua os críticos.vez, na ou
aspecto revolucionário que Diderot atr i -i nvest i gampouco o

bui à ação política. burguês
filósofo político medíocre nada or i -e

capitulo XII de D i derotg i na 1 . Jacques Proust, e t 1 ' E n c u -no
que Diderot não tinhac1gpéd i e a, assinala, a

que 
que

e 1 e 
lheé fre 

a tr i bi
2 -
c ap .

Exceto na ocasião da Conjuração dos Iguais, em 
quentemente citado, mas a partir de um equívoco 
uía a autoria do Code de la Nature. de M o r e 1 1 y .
Proust, Jacques, Diderot e 1'Encuclopédie, Qp 

XII .

mesmo um
Consideram-no um pensador

la nature a posé des

por exemplo,

(Diderot. Réfutation d'He1ve

f orm i sta e
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• " tête p o 1i t i que" de Rousseau, tanto do ponto de vista dps

princípios quanto do ponto de vista da realidade política.

Julga também Diderot não tomou parte ativa nas questõesque

de seu tempo, contrário de Voltai reao "affaireque, no

Ainda se gundo P roust,
período dedurante elaboração da D i deroto

põe questão polí 11c aestruturanunc a da F ranç a ,em
parecendo acreditar a estrut^ura do Estado poderia mudarque

edifício EInteiro.sem que

s i m tese de Barruel segundo a qual Dide-

participado do grande complô anticlericalrot teria ant i -e

monárquico organizado pelos filosofes.3 Diderot seria apenas

que não gostailusões.um homem da desordem.

àf i rmeza absoluta o direito propriedade
que a autoridade política não pode ultra-b a r r e i r acomo uma

nao poderia.Diderot de Modo algum, segundo Proust,passar,

estruturas sociais.p rop or

leitura de Paul Vernière, editor das obras de DiderotA

Clássicos não difereGarn i er *, muito da de Jac quesnos

Na introdução às Obras Polí t i cas de Diderot, Vern i è-P roust.

assinala que Diderot nunca foir e

polí t i co. o IfatoC i ta desta tese de que as obras

século pensamento político dasdo sobre onosso

luzes não referem a Diderot o relegam a segundo plano.se ou

E por exemplo, d a Política comparada de Hontesguicaso,o e u

du

1963.

A. ,
Hamburgo,

Callas", assumiu um papel fundamental.

alguma mudança revolucionária nas

fosse necessário destruir o

reali sta e sem

3 - Ver Barruel, A., Hemoires pour servir à 1 *histoi 
Jacobinisme- Hamburgo, chez P. Fauchet, 1798.
A - Oeuvres Poli t i gues . Paris, Garnier Frères,

Sustentando com

que Proust recusa

a favor

considerado um pensador
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Êmile Faguet,de qual pãode 1902, na

há nenhuma referência a Diderot; de A5_.ccj_9.erLS__LnLe l.££_tMJLÍ 5.

da revolução, de Daniel Hornet, de 1933, obra na qual a
fluência de pensamento polí t i co é considerada

c omp1e tamente nula) da de

H a x i m e L e r o y , de 1959, segundo a qual Diderot hesita entre o

monarquia a modamodelo de o despotismo esc 1uma

r e c i d o .

Vern i ère leitor de D i -av

d e r o t não pode não compôsque este of erec er. Dideroto o

Não temi s nem 0 Contrato Soc i a 1

espirito dialético de Rousseau.de Nontesquieu T ambém

não tem a audácia de Voltaire. Incapaz de construir dou-uma

históricos.de

sequências práticas. Vernière, recolhe-seDiderot, segundo
revolução.o desafio dena recusa

alterna seguidamente.A crítica marxista. por sua vez,

relação a Diderot, o tom do elogio Henr iem

sua época. visãoLefebvre afirma que Diderot teve, na uma

suficientemente ampla para representar, antes da ruptura re

volucionária,

estado progressistaterceiro artesãosao e
trabalhadores. Hás, de outro lado. segundo Lefebvre, nenhum

ultrapassar ados conjuntura eseus a

circunstancia. "Ele nao saiu de seu tempo. Nao demonstrou
ilusões e mentiras da I ideologia burguesa. Nao compreendeu a
contrad i c ao a sociedade burguesa trazia s i:que em o prol

sa o

nem o

prudênc i a e

escritos conseguiu

que ele não deve esperar

inglesa e

pensar na

procurar fundamentos

aos camponeses,

e o da censura.

Diderot no

de ass i na 1 ar con-

os objetivos comuns à aristocracia reformista.

a paciência
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tarlado nascente. a lúta
de classes" a ten
dência dialética de seu i »por-

tancia histórica e propedêutica que não pode ser negada. em-

náo tenhab ora ele sabido aliar a forma dialéti de pensar

a sua doutrina materialista.

Uernière e Lefebvre,de Proust, por

soes diferentes. descarta-se a pensa -
p o 1 i t i c omento de Oiderot do ponto de vista da presença, na

reflexão sobreobra. de umasua meio decomo
transformacão da Haissoc i edade. recentemente, Yves Benot,

obra intituladana

desse gênero deL-Lâne. pretende afastar-se

intelectual revolucioná-t i ndo da ideia de um

medida emo na

Além disso. opinião detempos pós-revolucIonários . Benot,na
base i deoló g i ca, Oiderot nãoestabe1ec ida sua seuma vez

instala nela, em todas as
direções segundo da realidade. Uma dessas

à questão da insurreição popular,direções remete portan-e,
é definitivo.lugar filosofiato, denaum

revoluc ionár io.Oiderot, ao apelo
o natura 1i smoDo de vista, de Diderot,nosso ponto

aplicado a P o 1 i t i c a, e x i g equando e
transformação da sociedade.permite certaspensar em

Lefebvre,5
6 -

motor de história,

Henri. Oiderot ou les affirmations fondamen- 
Jj_sjoe- He.»_£_LL., p.,54.

Benot, Yves, 0.1 derot, de 1'athéisme à 1' ant i c n 1 on i a 1 i s - 
Qp . c i t., p. 6 5.

Não descobriu o

que busca uma

que a

a revolução

®. 0 materialismo filosófico de Diderot e

que Diderot é

seus princípios

nova cultura que será a dos

mas experimenta

pensamento conservariam uma

o direito à rebelião

Nos três casos.

preciso dar

as solicitações

investigação sobre o

leituras par-
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circunstâncias, deve moÚ-í -
mento revo1ucionário . Segundo Diderot, a sociedade deve
pensada como um or gan i sito . 0 que caracter i za um organ i smo ,

concepção, é moléculasna sua
cuja estab i1i dade se
1 am suas partes. os organismos cuja consti-a s
tu i c ao nao contradição tãoapresenta nenhuma forte que

sobrevivência.ameace a sua
à instituição política gerir a tensão entresocial. Cabe os

garantido o bem-estar no maior
direito à oposição éQuando não acontece, Inegávelisto o

legítimo. É própria impõenatureza que aoa

quais só são possíveisalém dossofrimento, a fuga, apara

a rebelião 7.morte. ou

Na-

europeia Diderot afirma,Taiti ,povos doaos

anter i or •, soc iedade idealc i tamosque

talvez grau defosse

civilização dos primitivismo dos taitianos. 0europeus
exatamente conhecer este meio termo:difícil é ma i s difícil
recuarmos até ele quando jáainda seria
nações da Europa chegaram apassado. As

0 e u v r e s
P. 473Qk c I t.,

ver
p •

São duráveis

a meio caminho entre o

Qeuyres Po] i t i gues • 
oposição, numa 

inalienável e 
diante do sofrimento, 

Po 1i t i gues, Vernière,

0 mesmo se pode dizer do corpo

ao comparar

acesso ao seu

aguei a s i tuada
e o

o tivéssemos ultra-
um estágio de civ

grau possível.

ou um

e duração dependem do modo como

o fato de ser um agregado de

a civilização

no capítulo

ser um processo de ruptura

7 - Ver Entretiens avec Catherine 
Vernière,. p. 272: "Parece-me que o direito de 
sociedade de homens,' é um direito natural 
grado". Sobre as alternativas diante do 
Réfutation d'Helvetius 
466.
S - Réfutation dzHelv

que a

interesses dos indivíduos de tal modo que cada cidadão tenha

numa passagem
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1i zaçao lhes é funesto,que mane i ráuma
quanto é a velhice suceda à

juventude, ou, .nas palavras de Diderot, "tão necessariamente
quanto os Isso quer
dizer, primeiramente. i nev i-que
táve 1 , quer dizermas

indivíduos também envelhecem e decaem.os e
a acão política podeNa perspectiva naturalista, ser

comparada ã medicina quando se trata de conservar a juventu

de a forca de Neste caso. e1ementose os que

conservação devemconst i tuem garantia dessa i nst i tu-a ser
programa poli-cional izados. Trata-se, doem

tico apresentado a Catarina II. has, quando a sociedade «os-

degeneração , não hásinais como
salvá-1a. a antiga ordemsó podee

vigor, é neste sentido que se pode falar que
a

Em 1773, antes da viagem à Rússia, Diderot colocase as
seguintes questões: que seja permitido

súd i to 1 evantara um se por acaso
c ircunstanc i asé? Emexiste. qua 1 quais simplesum

considerar um intérprete de todasparticular pode se a s von
tades? Deve-se acasos de revoluçãouma a

geração presente pela felicidade das geraçõesfelicidade da
futuras?" ’ Ora, 1772, num fragmentoem es-

questoes é.crito para 1 i nh asem

AT, II,9 245-346.PP .

tão necessár i a

caso em

cabelos brancos nos coroam na velhice".

uma ruptura v i^o lenta com
doença e

necessário que

Raynal, a resposta a essas

sacrificar aos

uma sociedade.

"Existe um só

o processo de civilização é

assim como

a mão

também que as sociedades.

devolver-lhe o
obra de Diderot encerra um apelo revo 1ucionário.

fatais de

as espécies.

um ano antes,

linhas gerais,

contra seu rei? E

mas isto se fez de
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gerais. af i rmat i va. fazem jpe
t i c a com odioso denome par
ricidas; não t i vessemnem mesmo

bom soberano que tivesse agido contra vonta-um a
. 0 direito àde geral" insurreção existe em qual quer

g a r onde reine o despotismo. Nos
escritos referênc i asencontramosna novas ao
assassinato do tirano: "Se para pedir
ao céu contra um soberano opressor eu
torne-o zombeteiro, de tal modo aindaque,

nós. 0 mas não poderiade homem pode suportar o mal.
suportar o ma 1 (lais cedo ma i s tarde,o desprezo.e ou uma

punh a 1ada,i ron i a e por uma
punhalada que mata. que o golpe

nãosó das mãos de um tolo produzpode p art i r nenhume
efeito" 1

edição de 1781 da*escritos para a
Diderot abandonade R a y n a 1 , que tom indiretoo e

alusivo dos assumirpara um

de exortacao que conclama os povos oprimidos àdiscurso re-
política", é o filósofobei ião. verbete "autoridadeNo que

direito de oposição? nos Dialpgos ■ édefine protegido deoo
imperatriz quanto11 alertaCatarina risco daaque ao

de R a y n a 1 , é o

dirige diretamente às naçõesmilitante das luzes para

nsurreição contra o despotismo? Na História.

na R e v u e 
1951 .

10 - 0 fragmento foi publicado por H. Dieckmann.
d ' H i s t o i r e L Lt_t ér_a_Lr_e - de_ f.rance., octobre-décembre.
11 - £alf^lJ-enj..jL5<gx_JLa.tli.e.r.i.ne 11. p. 320.

o mereceriam

tivesse alguma coisa

merecem o

ao nos esmagar.

amarga é

mesma época,

replicada por uma

que se

justiça a

Mas é nos fragmentos

um mau soberano não
"Os súditos que se reúnem

dos povos,

que apenas fere
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abr i r-lhes olhos diante da tirania.os
«i a i s cedo ma i s tarde a Justiça seja feita. Se isto nãoou
acontecesse, dirigiria à populaça lhe diria:eu me e povos,
cujos rugidos tantas derrubaram senhores,vezes os que
estais esperando? Para momento estais re servandoque as
tochas as pedrase
Este apelo às dá lugar,.armas tomum

não 11Povos covardes!violento. P ovosmas menos
Já da opressão nãoa cont i nu i dade dáque vos

já quenenhuma ener g i a J inúteis,preferis gemidos quando

poderíeis já querugir; e suporta i s que uma

dúzia de armadas vos conduzam,anç as paus

obedecei ! Andai, importunar com queixas.vossas e

se nãosabei i nf e1i zes,pelo quereis 1 i -menos ser ser

I ”vr e s

teor revolucionário deste gênero de tex-Não s e

de*certa frequênc i a nos fragmentostos, que
a História de Raynal.D i d e r o t Mas tem-se tentado dimi-p ar a

a partir do argumento de que sãonu i r seu alcanceo P assa-
vista os povos colonizados. devem lutargens queque

portanto, nãoindependência.pela se aplicariame que,
nenhuma nação europeia. Este julgamento não pode ser genera-

1781, contém um apênd i ce1i zado. Hi.S.LÀCÍ_è.’ deA sobre
Rússia, onde Diderot reafirma 0
império está dividido entre a classe dos senhoresrusso e

há como conciliar interesses tãoe nãodos escravos, opos-

I, 398.12
13

"Não , é prec i so '<jue

e s t ú p idos!

UJil-Cú_c£._d e ã__Q.e u x Inle-S., 1781, 
Idem, III, p. 37.

sem nos

aparecem com
nega o

que calçam as ruas? Arrancai-as

com pequenos

têm em

sois milhões,

o seu apelo revolucionário.

noutra passagem,
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tos . A fará de modo {> a -se
c í f i c o . "Os

servidãod a 1evá-1 os seráesta ordem de coisas,e , para a
arru i ná-1 os extern» i ná-1 os"preciso ou

a Fr anç a , razoes óbviasQuanto discurso
direto sobre as condições de sua transformação. Mas o quadro

Diderot descreve a situação dos franceses séculoqualno no
A Franca é naçãouma

império mal governado édecadente. Um i ncessantemente ator-
"inqu i etacaomentado por obscuro", por uma

automática". já perdeu "Nãoa França inclusiveMas isto.
sent i mos Noma s . começo, servos.

h a ma i sHoje, apeijisuni senhor e var inomes
retratados" Este texto dos

"Uma nação que estáreinado de Luís XV.Franca do f i nal do
precipício com grande velocidade" 1caindo num

escrita sob Luís XVI,A Refutação de Helvetius, comp a-
"Uma série de criançasFranca ar a

imbecis penduram-se à corda. parar

diminuem sucessivamentesino, do qualo en-

ma i 5 tarde, um braço vigorosa lhetretanto, ma i s cedo ou

extinção da servidão dificilmente

I d e m, IV, p. 
partir desta 

reforma que 
ma i s cegos 

nome e a 
485) . 

avec Catherine II. Qp, ç j t. , p • 234 .
242. A anedota contada na Refutação de Helve- 
refere a Luís XV, confirma esta opinião. Ver 
Ivetius. Op, cit., p. 477.

sua opinião.

havia um re

não deixa dúvidas quanto a

as oscilações)

483. Na mesma passagem, vê-se que Dide- 
ocasião, já considera como uma farsa o 

discutira com Catarina em 1773: "Os 
que sejam, levarão quanto tempo con- 

coisa? 0 código de Catarina é uma comé-

servos com os

um sino em movimento.

14 - 
rot, a 
projeto de 
russos, por 
fundindo o 
dia" (Idem, 
15- En 
16 - I d e m, 
t-idlâ-, e que

tiranos jamais concordarão livremente com

um "movimento

e fazem todo esforço para

impedem um

senhores e
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restituirá todo movimento" x’. Em cond i ç õeso seu que

braço vigoroso devolverá energia ã nação? A sequência des-a

te texto o comentário de Diderot,surpreende, pois escrito

antes da Turgot, inícioqueda de mostrava de certoum

relação ao restabelecimento do parlamentootimismo em em ou
tubro de 1774 . "Perguntaram-me um dia devolvemcomo se

costumes Redeiacorromp ido. Eu respond i:a um povo como

devolveu Juventude a cortando-o em pedaços e
colocando para ferver" 1 •.

Esta referência a história de PI e d eia já havi sido ut i-a
1771, carta Ui 1k e s ,1 i z a d a Diderot empor numa a com uma

invés de devolver os costumes, D i derotpequena diferença! ao

Na História de Rayna 1 ,v igor x* . e 1 efalava devolverem o

discussão0 texto apresenta umaimagem.retoma aa mesma

só homem poder restaurarrespeito da possibilidade de um uma

Nas edições e 1774, Diderot afirmanação d e c a i d a. de 1772

grandes homens que podem formar e fazer"os ama-queapenas

nãonação nascente poderiam rej uvenec erdurec er umauma
. Na edição de 1781 , elenação d e c a i d a "envelhec ida a -e

sónação banho de"poisc resc enta: se regenera numuma
do velho Esão, devolveuE a aa magemsangue .

ferver. Quando umae pondo-ojuventude despedaçando-o para

465-466.Qp PP -
XI , 223 .

13
19
20

quem fledé i a

Roth e Varloot, 
1774, IV, P. 146.

este

I d e m , i d e m . 
Correspondanç-e,, Ed. 
1772, IV, p. 109;

seu pa
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nação decai, Parece i s-1 oque
é obra de uma

A análise dessa talimagem. como aparece
R a y n a 1 de 1781 , revela banho de sangue é um
extremo qual situação extrema. A condiçãoao
do restaurador. é difícil: "ele éneste caso. um arquiteto

propõe área coberta de ruínas. Êque se a um
médico cadáver gangrenado, etenta curarque um um

reformas a homens embrutecidos" . 0 corpo gangrenadoprega
Estado decadente, cuja regeneração só pode advir de 1

tas sangrentas.

clássico0 texto imagem einspira a livro UI Ique o

(lfi-lAiikQJlLiLS.fiS_ de Ov i d i o, nas passagens do rejuvenescimento de
E s ã o , efetuado por (ledéia. e do despedaçamento de Pélias por

J a s ã o,f ilhas.suas
país estado de decrepi -e

tu de deixavaque o

Medeia que. a ju-pede a

ancião. Medeiaventude comao

que põe para ferver. Em seguida, abre aflores.zes,

uma espada,velho comgarganta do

remédio

1781 , III, P. 
i a reflexão de 
nos anos 1770. 
do Parlamento decretado por Haupeou;

propostas reformistas

21 - 1781, III, p. 103. Segundo Goggi, as três passagens 
revelam a reflexão de Diderot diante dos acontecimentos na 
Franca nos anos 1770. A carta a Uilkes seria sua reação ao 
exilio do Parlamento decretado por Haupeou» em 1774, Diderot 
reage às propostas reformistas de Turgot, e em 1731, ao 
fracasso dessas propostas. Ver Goggi, G., "Diderot et ttedée 
dépeçant le vieil Aeson", Diderot, Colloque Internationale. 
Paris, Aux amateurs des livres, 1985, p. 173.
22 - H i sto i re des. Deux Indes. 1781, III, p. 102.

com seus poderes mágicos, devolva

ao encontrar seu pai Esão num tal

prepara então uma poção

que o

Na primeira.

se recorre numa

não cabe a um homem reergue-la.

construir numa

é o

grãos e

longa cadeia de revoluções"

incapaz de participar das comemorações,*

ao voltar vitorioso ao seu

e depois de deixar escor-

n a História d e

sábio que
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todo . :ao sangue,

barba e os magreza de-sua

seus membros recobram o vigorsap arece,

Na segunda passagem. Mede i a

faça Esão.havia feitoque p a o com

H e d é i a , ardilosa. prepara desta vez a sem

poderes. Ordena

Não tendo coragem de olhar que fazem. golpeiam cegamenteo o

qual Nedeia o haviaP a i induzido.que,

Neste momento He deia despedaçapergunta-lhes o fazem.que

1 í qu i do ferventejoga-os no

0 i d e r o t i ntroduz

d I f i c a ç ã o . No de

Esão, através da abertura das veiasreali z a d o e da introdu

ção do liquido magico.

de novo;sangue se

imersãodá pelo despedaçamento do pelacorpo e sua no

caldeirão. primeiro lugar, faz de EsãoD i derot, deem o pa i

Medeia Além disso. três textos cita-< e nos

dos, o rejuvenesc i-

a fervura. Ele reúne.mento despedaçamento e portanto.o os

momentos dos dois relatos: o despedaçamento, a fervura e a

regeneração.

De qualquer forma.

remete à metáfora da velhice do Estado do corpo político.e

Paris, Garn i er F1 amar i on,23 -
1966 ,
24 -

líquido magico

que esvaziem

ov i de, Le$ NêtfrMQFPhQse.s.F 
PP. 182-185. 
Idem, p. 137.

com seu

uma no

me mbros do velho e

acordando do sono ao

ele é o sogro).

apresenta como elementos essenciais para

cabelos de Esão se tornam negros.

enche suas veias com o

as veias de Pélias.

Em relação ao texto de Ovídio,

caso 'ias

às moças

se faz por uma espécie de transfusão

o fracasso do rejuvenescimento de Pélias

as filhas de Pélias pedem a

mesmo que

a variação introduzida por Diderot

poção com ervas
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da dissolução do Estado é frequente na filosofia p’p-0 tema

A dissolução representados séculos XVII e XVIII.

retorno à anarquiade estado de naturezaJ a uma e ao

r e i n i c i o começo de nova ordem. Ora,seja Hobbes,um ou uma

XII do De. Cive, causas da sedicaono cap . ao examinar as na

sociedade civil. refere-se também ao relato de Ovidio. Para

Hobbes, dissolução do Estadodentre diversas causas da

esta a eloquência dos"imbecilidade do vulgo amb ic iosos"a e

à ruína""levam "a loucuraque ae

subversão dos estados»eloquenc i a doconcorrem mesmo

filhas de Relias, da Tessália,modo re i consp iramque na

f áb u 1 a esta famosa Medeia seu própr i ocontra pai.com

velho decrepito,imprudentes» rejuvenescer oquerendo cor-

ferver num caldeirãotaram-no pedaços e puseram-no paraem

vê-1 oinutiImentedisso, 0depois rev ver.e, esperaram

Hobbes, não éconc1u i louco dovulgo, menos que essas

Relias quando. querendoi nf e1 i zes filhas de renovar o

Estado, ( quedogoverno se

e1oquência serviu deHedè i ade magia).se suaserve sua como

dividido maior parte dasapós ter rasgado e na

destro i invés de reformá-la. através de um fogoaovezes,

inextinguível"

mito é,qual aparece o0 contexto no portanto, no caso

absolutamente negativo. A reforma do Estado éde Hobbes, uma

0 exercício da eloquênciailusão condenada ao fracasso. que

F1 amar i on,Paris,T. , Le. i touenHobbes, 1982,

227.I dem,

25 -
226.
26 -

3®. Assim,

e persuadido por algum ambicioso

a Repúb1i c a,

para a

a sociedade
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súditos a se sublevarem contra1 evar o poderos s o b ej~ a -

no degenera levando-o à morte. T anto que ,

dentre treze causas apontadas por Hobbesas a d i ssolu-par a

cão do Estado, a égrande maioria delas definida como

"opIni ao"; delas são paixões (a ambiçãoduas e esperança

de sucesso); refere a condiçoes materiais: aapenas uma se

pobreza altos i mpostos.e os

G. Go g g i mostra com Justeza enquanto Hobbesque, recusa

eloquência à subversão regicídio.leva D i d e r o ta que e ao
laço entre a eloquênciaestabe 1 ece liberdade políti-um e a

e é neste sentido que se deve interpretar as duas mane i -
distintas de retomar . Caberas assi

nalar, porém. nos textos de Diderot, alémque esta magem,
a reflexão sobre o papel da eloquência na poli-de permitir

permite também pensar o caráter violento dos processos

de transformação social política. Outras de Oi-e passagens
Historia de Raynal confirmamder ot esse traço dona seu n

é rápido.tura 1i smo. 0 movimento libertador "perturbado.
uma febre menos forte,ou mas sempre con-

sedição, assassinatos.vu1s i va. Tudo anuncia a Tudo fazos
dissolução geral; nãotemer fore seuma o povopor

i nfe1i c i dade, écondenado à última sua f e l i c i -no sangue que

nação déspota érenasce" . Diderot d i z ainda "adade que

só podem ser cortadashidra de mil cabeças queuma m i 1por

espadas levantadas ao mesmo tempo" No Eas-aio sobre sêne-
180.27

28
29

p o l i t i C 0

ma i sviolento, e

Goggi, G., "Diderot et Hedée...", Qp , ç 11. . 
H i s t q Lr.e.. 4e s. D e u . IMti, 1781, III, p. 516. 
Idem, IV. pp. 395-396.

o corpo

a narração de Ovídio
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primeira ediçãocuja é de 1778,Li, aparece uma
digressão dedicada a i ndependênc i a qual 0 i de-na
rot adverte da América Setentrional
de que lado deao

ferramenta. lado de seu arado, seu fus i1 ,sua espadaao sua
É prec i so,baioneta" portanto, dar um lugar,e sua no

questão da necessidade dapensamento de Diderot, vio

lência revolucionária.

diferentemente de Hobbes, que

vê eloquência politicana

Estado, D i derot, coerente com materiali sta ,
as revoluçõesconsidera quando as condições deque

a naçao1 evam grande sofrimento, é a naturezavida que

impõe 1 imites a este sofrimento nesta perspectiva.e , a

própria nature-poss i b i1i dade das i nscreve na

que têm,"Seza. governo

conservarão. Se são nãoeles serãoinfelizes.a vossas
opiniões impossibilidade de sof rernem

ma i s ma i s tempo mov i men-e por

to salutar de revolta , bem que

exerc í c i o legítimo dee 1 e seja um direito i nali enáve1o e

não é"natural do . As

d'Helvetius. (Lfiuyres. .Po.l i t i flMSJL. Vern i ére ,

IV,1781, 393.

- Réfutation 
466. 

Histoiredes Deux Indes.

PP. 324-325. 
nas últ i mas pág i0 texto é re

nas da H i s-
1781, IV,

opressor chamará

para a

a principal

se dão

homem oprimido e

os cidadãos

que os determinará a mudá-la,

30 - LsL&AL„5Aic__S£.níLaMe.> at. III, 
tomado com pequenas diferenças, 
t o r i a de Raynal. Ver H i sto i re d 
P .459.
31 
p ■ 
32

que o

será a

sua concepção

no seu campo,

causa da dissolução do
Cabe ainda assinalar que.

as minhas,

revoluções se

a um

"cada um tenha na sua casa,

os povos são felizes sob a forma de

mesmo daquele que

americana.
no sentido
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revoluções dão portanto pela foro a dasse
"àacontecem 1 ' e x t r e m i t é d u ma 1heur"

vê, esta éComo se visão fatalista da históriauma que ,
f i 1 ósof overdade. coloca para questão da eficáciana o a e

da a c a o política .do sentido Ou seja: d ase o curso
história é f i 1 050-determinado pela natureza, pergunta-se ao

opiniões"para obstinaque servem seque

dirigir às nações àqueles que governam...?" . Estamose as

diante do paradoxo do sábio, aceita inevitabilidadeque a

determinações ac ãodas naturais, cons i deramas que a e o
discurso esclarecidos podem intervir no curso dos aconteci-

mentos .

a trajetória do temaSe obra de Dide-percorrermos na

tempo da Enciclopédia. a exigência derot, que, noveremos

militante não aparece 3 auma f i1osof i a ainda clareza 0com

é menos"fi1ósofo", de sua autor i a, incisivo nesteverbete

"homens de letras", de Voltaire. Parao verbeteponto do que
razão aprofundada e apurada dos homens de letras doeste, a

condições de contr i bu i rcolocam-nos i ns-temp o paraemseu

nação: fundada "filosofiatru i r sadia".numaa

33 Entretiens

1972, P .
212.

362.P .

a

No
a

numa
Diderot tenha 

respeito da 
dizer. (Pro'

"é 
aos

Q_e_ 
que

e 15»s

320.
que
a 1gum a 
teremos 

um último
opressão, quando ■ 
resolução salutar? 
ou uma verdadeira 
movimento convulsivo.

f osse imposto 
ele não teria

I , P. 134 ) .

34 - Histoire des Deux Indes, 1781,
35 - Embora, numa obra de juventude, 
de 1747, Diderot tenha afirmado que 
silêncio a respeito da religião e do
m a i s nada

___________• » P ■ 

dirá que "é raro 
inspire aos povos 
as c i rcunstânc i as 

acaba com o mal, ou 
e sem efeito". (Essa 

l, 10/18 B i b 1 1 othéque .

Cather i ne 
Diderot ■ 

extrema, não 
mas, segundo 

crise que 
rápido

III , 
o 
se lhe 
governo.

sua critica.
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pode destruir

sof o tem, portanto. Volta i re , compro»i ssopara UM com

sociedade, tem uma tarefa pedagógica de esc 1 arec i mento para

1i vrar i gnorânc ia. Nopovos da verbete de Diderot,os
além do espirito de ob servac aosua vez, dee

justeza, deve trabalhar '•adquirir qual idadespara so
ciais" busca de satisfação pessoal.
a partir de sua constituição, segundo Diderot,
não foge a esta n iregra, que
guém, atrat i vospor e pr a-

Enfim, ézer" vida social. honestona que quer
tornar útil"agradar e 0 se nota. portanto, nestese que

éverbete. embora estejam a 1i acentuadas as "qual idadesque,
opõem ofilósofo.sociais" do hoMem do mundo e 1 eque que

não diz nadasábio recluso, Diderotdeve sobreao sua
responsab i1 idade h istorica po1í t i ca. £ somente a p art i re

e 1 edos 70 COManos

clareza.

Não se pode negar. lado,por outro que a
só, já és i Dedicada,por

tanto àquelesDiderot no Prospecto~ " qued i z tivessem acomo
instruir os outros"trabalhar parade quantocoragem aos

Mesmos" , ela pretendeinstruem por s i"que "mudar a

, verbete "gens de lettres", de

.... 0J..5C-UE£Q_Rrel. i minar—&-.ou.tr.o s São Paulo, FUNDUNESP, 193?, P. 139.

36 - EdliiLClflKfijl±e., Qa
autoria de Voltaire.
37 - Idem, verbete "philosophe", de autoria de Diderot.
38 - Idem, idem.
39 - Eai£_ic..l.QP_éJ_ia..
edição bilingue. São

suas reflexões.

um empreendimento de intervenção.

e o filósofo,

a encontrar ma i s

os preconceitos e as superstições

"um homem

0 filó-

Os homens só agem em

o filósofo,

que esta questão será colocada por

mas está propenso "ma is do
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geral de pensar" . Esta d amane r a

Enciclopédia f o I logo após a publicação do segundocausa,

ordem de supressão da obravolume , da parte do Conselhopor
que pro íbe continuação da publicaçãodo rei. 0 decreto

assinala "nestes dois volumes, houve o empenho de i nse-que
rir várias a autoridade real.

de revolta.a estabe1ecer
equívocos. fundamentos dotermos obscuros eem

i rre1i giãoda corrupção dos costumes, da incredu-daeer ro»
estes volumes continham os verbetes "auto-1 idade" * Ora,

ridade política", que podia
"direito natural",dera da ousada para no
além de vários outrosqual aparece

cristã, de auto-ar t i gos , nos
comprometido a fundoed itor-autor,de D i derot, ocom

pírito da obra.
questãov i agem à Rúss i a, 1773, coloca-se daCom a aem

posição do filósofo conselheiro dos reis Para as conver-
mantém com a imperatriz. Diderot prepara notas. nass as que

habilidade, apresenta um planode muita deusandos,qu a

à Franca quanto àaplicado tantopoderia serreformas que

“encyc1opéd i e" ,verbete de au-
D I de-e m

de Diderot.
0 texto do decreto e citado

40 - 
tor i a
41 -
42 
se

a noção de vontade geral,
o tempo de Luís XV,

Desde sua chegada ao trono, 
aproximar de Diderot e de

Em 17ó5, após vender sua 
de comprá-la, o nomeou 
certa forma obrigado, 
pois de adiar a 
para 'São Petersburgo.

o espirito

quais se questiona a ortodoxia

de independência e
a erigir os

que expunha uma tese

máximas que tendem a destruir

por Arthur UI1son
P. 136.
em 1762, Catarina II tenta 

e de outros pensadores franceses, 
biblioteca à imperatriz (que, além 

seu bibliotecário), Diderot se vê de 
por gratidão, a aceitar o convite. De- 

viagem por várias vezes, em 1773 ele parte

intenção transformadora

ser cons
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Rússia. a intenção de DiderotNa verdade. a deera
Catarina ã fí1 osof i a11 das luzes. pelo deou meno-s
reforçar as convicções liberais da i mperatr i z, tese que é
reafirmada por Uernière por Arthur W i1sone

P o d e - s e perguntar até que ponto Diderot acredita de

fato na eficácia do papel de àsconselheiro. Entremeadas

modernização do impériopropostas para enc ontramosrusso,

d i versas o filósofo,nas quais i ron i apassagens.

se não afina, deixa entrever. inutilidade da tentativa, pe

lo menos dificuldades daquele que tenta

através da influência exercida sobre seusno dos povos go-
ele insiste na diferençavernantes. Em pr i me i ro 1ugar, e nt r e
a pratica de "Nada é"sonhos"os governar.

f ác i 1ma i s do ordenar um a cabeca no traves-que
tudo é mãos àQuando pomosse i ro . Ai , como desejamos. as

. Nãoé outra coisa" hesitaobra, cons i derarem seus

"loucuras"fantasias" inocentes"

i mpé-especulador que"esforços pueris de um

desculpas a Catarina pelo seu "cacarejare pede

Estas expressõesP o 1 i t i c o "

Catarina,9 i o s a a

império. fias,face de seu

43 
LL,

P •
I d e m , 
I d e m , 
I dem , 
I d e m ,

converter

4 4 - Entretiens 
n i ère, p. 257.
45 - Idem, idem.
4 6 - Idem, p. 302.
47 - Idem, p. 326.
4S - Idem, idem.

império com
de um filósofo e

sua vontade e determinação para mudar a
se alternam com grandes elo-

quer reger um

melhorar o desti

nas Observações sobre o Nakaz,

com uma

Vernière. Paul, Introdução às némoires pour Cather i ne 
Paris, Garnier, 1966, p. IX, e Wilson, Arthur, Diderot. 

X» O.p_._£Ji_L. , P. 527. 
avec Cather ine

conse-lhos como
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c r i tas após retorno, Diderot duvida das intenções "da
imperatriz de abdicar do despotismo . No projeto de Cata

rina, expressão déspota a essenc i adesapareceu.a domas

despot i sfíio a i nda permanece

Resino antes desta ocasião, ainda nos Diálogos, Diderot

já a s s s inala inutilidade do esforço do filósofo. falaa que

em vão, "o quinquagésimo r e i

aproveite seu trabalho" 8 *. Enquanto espera. d i r i ge- se aos
esclarecê-los sobrehomens para direitos, sobre a

condição dosua força. Se a povo
é que procurará a mudança. As transforma-e 1 e mesmo,

ções não dão pela vontade do filósofo, nem pela decisãose

impossibilidade de continuar sofrendodos governantes.
que determ i nará

Se assim é, falar? Talvezpor que

tendência invencível para dizer a verdade.por causa

se dirigirdiz D i derot

outros motivos. Em primeiro lugar,se deve porque

maioria das vezes.na

consciência de sua própriaimpedir tenhamde cond i-que

cão Em segundo lugar, porque que os

não resultamlevantes populares em nenhum bem. quando se

orientação do sábio. 0 filósofo preparai gnora revo 1u-a as

Qp 345.c
457 .I d e m ,

IV,

473.

393.
. 367.

°3. Mas

49
50
51
n i ére, p. 320.
52 - hj stp i r-R„dfiS-&g.ux Indes, 1781,
53 - Observations sur le Nakaz, Q.e_x_
54 - Refutation d'Helvetius. Oeuvre

sua obstinação em

a história mostra

É a

de uma

aos povos a busca de uma saída

o seu

o filósofo insiste em

os seus
se tornar muito difícil,

também a

para o futuro» talveze escreve

o povo,

a miséria embrutece os homens a ponto

aos povos
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Coes que ela se faca de tal modo sangue derramadppara que o

não vãoseja . Aliás, é este, o papel D i -o em parece. que

derot atribui s i mesmo nos fragmentos eloquentes escritosa

a História de Raynalpara

é este tema da responsabilidade histórica do filósofo

constitui um dos aspectos mais importantes da defesa deque
Sênec a segunda parte do Ensaio sobrena

A obra coloca a seguinte questão: filósofo poded e o

não foi , mini stro de t i rano? Emou ser. como um

1747, a virtude.suana

de Shaftesbury, Diderot havia extrema-

a respeito de Sêneca, no qualrude m i n i stro demente acusa o
"silêncio vergonhoso" diante das atrocidadesNero de doum

tirano No ensaio de 1778, e se

Sêneca,p r o p o e "o ma i 5 v i rtuoso dosfazer a apologia dea

opiniãomesmo exp1i ca a mudança de. Ele dahomens

I ntervalo entre os do i sseguinte maneira: momentos,no

"às mesmo",voltas consigoesteve
sáb i o"do

nas

40-51 . Ver o

55
56

m i ne 
Ver

PP. 4Essa i n. 1.
Paris,

la ver tu 
de 

227.

n.3, 
Eduardo, Q_

Edusp,

feito um comentário

, P. 118, 
de Neron ,

iros em 1739, 
"Lei turas

AT, 
Claude et

tradução do Ensa i o

Entret i ens. avec. C.ather i ne 11... Q.e., . C.i t„., p. 320.
Os apelos revolucionários de Diderot na História das 

nd i as nao foram lidos como tais pelos europeus, mas 
foram resgatados nas colónias. Roberto Ventura mostra que a 

discutida pelos inconfidentes 
pelos rebeldes de São Domingos, 

a ilustração na América Latina".
USP, 1988, vol. 2 n.3, pp.

Fr i e i ro, 
Itatiaia,

i lidos como 
colónias. 
lias era 

assim como 
de Raynal e 
los. São Paulo, USP, 1988, 

também, sobre o mesmo tema. 
São Paulo, Ed.

e experimentou a "agonia

renega estas críticas.

Sêneca o

sobre o mérito e

1981 , . .
57 - Essai sur le mérite et
53 - Essai sur les règnes 
10/13 B i b 1 iothèque, 1972, p.
59 - Idem, idem.
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Esta experiência, a da agonia do sábio, que obrigou
Diderot a refletir melhor acerca das relações entre a

. sofia o poder, pode ter sidoe as
dificuldades que enfrentou na ocasião da proibição da Enc i ~

então o seu projeto fracassado dec 1 o p é d i a . i nterv i rou nos
três situações,p1 anos de Catar i na. Nas colocam-se

inflexíveis doguintes alternativas: ponto de
condições, dianteP r i n c i plos.vista dos em certas deou,

situações desfavoráveis, ceder quanto às pró-seria melhor

convicções,pr i as tendo em vista um resultado futuro? . De
convicções; deexigência dasum lado, tem-se a outro, a s

e x i g ê n c i c ircunstàncias. filósofodas o
sejaque

É neste sentido que Diderot juoriginal.to de uma pureza
11f i c a Senec a.

*x . Hásó poderia ser a corte de Roma, "antro da besta"
f i 1 ósof o*vida publica de Sêneca: de inicio.três etapas ona

julga poder inf1uenc
corrupção crescer. atormenta-se ? percebendovendo p ora

ret i ra~se. "Se aque pode
pública for corromp ida,

Diderot 
verbetes da Enc i- 

i para 
mesmo 

viajardispôs-se 
s i a. 
et de

96 e 215.

caso de 
déspota, 

:ús
, de Claude et de Neron., 
PP. 96 e 215. A defesa de 
um ajuste de contas 

absoluta,

60 - E bom 
escreveu 
c 1 o p é d i a 
Iludir a 
considerando a 
para discutir com ela
61 - Essa i sur 1es i 
10/1S Bibliothèque, 
permite também 
que, em nome da 
soli d ã o.

Paris, 
Sêneca 

com Rousseau, 
refugiara-se na

a sua prisão em Vincennes,

ou o

por demais
muito pouco contra

Dadas as condições em

ar favoravelmente as decisões de Nerol

Entre uma e outra.
em detrimen-

se não houver esperança

lembrar que, para escapar de Vincennes, 
cartas de retratação: que, nos 
usou da estratégia da duplicidade de opinião 
censura. Por fim, no caso de Catarina II, 

i imperatriz uma déspota, dispôs-se a 
com ela os destinos da Ri 

rè gnes 
1972, i 

a Diderot i 
autenticidade

devemos ser

não pode escapar ao compromisso, mesmo

que viveu, o seu lugar
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salvá-la,de

o Estado estiver entregue sacr i fI caráse

inutI1 mente" das D i derot acrescenta: "no entanto, eu

náo colocaria mesmo plano aquele que meditano e aquele que

age" *

Ora, a ação própria do filósofo é a palavra, ela teme

um poder transformador. "Parece-me, diz 0 i derot, que
tivéssemos guardado silêncio até hoje sobre os

ainda estariam mergulhados nas superstiçõesp ovos

tivéssemos guardado silêncio sobree perigosas...se ras se

ainda estaríamos gemendo sob os entraves doo governo, go-

espéc i e humanaverno feuda1, estar i a ainda divididae a

uma mu 11 i dão deentre um escra-

exercício desta atividade não excluivos" d i f i cul -

dedades risco de ser cons i-

derado cump1i ce pela posteridade.da ti ran i a o dee

fo i ,*ã morte. tempo, de fatoser condenado no seu como o

d i stãnc i a exercícioNero. 0quando tomou daem

transformadora exige ousadia.P a 1 avr a
tema é retomado por Oiderot 1781 ,0 daem

Históriaterceira ediçãopublicação da da de R a y n a 1 , a

trazia, o nome do autor. Gr i mm,primeira amigoque

audac ia do abade.de R a y n a 1 D i derot, Ident i f i-censurou ae

de uma obra desta naturezapublicamente como autor
A crítica depareceu-lhe uma i nsensatez. Gr i mm iniciase com

1 es rèqnes de Claude et de Neron. At. III,sur
I dem, 
I dem ,

i dem.
p. 249.

62 -
323.
63 -
64 -

também

ma i s gros-

toda natureza. Seneca correu o

aos maus,

a religião.

pequeno numero de senhores e

se os meios para isto forem contraditórios,^ se
o sábio

fias o

na ocasião

na capa.

relação a
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a apresentação do seguinte dilema: abadeou o
aque1es a quem ataca não podem defender-se. énestee, caso.

covardia atacá-los; ou então crê podem vingar-se,que e ,
neste caso. seu ressentimento D i -ao
d e r o t, empreender a defesa de Raynal contra Grima»,ao res-

que não é covard i aponde. primeiro lugar,em a quem

não pode que alguémv i ngar-se ; basta atacado.merec a

Além disso. nem todo aquele éque maus
fôssemos aceitarlouco. Se dilema de Grima, todo homem deo

bem seria leisa s
Os povos saíram da barbárie exatamenteautoridade.e a p or-

existiram homens que "bandidosque ousaram

coroados" contra os "impostores sagrados" . Raynal é ume

tirania. Nãocor aj oso inimigo da mentira e da escreveu a

como f i1ósof o>historia erudito. a força decomo mas seu

res istênc i adiscurso pode desencadear a dos povos contra a
opressão história"Se tivesse, desde pr i me i rosa os

os tiranos pelos cabelos, nãotempos, agarrado e arrastado
estes se teriam tornado melhores,que

e talvezma i s detestados,
. Não se fala,pac i entes"tornado nemse menos se escreve

éGr i mmcompromisso.i mpunemente da dose seu r ac a

início da Lettre

são de

Qp. cit., P. 640.
de D Iderot.
63 - Lettre Apologétique,

sue

65 - Diderot apresenta o dilema de Grimm no 
Apologétique de 1'abbé Raunal à W. Grimm. 
ehi q.u,£.s-, Qp..„C-LL., p. 627.
66 - Idem, p. 629.
67 - Na verdade, 
também sua

infelizes súditos teriam

ao fazer a apologia de Raynal, Diderot faz 
própria apologia. As passagens "eloquentes" da 

Duas índias, que Grimm critica, são de autoria

os seus

é loucura expor-se

se expoe ã cólera dos

a vida pública,

mas teriam sido

obrigado a se calar sobre

falar contra os
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protegidos,
R a y n a 1resl

são da raça dos resistentes
Para concluir: o naturalismo de Diderot, que define □ s

o homemseres como um encadeamento de forcas.e e concebe a
tensão entre desejos individuais,sociedade como sem deixar

d e um materialismo determinista.ser
reflexão sobre1iberdade acão política. Has nãona a se

trata ma i s do livre Um
não éener g i a natural éreprimida? sociedadeuma

energia não é sufocada pela tirania.quando sua A liberdade
nesta perspectiva não é a possibilidade de

resistência contra todasmas o
trár i as pleno desenvolvimento da energia da natureza hu-ao

0 sábio. este exercício,ao dedicar-semana. ao
igualmente àtempomesmo povos

se confundepressão. Por assim entendida.
e só neste sentido que se pode falarforça ecom a

estabelece1i berdade f i1osof i a autonom i aem numa que
relação aabsoluta da totalidade da natureza em qual quer

étranseendênc i a. que DiderotE esta força gora
"cada século temrefere quando, 1771, afirma e s p i -queem o

0 espírito do nosso parececaracteriza.que o

1iberdade"

Dach Koff Ed.p ri ncesse Lew i nter, IX,
69
70
P •

- idem, p. 635.
L e 11 r e ã L 

1016.

e v

a r b i t r i o.

conclama os a resistirem

exercício de

e os outros autores da

o v i gor.

querer sem causa.

ser o da

a 1i berdade,

que deverá queimar no mesmo fogo com os protetg-

homem é livre quando sua

reencontra a questão da

as forcas con-
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CONCLUSaO

Luiz Roberto Salinas Fortes, referindo-se ao pensamento

"éluzes.das af i rma Movi mento quest io-que que
representação teológica do universona a sociedade f o r -a e

temente hierarquizada esta representaçãode éque uma ex-

E a razãopressão sublimada. mesmo gesto se propõenum que
i nstrumento soberano de conhec i mento,como e , ao mesmo

instânciatempo, i ncumb i da de reger os destinos hcomo s-

emanc ipacáodo homem e conduzir diante dossuaa

preconce i tos do passado. como dirigirass m e organizar

sociedade" *. Esta leitura da ilustração resgatada

de cr í-

vocacão 1 i bertár i a, a sua dupla função •r ac i ona1 suae

política. É exatamente nestaintelectual perspectivae que

trabalho pretendeu examinar a filosofia de Oiderot.nosso

metaf i s i ca ãA Oiderot à duali s t a e

teleologia não se faz como pura demolição, temnem como re

faz simultaneamente a construçãosultado Ela seo

do mundo que opõede ao dualismouma um

à teleologia de inspiração cristãnaturalismo monista, e um

não se pode dizerDe outro lado,finali smo i manente. que há

concepção materialis-radicalismo deruptura entre o suauma

-Ló 5 q f o s •
PP .
i1 um i n i smo 

19-20.
R . , Q_ 

19S4. 1

concepção do homem e

1 - Salinas Fortes, L. 
S.Paulo, Brasiliense.

duas faces fundamentais do movimento: o seu caráter

num mesmo
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seu pensamento político. É possível reconstituir, djesdeta e

a Enciclopédia atéverbetes colaboraçãoescritos paraos a
a formulação depara a

princípios de se mostra fecunda.que
críticatanto do instituiçõesponto de vista da das do

Antigo Regime, elaboraçãoquanto do ponto de vista da de

A primeira caracteristica da representação teológica do
diz respeito ã tradição cristã, é seu carátermundo, no que

oposiçãometafísico dualista. De lado, temosum
àDeus/mundo, qual corresponde, do ponto de vista do homem.

oposição a relaçãoc orpo/a1 ma. De lado, entreoutroa os
domínios concebida através de doisontológicos édois con

ceitos fundamentais. a
relação ao mundo, daanterioridade da e o

providência, que postula o poder para
da natureza e dos homens. Nodirigir destino que seo

ã moral, deve consistir no poder da alma sobre o
corpo.

distanciando-se do deismo dofilosofia de Diderot,A

Põe representaçõesséculo. de Deuscausa asque em

igrejas constituídas, mas afirmaeleboradas pelas

não apenas estasdade ontológica da divindade. recusa,
presentações. Ou seja:mas
filosofia de Diderot e, ateísmoum mon i s-
ta . a recusa da

A espécie humana,natureza composta do homem. resultado da

divindade em

o próprio dualismo substancial.
em primeiro lugar,

0 processo contra o dualismo se completa com

a virtude

que são os de criação,

a necess i-

uma "política natural"

e a vontade do criador

programas políticos de circunstancia.

que estabe1ece
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metamorfose geral matér i a,da nã*operspect i vanuma que
exclui nãoo
se distingue espéc ies animaisdas outras pelaser
estrutura corporal. 0 pensamento não è entendido essên-como

cia da alma,

Deste modo.

tanto do Na ocasião dade Voltaire quanto do de Rousseau.

publicação da ., V o 11 a i r e , escrevendo a
Diderot,
curso de Saunderson. "Confesso, diz Voltaire a Diderot, que
não tenho opinião de Saunderson,absolutamente a mesma que

Deus Cias,nega cego. no

lugar, teria reconhec i do um mu i to i nteli gente,seu eu ser

tanta compensação à falta de visão,teria dadoque me e
pensamento, relações infinitas entrepercebendo. pelo todas

artesão inço i s a s , teria
é muita impertinência que é,f i n i tamente hábil. a d i v i n h a r o

que é muitoque fez tudo o
a. A resposta de Diderot é

Saunderson também”0prudente! sentimento de meu:
ião sou cego...Eu creio em Deus,talvez seja porquemas ni em-

ateus" ’. 0 se nota ébor a viva muito bem que que

uma profissão ateísmo.Diderot evita pessoal de ao mesmo
argumentos de Saundersontempo em para re-

Voltaire, adivindade. No caso de ordem do mundocusar

2 
na
3 ■

com os

mesmo um certo evol ucIonIsmo ,

que existe;

mas como produto do corpo.
o seu naturalismo distingue-se claramente

a não

que reconhece os

transf orm i smo e

o ateísmo que se manifesta através do di

suspeitado da existência de um

Talvez eu

mas parece-me
que ele exista"

A carta de Voltaire é reproduzida por Assézat-Tourneux 
correspondência de Diderot. Ver AT., IX, pp. 419-420. 
Idem, pp. 419-422.

e por

atrevimento negar

porque nasceu me engane.

não é o
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demonstra artesão. AIi às. René Porneau,como mostraum a
partir dos ã batalha contra1760. " i n f ã m i a " ,anos V o 11 a i r e
assoe ia a luta contra o ateísmo *.

É certo todavia que Voltaire,
havia reunido e

presentado em seus textos argumentos da corrente

ideiamaterialista contra a da esp i rI tua 1i dade i morta 1 i da-e
de da alma. Mas ele estes argumentos máximopara provam no

do eentendimento humano para compreenderos a sua

própr i a essênc i a. na polemicaAssim. ele recusa. que envolve

a natureza da alma. tanto a certeza dada pela teologia

quanto a que é oferecida pelo materialismo. 0 seu natural i s-

d e i s t a movimento só pode ter sidoafirma infundidomo que o

não afasta a possibilidadeà matéria pela divindade. demas

a matériaadmitir o homempossa pensar, e queque um

°. A sua afirmação deísta permanececorpo que pensa como uma
metafísica mínima necessária. Ele aceita argumento deo

é difícil espíritoOiderot segundo o qua 1 conceber que o
é mais difícila matéria. mas julga aindaquepossa mover

a matéria possa s ic onc e b er mover-se aque

V, 
é o 

principal

mesma. e por

os mesmos

4 - P o m e a u , René, La re1i g i o n de Voltaire. Paris, Nizet, 
1974, Cap. V, pp. 391 e ss. 0 grande ateu ao qual Voltaire 
se refere é o barão de Holbach. Entretanto, cabe assinalar 
que o principal argumento de Voltaire contra o ateísmo não é 
de ordem metafísica, mas recorre à idéia da utilidade social 
da crença na divindade. A famosa frase "se Deus não existis- • 
se, seria preciso inventá-lo" se justifica porque a fe num 
Deus remunerador e vingador é o fundamento da virtude dos 
povos.
5 - Voltaire, Jean-Marie Arouet de, Lettres Phi1osophi oues . 
Mélanges, Plêiade, p. 40.
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Cândido prefere cul t i varque exercitar rfase

m a t a f í 6 i

evidência do divino não podePara Rousseau, ser dadaa

rac ioc iniospelos da f i1osof i a. i nte-

Os gumentos dos materialistas contra a existénc dear i a

até, segundo Rousseau,Deus poderiam razão.silenciar a sua

não a persuasão da existência deP o d e r i a m e 1 i m i narmas uma

vontade divina o mundo *. Embora Rousseau

forca do sentimento ou da luz interior que d i spensa ana
gumentação, os artigos de fé do vigário de Savóia constituem
uma doutrina articulada e racionalmente fundamentada. Ele

ma té-estabelece primeiro lugar. o estado natural dae m que

ria é Os corpos possuem duas formas de movimento.o repouso.
é voluntár i o .é comunicado (lesmo pr i me i roque noo que

que comunicou movimento i n d e f i -se recuarmos causa ocaso.

de admitir origem. houven i d a m e n t e , teremos naque, sua um

voluntário. Na verdade.mov i mento

Portanto, natu-vontade. o

Num segundo momento, partindo da idéia de o ho-reza que
é pass i vo ,vista do corpo,do ponto de do pontoe quemem,

é ativo, Rousseau conclui " ovista d a vontade, homemde que

ações,é livre tal , animadosuas e, comoem por uma

substânci a substâncimateri al" 8. Admitidas as duas

alma não apresenta mais dificuldades.imortalidade da Assim

D i f e 1 , 1973. 311 .6
7
Ô

J. J., Émile.. S.Paulo, 
307-309. 
317-315.

não há ação verdadeira

r i or ,j

mundo e anima a

Rousseau.
I d e m , p p . 
Idem , pp.

que move

e o

o seu jardim a

uma vontade move

mas por um sentimento
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reco m pó em, pela via natural, os dogmas da

v i na da imortalidade da alma.e o

estas considerações. pode-se dizer que o

naturalismo deísta de Mo 1 ta i re inscrevem-se

no projeto ilustrado de 1 i bertaç ào da tutela da teologia

àoficial, submetendo rac i ona1 revelação.a

autor i dade da igreja poder dos padres. Desta critica re

sulta a afirmação do século de religiãoque na

tural , reduzida mini mo de artigos de fé, cuja un i ver sa -

1 i dade é própria universalidade da razão.garantida pela e

cuja de v i-sta dogmáticosimplicidade do ponto prece i tuale

i nto1erãnciaimpediria a reiigiosas. De outroC e as guerras

istência de um sentimentoafirmação dalado. mora 1 natu-a PX

r a 1 1 eva homens a distinguirem bem mal.o eos oque

retira da Igreja papel deindependente da d i r e t o r agraça, o

Georges Gusdorf af i rmadas esta correnteque

"i n ternac i ona1 de is ta" *das 1uzes consti tu i uma

á natureza significa portanto.0 pararecurso

dessacralização relaçõesdasrentes de i stas, conhe-uma no

na po1i t i c a . Nomoral, caso decimento. Di -na

medidaderot, namesmo em

ponto de partida a afirmação detoma matériaque aque como

f orç a ,próprias i formapossui, danaem mesma. a sua

como resultadomoléculas. teráenerg ia das mate-o

r i a 1 i sta .

O 
3

palco principal.
Georges Gusdorf,

a 1 ias.
Dieuj- 

1972,

9 - Cujo 
França. Ver
s i è c 1 e d e s_ ..Lutu j ej.es.- Paris, Payot.

consc i ênc i as.

é a Inglaterra, e não a 
l.a_ _ nai ur e_»_.Líh u atme__ a.u

PP. 86 e ss.

providência -d i -

na cultura e

se chamou no

processo de dessacra1 izaçào ,

e o

De acordo com

a um

e o de Rousseau

1424784
Caixa de texto
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Para flaurice Got,

liminar entre espírito» para que haja uma

doutrina materialista. atr i bua-

características aparentes à substância seguidamos que em

reduz ida á outra. Assim, fórmula donegadaser aou ma

terialismo não únicaseria "o uma

é tão somente matéria".coisa". " o esp i i to Comomas

não define afórmula, Got, Diná op

derot, Diderot tenha s i do materialista.ele um

"panteísmo

"verdade i rocontestável" qualno ae

matéria. "dotada de sensibilidade

nao curso dos tempos. decessando. assumir novasv a , no

f o r m a s "

Jean Ehrard, ma te-

qua i srialismo de Diderot,

SãoDiderot pretende sua a

duas ciências apresentam,Estas na

ciências qualitativas,época, caráter de e ,o

química, os estudiosos.sob retudo caso dano

relação à guardamalquimia. ainda gosto

"ciênc iaspelo mistério". estudiosos daspróprio dos oc u 1 -

segundo Ehrard, idéia datas". Deste modo explica-se, que a

Diderot sejasensibilidade universal da matéria "um saltoem

ocu1 la.de umaescuro", Por fim.causano

de instrumentos para conceberEhrard, sem disporconclui a

■ materialisme de Diderot", Revue 
PP. 26 a 28.

n i ão de N.

10 - Got. flaurice, "Sur le 
de._S_4nLÍLés^, LXXXIII, 1962, i

e de desejo,

química e

e o

espírito e

animismo".

ao retomar a questão das

a matéria

o materialismo supõe a

preferindo classificar a sua doutrina

como um

nota que as ciências a partir das

a matér ia são

como um

d i stanc ias em

uma postulação

serem ainda

é preciso que primeiramente

a fisiologia.

nega que

origens do

filosofia de

distinção pre

mes mo tomando
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passagem da quantidade ã qualidade, Diderot a d m i t i rvem a UM

"mundo invisível" dos teósofos, eà maneira mater i a 1 i smoseu

"aborta num naturalismo" 1

fiais recentemente, Clement Rosset tambémnega que a

1 o s o f i a de Diderot ser definida um materialismo.possa como

Diferentemente de Holbach e de Helvetius, D i dero t, segundo

Rosset, operação à reduçãorea1 i zando opostauma

mater i al i sta, matéria a dignidadeatribuir a metafísicaao

existênciade subordinando toda anatureza,uma a
"vitalizacãode sens i b i] idade vida. Trata-se da dae

mater i a amatéria", que submetede "animismoum a

principio místicoum

a estas três leituras elas pretendemRef i ro-me porque
genealogia de ocult i stas eincluir Diderot numa ao

posição relaçãomesmo tempo sua emque aoem
é ambigua. Éluzesda filosofia dasprojeto racionalista

do século XUIII francêsde idéiasmovimentoverdade que o

"iluminés"correntes distintas. a dos ch amadoscomporta duas

ã possível de term i-" p I) i losophes" ,dos sempree e

duas tradições. Al-exatidão fronteiras entre asasnar com

luzes evocam, indistintamen-guns herdeiros da filosofia das

Rio de J a n e i r o .
e

pr i nc i p i os

místicos,

11 - Ehrard, Jean, 
ces occultistes de la
soc i at i on InternaiLo.na.Le.__jií_É tu.'le^._Er.âJi£.a_L2.ei-
let, 1960, pp- 189-201.
12 - Rosset. Clement, ú_at)LLr.níLtUE.ej:a, 
paço e Tempo, 1989, pp. 38-39.

"Ilatér i a 1 i sme et naturalisme: les sour- 
pensée de Diderot", Cah i ers de 1 ' As- 

n. 13, j u i 1 -

sugerem que

que nem
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te , Rousseau. de Sãoo Evangelho franco-maçona-a

Ora , Jacques Chouillet nota exatamente problema

da atualidade das luzes que

se pode fazer entre duas maneiras de pensar real. pelao

apreensão espontânea prática êXtase,e pela do pelaou
do real pela razão **. Sabe-se que , se

de lado. pensamento das luzes refutou metafísicaUM o a

método de Descartes é reivindicadocartes i ana, outro,de o

por d'A 1embert no Q..Lsx.unfi.fl_Lnei_LM_Lnac

elogio do método do encadeamento,derot, no Er.Q.££.e£.la,

compos i cao Istoclareza estáda e da que

de conhe-afastada

meio encirJope-c i mento, pelo

dista.

da sensibilidade universal da matéria não se

realidade ocultaman i festar uma

relaçãoela oferece, segundo Diderot,Ao contrár i o, em

às hipóteses exp1 ic a-dualistas,

cão A sensibilidade universa]natureza. dasda ou

"faculdade oculta". Ela é forcamoléculas nao é uma que
1 aboratór i o. "onde faíscamanifesta na natureza uma

de três moléculas combinadas denao pode aproximar-se p ó1vo -
Uer

"A força 127-
es

Edusp , 
da palavra

A hipótese

1 deChouillet. Jacques. " Le message des lumières 
temps?", Dider.al_siudies- XVIII. p. 34.
EjicRlQPéJifl., aí SCUCS2. EJ2fi.JLLM.inar—fi_outnns_ textos ,

Ed. Fundunesp, 1939, pp. 70-71 e pp. 139-141.

João e

como num

poderia ser reduzido à escolha
que o

a hipótese de um recuo às formas místicas

menos no

no sentido mi

apreensão progressiva

uma clareza muito maior na

que diz respeito ao

d a Enciclopédia e D i -

13 - Uer Nascimento, Milton H. , Opinião-pública e revolu
ção. S.Paulo, Nova Esteia. Edusp, 1939. especialmente o 
pitulo intitulado "A força da palavra criadora", pp. 
150.
14 - 
n o t r e
15 - 
S . P a u 1 o,

destina a

a energia
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carvão e enxofre. exp1osaosetn umaga

ia" 1 ela mani f esta na natureza humana, enquanto ener-
9 i a soli c i ta cessar à açãoque nos sem

0 naturalismo de Oiderot não é panteista. Há duas
áobra poder i am levar af irmaçãosa gens dana que nos

natureza panteista de sua filosofia. Uma delas está nos Pen-

s.a «flji.tQX_Sfl.tij: e._ a__Lut £rxce±Atãfl__!ia._nxtur.fiz.à.. Comentando
hi p ó tese de Plaup er tu i s respe i to da dasa

partículas da matéria, D i derot af i rmaelementares que uma

consequênc i as é quedas desta h i pótese o mundo poder i a ser
Deus doutrina de Oiderot difere da de HaupertuisMas a

distingue a sensibilidade do smedidana P a s s vaem que

ativa dosinertes da sensibilidade corposcorpos

enquanto que flaupertuis fala do desejo. memór i aorganizados.

inteligência das moléculas. A outra passagem. no Sfl.nhfl_d.fi.e

de desenvoIv i mentosob forma!Íí.â.l_e.tiLLerl., UMaaparece

metáfora da Senhor i ta de •possível da teia de aranha. A

Lespinasse pergunta

a 1 guma parte doas suas

fiosnâo cujoshaveria uma aranha, se estender i amuniverso,

parte. A resposta de Bordeu é embora estatoda que, es •por

possa conceber (ou seja.P é c i e de Deus seja se

cérebro do mundo).mundo oualma do e 1 eDeusum

porcao do mundo ,seria material.

QP_».

16 - 
CJ-L. ,
17 - 
Ifl - 
clt. ,

Q.a ini.p.r.p.n.elftG _ na.lune.zii_ e—qu Lra.s_ trilas ,
p p. 90-91.
Sal.OQS, 1767, pd. L^winler, VII. p. 257.

Da__ iiii.er.p.E.e.LatÁL'_dA—nalnce.zà_e—Qu.tx.os_lcAtQs..
PP- 71.

necessá-

todavia

inteli gênc i a

sujeito a meta-

a única que

a Bordeu se por

que se s

□u então.

como uma

acaso o mundo não teria

próprias meninges. se em

Sfl.nhfl_d.fi
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morfoses vicissitudes Nestio neste caso,e

se poderia pante i smo. Não há na obra nenhum outro

desenvolvimento da ideia. havia

vertido leitores dos Pensamentos sobre_a_ Lnterpretacão daos

Oa.Lurfi.ZA de "a natureza nao é Deus"que

0 na tura 1i smo «ater i a 1i sta de D i derot amp1 ia a

i gene i a da da representação teológicarac i ona1 do

mundo. atribuindo ã totalidade material existente tudo o que

tradição havia atribuído à transeendência. cujaa

energia é i manente, produz o homem. total idade

orgânica material, todos animais.comoage, 05 para

sobrevivênc ig a r a n t i rperseverar no sua

e s p é c i e . naturali smo, naoDo ponto de vista deste há nem

P o 1 í t i c o.transcendência do A vida pub1i camesmo a e a

história

Dir-se-á talvez obra de Diderot nao manifesta. do

de *do conteúdo.ponto de esta

leitura pretende atribuirp r i n c ip i o s ma te-aoque nossa seu

final do Cfi.rn.EJll ãrJ.Q._2 Qbxc_H£.nr i a 1i smo . Ora, Diderot, ao

póster i dade, "chocada com contradi-

nao saberácoes das quais ignora pronunci ar"se

"verdadeiros sentimentos". sua época.que . na

intolerãnc iacontinua Diderot, "a verac idade e

u.P

portanto, n^o

Verni ère.
nosD.L.

cerceou a

19 - Rêve_d£.-dLAlctab£ni., Oeuv.r.e&„r.b_LlaãQPbi.ques., 
p. 317. Vernière lembra, em nota, que a imagem se repete 
Salões, de 1767. e que ela vem do verbete "Espinosa" do 
ctonaría de flaule.
20 - Da. Liiterpretacâu.—.da_nAtur£Z.a_...e_ouLros_.Lc7iLQs . 
C.LL- . P. 25.

A matéria.

exposição e

a causa.

falar em

terliu i s. reconhece que a

que a

os seres;

a e a

são determinadas pelas necessidades materiais.

sobre seus

ser, para

De resto, Diderot mesmo
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vestiu filosofia E conclui:a

"Eu salvei pelo pudeme c az que en-

c ontrar, pela pelo 1acon ismo e pela ob seur i-genera 1 idade.

dade"

L e h • n t e r , XI ,ed. 105.21
22

Réfutation d'Hemsterhui5, 
I d e m , i d e m .

s persp
com uma roupa de arlequim"

tom irónico ma
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